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A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 

J c i b a n e ^ e n t e °,ue los s e ñ o r e s Alca ldes y Secretarios 
, e r n Plar e n

 B ? L E T Í N , d i s p o n d r á n que se deje un 
" e l s i t io de costumbre, donde p e r m a n e c e r á 

hasta el rec ibo del siguiente. 

N I N Í ¡ I — 
^ O ; 262 ?°*: C a , l e d e Cas te l ló , n ú m . 107. Te lé -
..̂  die 2 a • M a d r i d - 6 . — H o r a r i o de caja: 

'Portin . . C c e h o r a s - — T a l l e r e s : P o l í g o n o Industrial 
" ° • Cal le P r imera , s/n. T e l é f o n o : 651 37 00. 

Alcobendas . 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

1.125 pesetas: semestre. 2.250 pesetas, y anual , 
4.200 pesetas. % 

con m á s 

Trimestre, 
4.200 pesetas. 

Prec io de venta de cada ejemplar 15 pesetas; con m á s 
de c inco fechas de atraso 17 pesetas, y con fecha super ior 

20 pesetas. 

Suscripciones y venta de ejemplares, en la A d m i n i s t r a c i ó n 
del B O L E T Í N O F I C I A L , calle de Cas t e l ló . n ú m . 107, M a d r i d - 6 . 
Fuera de esta Capi ta l , directamente por medio de carta a la 
A d m i n i s t r a c i ó n , con inc lus ión del importe por giro postal. 

Gastos de Correos y giros por cuenta del suscriptor. 

T A R I F A D E I N S E R C I O N E S 

De cada texto que se publique en el B O L E T Í N O por 
anuncios en general se rá de 125 pesetas por l ínea 

o f r acc ión . 

Las l íneas se miden por el total del espacio que 
ocupa el anuncio. 

La Biblioteca Provincial y su servicio de Hemeroteca r e m a 
necen abiertos al público desde las diez a las trece horas, rodo* 
los días laborables, en Miguel Angel. 25. segunda planta. 

"•"•1ST 

^v ic io 
^ S T E R i o D E A G R I C U L T U R A 

NACIONAL DE PRODUCTOS 
AGRARIOS 

atura Provincial de Madrid 
Hab"" 0 * 0 e M r a v í o de negociable 

N b ¡ e n d ° S e extraviado el resguardo ne-
N e r j 0 r

m o d e l o A 4 - A C - 1 . ejemplares del 
? A i H a / - n u m e r o 5847600, expedido por 
í'rj>. .^en de Vi l la re jo de Sa lvanés ( M a -
y de ,POrtando 66.832 pesetas, a nom U(J J -^.VJ U U . O J ¿ JJCStIOJ, " 
í r 6 v'ene

 n N a r c i s o Barras Barbero, se 
^ l i e ^ a l a persona en cuyo poder se 
S Je?a

e. l o Presente en las ' oficinas dc 
| U r a * D i e n entendido que es t án 

M V Í3S la "•*-»• k i u t n u i u u i|uv — 
6 n 0 s

 s Precauciones oportunas para 
í ^ 0 sin 3 e f e c t i v o el referido res
ta e l m ¡ s ° a S u l e g í t i m o d u e ñ o , quedan-
¡ n S c u r r j H S , n n i n 8 u n v a , o r n i efecto 
; Pub|¡ 0 s que sean dos meses desde 
V N Oí i< ' 0 n d e e s t e anuncio en el B o 

v ^ a d o ' * ' ' d e I a P rov inc ia , sin haberlo 
Dr^dricj , ^ ° n arreglo a lo dispuesto. 

> c ¡ a ! ' , í . d c f ehrero de 1981.—El Jefe 
(G. r>1 f i r m a d o » 

(O.—40.693) 
«G. 'r¡ a r m a d o ) 

W 2 . 1 7 9 ) 

, I S T E R l o D E T R A N S P O R T E S 
Dj r

 r C O M U N I C A C I O N E S 

S s ° I Ó n G e n e r a l d e ° ? ~ Y Telecomunicación 
Sn e , i t A N U N C I O 

¡^o 4 J

 B o le t i n Oficial del Estado" n ú -
C\ p¿ R e s p o n d i e n t e al d ía 17 de fe-
< ( i f C ° i c u r a 3 6 5 6 ' s e publ ica el anuncio 
V ° earf P a r a suministrar al Estado 
41 "1S m 0 d! ! " a s m ° d e l o " A - l " y 100 car

p i r ; l o "E-Bi l l e t e ros" , con destino 
p , i e t o í C ° r r e o s -

V P Í 0 en i ° C o n d i c i o n e s p o d r á ser exa-
C 0 ^ r r e el Negociado de Adquis ic iones 
C h i c a n - a n t a s é p t i m a del Palacio de 
C l a h o r a k i n e s d e Madr id ) , todos los 

dent d e s d e l a s d i e z a l a s t r e c e 

i s 'ón } T ° d e l P | a z o marcado para la 
V que ° f e r t a s -
Í| ^ ' rn ien t 6 h a c e Púb l i co P a r a general 
í] J '^o r ° ' a d v i r t i é n d o s e al efecto que 
V i s ' s t r o Tr p r e s e n t a r proposiciones, en 
L 3 y 3 . genera! de Correos (ventani-
*k d e Co V e s t í b u l ° del expresado Pa-
S f ^ r a* n ] U n i c a c i o n e s ) , t e r m i n a r á a las 
O 1 V q, 1 d í a l 2 dc marzo del a ñ o 
Q ^rifj r - , e el acto de apertura de ofer-
C V r t i a r J U § a r a l a s d o c e h o r a s d e I d í a 

V el c a n t e , a m e s a d e Contrata
os' G e n e r i , ó n d c A c t o s de la Direc-
^ ^ n . a l de C ó r l e o s y Telecomuni-

ĵjj'gine r*, e d e I presente anuncio y cuan
to c atar¡ C o n c u r s o , se rá de cuenta del 

5? "íen»,. , d c o b r e r o de 1981.—El D i -
Q- C Ü S a ! Miguel A . Eced. 

¿ 1 9 8 ) (O.—40.696) 

Caja General de Depósitos 
Extraviados los resguardos expedidos 

por esta Caja, propiedad del "Banco A t 
lán t i co" , con los n ú m e r o s 37.906, 40.562 
y 11.990 de Registro, por unos nominales 
respectivos de 11.000. 11.000 y 15.000 
pesetas. 

Se previene a la persona en cuyo poder 
se hallen que Jos p r é s e n t e en este Centro, 
ya que es tán tomadas las precauciones 
oportunas para que no se entreguen los 
d e p ó s i t o s sino a su legí t imo d u e ñ o , .que
dando dichos lesguardos sin n i n g ú n valor 
ni efecto transcurridos dos meses desde 
la pub l i cac ión de este anuncio sin haber
los presentado, con arreglo a lo dispuesto 
en su Reglamento. (Expediente 1.918 80.) 

M a d r i d , 22 de enero de 1981.—El A d 
ministrador (Firmado). 

(A.—31.170) 

Caja General de Depósitos 
Extraviados los resguardos expedidos 

por esta Caja, propiedad de "Boett icher 
y Navarro" , con los n ú m e r o s 100.816 y 
100.817 de Registro, por nominales res
pectivos de 47.489 y 24.552 pesetas. 

Se previene a la persona en cuyo poder 
se hallen que los presente en este Centro, 
ya que es tán tomadas las precauciones 
oportunas para que no se entreguen los 
d e p ó s i t o s sino a su leg í t imo d u e ñ o , que
dando dichos resguardos sin n ingún valor 
ni efecto transcurridos dos meses desde 
la publ icac ión de este anuncio sin haber
los presentado, con arreglo a lo dispuesto 
én su Reglamento. (Expediente 234 81.) 

M a d r i d . 18 de febrero de 1981.—El A d 
ministrador (Firmado). 

(A.—31.180) 

Audiencia Territorial 
de Madrid 

Don José Dancausa G r á s , Secretario de 
la Sala Primera dc lo C i v i l de la A u 
diencia Terr i tor ia l de M a d r i d . 
Cer t i f ico : Que en e l rol lo de ape lac ión 

n ú m e r o 369/79, dimanado de autos de 
juicio de mayor c u a n t í a n ú m e r o 57/72, 
procedentes del Juzgado de primera ins
tancia n ú m e r o 6 de M a d r i d , aparece l a 

gu íen te si 

Sentencia 
E n la v i l l a de M a d r i d , a 14 de noviem

bre de 1980.—Vista por la Sala P r imera 
de lo C i v i l de esta A u d i e n c i a Ter r i to r i a l 
la ape lac ión de los autos de juicio de 
mayor cuan t í a , procedentes del Juzgado 
de primera instancia n ú m e r o 6 de M a 
dr id , seguidos entre partes: de una, y 
como demandante-apelada, la C o m i s i ó n 
Liquidadora de C r é d i t o s Oficiales a la E x 
p o r t a c i ó n , organismo creado por el Esta
do Españo l , representado y dir ig ido en 
v i r tud de Ley por el i l u s t r í s imo s e ñ o r 
Abogado del Estado don Javier A r a u z de 
Robles, y que lit iga gozando de los be
neficios de justicia gratuita por c o n c e s i ó n 
legal: y de la otra, y como demandada-
apelante, la C o m p a ñ í a Españo la de Segu
ros de C r é d i t o y C a u c i ó n , S. A . , repre
sentada por el Procurador don José Luis 
Or t i z C a ñ a v a t e y Pu ig -Maur i y dir igida 
por el Letrado don José Mar ía R u i z G a -
l l a r d ó n ; y como demandada - apelada. 
"Maqu ina r i a Text i l del Nor te de E s p a ñ a . 
Sociedad A n ó n i m a " , en anagrama M A -
T E S A , s in r e p r e s e n t a c i ó n ni defensa por 
su incomparecencia en esta Segunda ins
tancia. Sobre determinadas declaraciones 
y r e c l a m a c i ó n de cantidad. 

Fallamos 
Oue debemos desestimar y desestima

mos el recurso de ape lac ión interpuesto 
por la C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Seguros de 
C r é d i t o y C a u c i ó n , S. A . , contra la sen
tencia dictada con fecha 28 de febrero 
de 1978 por el s e ñ o r Juez de primera 
instancia n ú m e r o 6. la que confirmamos 
en todas sus partes, s in hacer expresa 
condena en costas de ambas instancias. 

Así por esta nuestra sentencia, de la 
que se un i rá cer t i f icación l i teral al ro l lo 
de Sala, y la que se not i f icará por edic
tos en el B O L E T Í N O F I C I A L de esta pro
vincia , de no solicitarse la not i f icación 
personal a la incomparecida " A d m i n i s 
t r ac ión Judicial de M A T E S A " dentro de 
segundo día , lo pronunciamos, mandamos 
y firmamos.—Siguen las firmas. 

Dicha sentencia ha sido publicada en 
forma legal en el mismo d ía . siendo po
nente el i lus t r í s imo s e ñ o r Magistrado don 
Francisco-Javier R u i z de O c a ñ a y Re
miro . 

Y para su not i f icación a* "Maqu ina r i a 
Text i l del Nor te de E s p a ñ a . S. A . " , por 
medio de su pub l i cac ión en el B O L E T Í N 
O F I C I A L de la provincia de M a d r i d , ex
pido la presente, que firmo en M a d r i d , 
a 6 de febrero de 1981.—(Firmado). 

( G . C — 1 . 9 2 2 ) ( C — 2 7 9 ) 

Próximo a finalizar el primer trimestre del año 1981, se ruega a los 
señores suscriptores que deseen renovar la suscripción por el segundo 
trimestre, procedan a hacerlo antes del 31 del presente mes, fecha en 

que causarán baja de no efectuarlo. 

Audiencia Territorial 
de Madrid 

D o n José Dancausa G r á s , Secretario de 
Sala de la Audienc ia Ter r i to r ia l de 
M a d r i d . 
Cer t i f i co : Que en la ape lac ión de los 

autos de menor c u a n t í a seguidos en el 
Juzgado de primera instancia n ú m e r o 19 
de esta capital , por " R o c í o Publ ic idad , 
Sociedad A n ó n i m a " con "Sala de Fiestas 
Aven ida , S. A . " y otro, sobre reclama
ción de cantidad, se ha dic tado por la 
Sala de lo C i v i l de esta Aud ienc ia Te
rr i tor ia l sentencia, cuyos encabezamien
to y parte disposit iva dicen a s í : 

Sentencia 
En M a d r i d , a 17 de abri l de 1980. 

V i s t o ante la Sala Pr imera de lo C i v i l 
de esta Aud ienc ia Ter r i to r ia l , en grado 
de ape lac ión , los autos de juicio ordina
rio declarat ivo de menor c u a n t í a , proce
dentes del Juzgado de primera instancia 
n ú m e r o 19 de los de esta capital , segui
dos entre partes: de una, "como deman
dante y apelante. " R o c í o Publ ic idad , So
ciedad A n ó n i m a " , representada DOT el P ro
curador don José Luis O r t i z C a ñ a v a t e y 
R u i z - M a u r i ; de otra, como demandada 
y apelada, "Sala de Fiestas Aven ida , So
ciedad A n ó n i m a " , representada por el 
Procurador don José Medina R o d r í g u e z 
y defendida por el Letrado don A n t o n i o 
Plaza G a r c í a ; y en s i tuac ión de estrados 
don Roque Pr ivado Vaquero , sobre re
c lamac ión de cantidad. 

Fallamos 
Oue. con rechazo del recurso interpues

to por la parte demandante en los autos 
principales, " R o c í o Publ ic idad , Sociedad 
A n ó n i m a " , debemos confirmar y confir
mamos í n t e g r a m e n t e la sentencia dictada 
por e l s e ñ o r Juez de primera instancia 
n ú m e r o 19 de los dc esta capital, de fe
cha 20 de septiembre de 1978, condenan
do a la d icha recurrente al pago de las 
costas en la alzada. 

As í por esta nuestra sentencia, de la 
que se u n i r á cer t i f icación al rol lo de Sala 
y se pub l i ca r á por edictos dentro del tér 
mino de segundo día , de no solicitarse 
la not i f icación personal por la incompa
recencia del demandado don Roque P r i 
vado Vaquero , lo pronunciamos, manda
mos y firmamos.—José Mar ía Salcedo.— 
Fernando M e n é n d e z . . J o s é Mar í a G . de 
la Barcena.—Francisco J. R u i z O c a ñ a . — 
Miguel A lva rez . (Rubricados.) 

Publicación 
Leída y publicada fué la sentencia que 

antecede por el i l u s t r í s imo s e ñ o r don 
José Mar í a G ó m e z de la Barcena y Ló
pez, Magis t rado dc la Sala Pr imera de 
lo C i v i l y Ponente que ha s ido en estos 
autos, estando celebrando audiencia mi-
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bl ica la misma, en el día de su fecha, 
de lo que yo, el Secretario, cert i f ico.— 
José Dancausa G r á s (rubricado). 

L o relacionado es cierto y lo inserto' 
corresponde a la letra con su original , 
a que me remito y de que certifico. 

Y para que conste y publ icar en el 
B O L E T Í N O F I C I A L de esta provinc ia , a fin 
de que sirva de not i f icación a los apela
dos incomparecidos, "Sala de Fiestas A v e 
nida, S. A . " y don Roque Pr ivado Vaque
ro, cumpliendo lo^ mandado, expido la 
presente, que firmo en M a d r i d , a 13 de 
febrero de 1981 . - - (F i rmado) . 

(G . C . ~ 2 . 1 3 3 ) ( C — 3 3 9 ) 

Audiencia Territorial 
de Madrid 

Don José Dancausa y G r á s , Secretario de 
la Sala Pr imera de lo C i v i l de la A u 
diencia Ter r i to r i a l de M a d r i d . 
Cer t i f i co : Que en el recurso n ú m e r o 

426/79 se ha dic tado sentencia, que con
tiene los siguientes: S 

Sentencia 
M a d r i d . - 1 9 de enero de 1981.—Vistos 

cn grado de aoe lac ión los autos ejecuti
vos seguidos por don Benito Pascual P la 
za, en s i t u a c i ó n de incomoarecido, con
t ra "Herramientas de E s t a m p a c i ó n , So
ciedad L imi t ada" , representada por el 
Procurador don José F e r n á n d e z Rub io , 
sobre r ec l amac ión de cantidad, 

Fallamos 
Oue debemos confirmar y confirmamos 

la sentencia dictada por el s e ñ o r Magis
trado Juez de primera instancia n ú m e r o 
12 de M a d r i d , en 26 de abr i l de 1979, 
haciendo expresa impos ic ión de costas de 
la alzada a la parte apelante. 

Leída y publicada dicha sentencia en 
el mismo día de su f e c h a . — J o s é Dan-
causa (rubricado). 

Y para que sirva de not i f icación al 
actor ¡nComoarec ido expido y firmo la 
presente en M a d r i d , a 12 de febrero de 
1981 . -4F i rmado) . 

ÍG. C — 2 . 1 3 4 ) (C.—340) 

Audiencia Territorial 
de Madrid 

Don José Dancausa y G r á s . Secretario de 
Sala de la Audienc ia Ter r i to r i a l de 
M a d r i d . 
Cer t i f ico : Que en la ape lac ión de los 

autos ejecutivos seguidos en el Juzgado 
de primera instancia n ú m e r o ' 7 de esta 
capital, por don Agus t ín Serrano De l 
gado con la " M u t u a M a d r i l e ñ a de Tax i s" , 
sobre r e c l a m a c i ó n de cantidad, se ha d ic - .j 
tado por la Sala Pr imera de lo C i v i l de 
esta Audienc ia Ter r i to r ia l la sentencia 
•nyos encabezamiento y parte disposi t i 
va dicen a s í : 

, Sentencia 
En la vi l la de M a d r i d , a 23 de d ic iem

bre de 1 980. -Vista ante l a Sala Pr imera 
de lo C i v i l de esta Aud ienc ia Ter r i to r ia l 
la ape lac ión de los autos de juic io eje
cutivo, procedentes del Juzgado de pr i 
mera instancia n ú m e r o 7 de M a d r i d , se
guidos entre partes: de la una, como de
mandante apelado, don Agus t ín Serrano 
Delgado, proyectista y vecino de M a d r i d , 
sin r e p r e s e n t a c i ó n ni defensa por su i n -
comparecencia ante esta segunda instan
c i a : y de la otra, como demandada ape
lante, la " M u t u a Madr i l eña de Tax i s" , 
con domic i l io social en M a d r i d , repre
sentada por el Procurador don Francis
co Reina Guerra y d i r ig : la por el Let ra
do don José Mar ía de Santiago Cabia , 
sobre pago de cantidad. 

Fallamos ' 
Oue desestimando el recurso de ape

lac ión interpuesto por la r e p r e s e n t a c i ó n 
del apelante. ""Mutua M a d r i l e ñ a de Ta 
xis" , contra la sentencia dictada por el 
i lus t r í s imo s e ñ o r Juez de primera instan
cia n ú m e r o 7 de esta capital , con fecha 
27 dé julio de 1979, debemos confirmar 
v confirmamos la misma en todas sus 
partes, sin hacer expresa impos ic ión de 
las costas de esta segunda instancia. 

Así por esta nuestra sentencia, de la 
que se un i r á cer t i f icación l i teral al ro l lo 

de Sala, y la que se not i f icará al deman
dante incomparecido por medio del B O 
L E T Í N O F I C I A L de la provincia , si no se 
sol ic i ta dentro de quinto d ía su notif i
cac ión personal al mismo, lo pronuncia
mos, mandamos y firmamos.—-José M a 
ría Sa lcedo .—Anton io A v e n d a ñ o . — F r a n 
cisco J. R u i z Ocaña.—-Miguel Alvarez.—* 
Juan Garc í a Murga . (Rubricados.) 

Publicación 
Leída y publicada fué la sentencia que 

antecede por e l i lus t r í s imo s e ñ o r don 
Francisco Javier R u i z de O c a ñ a y Re
miro, Magistrado de la Sala Pr imera de 
lo C i v i l y Ponente que ha s ido en estos 
autqs. estando celebrando audiencia pú 
blica ta misma en el d ía de su fecha, de 
lo que yo, el Secretario, c e r t i f i c a — J o s é 
Dancausa G r á s (rubricado). 

L o relacionado es cierto y lo inserto 
corresponde a la letra con su or iginal , 
a que me remito y de que certifico. 

Y para que conste y publicar ert el 
B O L E T Í N O F I C I A L de esta Drovincia. a fin 
de que sirva de not i f icación al deman
dante y apelado incom.parecido don Agus
tín Serrano Delgado, cumpliendo lo man-
dadq, expido la nresente, que firmo en 
M a d r i d , a 13 de "febrero de 1981.—(Fir
mado). 

( G . C. -^2 .135) ( C — 3 4 1 ) 

Audiencia Territorial 
de Madrid 

Don M a r i o Buisán Bernad. Secretario de 
la Sala Segunda de lo C i v i l de esta 
Aud ienc ia Ter r i to r ia l de M a d r i d . 
Cer t i f i co : Oue en el rol lo n ú m e r o 200 

de 1979. dimanante de los autos de que 
se h a r á m é r i t o , se ha dictado la siguiente 

Sentencia número 19 
Sala Segunda de lo C i v i l . — l l u s t r í s i m o s 

s e ñ o r e s don José López Borrasca, don 
Luis H e r n á n d e z Santonja. don Ma t í a s 
Malp ica G o n z á l e z - El ipe , don Manue l 
S á e n z A d á n , d o n A l b e r t o Leva Rey.-
En la v i l l a de M a d r i d , a 26 de enero de 
1 9 8 0 . - V i s t o s en grado de ape lac ión por 
la Sala Segunda de lo C i v i l de esta A u 
diencia Ter r i to r ia l los autos de juic io or
dinar io declarativo de mayor c u a n t í a , 
procedentes del Juzgado de nrimera ins
tancia n ú m e r o 10 de los de esta capital , 
seguidos entre partes; de una, como de
mandante, hoy apelado, don Saúl Bar
bosa, mayor de edad, casado, industr ia l , 
de nacionalidad portuguesa y vecino de 
Luanda (Angola Portuguesa), y residente 
accidental en M a d r i d , representado por 
el Procurador don Rafael Delgado Del 
gado y defendido por el Letrado don 
Pic- 'Luis M e n é n d e z Hida lgo , y de otra, 
como demandados, hoy apelantes, don 
Carlos v d o ñ a Mar ía Sol Schick M a r t í n e z , 
mayores de edad, el pr imero de esta ve
cindad y la otra de domic i l ió descono
cido, ambos como herederos de su pa
dre y acusante don Manue l Car los Lu i s 
Schik Rintcs , representados por el Pro
curador don Gonza lo Reyes M a r t í n P a -
lacín y defendidos por el Letrado don 
A n t o n i o J i m é n e z A l o n s o : y a d e m á s , de 
oéra, como demandados, hoy apelados, 
las d e m á s personas desconocidas que 
puedan ser herederos de don Manue l 
Carlos Luis Schik Hintes y de la esposa 
del mismo, d o ñ a Teodora M a r t í n e z J i 
m é n e z , que por su dec l a r ac ión de rebel
día c incomoarecencia ante esta Superio
ridad se han entendido en cuanto a los 
mismos las actuaciones con los estrados 
del Tr ibuna l , sobre r e c l a m a c i ó n de can
tidad. 

Fallo 
Oue desestimando el recurso de ape

lación interpuesto por la r e p r e s e n t a c i ó n 
de don Carlos y d o ñ a Mar ía Sol Shick 
M a r t í n e z , debemos confirmar y confirma
mos los pronunciamientos contenidos en 
la sentencia dictada en 30 de septiembre 
de 1978 por el s e ñ o r Juez de primera 
instancia n ú m e r o 10 de los de esta ca
pital , que condenaba a los recurrentes a 
abonar a don Saúl Barbosa la cantidad 
de un mil lón quinientos m i l escudos por
tugueses y cn s u s t i t u c i ó n de esta cantidad 
la suma de pesetas que al cambio oficial 
publicado en el " B o l e t í n Oficial del Es
tado" sea equivalente el día en que sea 
firme la r e so luc ión , m á s los intereses le
gales de la misma cantidad desde la pre-

s e n t a c i ó n de la demanda, revocando y 
dejando sin efecto la fecha de 26 de mayo 
de 1970 que a estos fines s eña l a la sen
tencia, por la incomparecencia ante esta 
Sala de los ignorados herederos del ma
t r imonio formado por don Manue l Car los 
Luis Schick Hintes y doña ' Teodora M a r 
t ínez J iménez , no t i f íquese les por edictos 
la presente: sin costas en segunda ins
tancia. 

Así por esta nuestra sentencia, de la 
que se un i rá cer t i f icación al ro l lo de Sala, 
lo pronunciamos, mandamos y firmamos. 
José López Borrasca, Luis H e r n á n d e z 
Santonja, M a t í a s Ma lp i ca , Manue l S á e n z 
A d á n , A lbe r to Le iva Rey . (Rubricados.) 

, Publicación 
Dada, le ída y publicada ha sido la an

terior sentencia por e l i l u s t r í s imo s e ñ o r 
Magis t rado don Luis H e r n á n d e z Santon
ja, Ponente que ha s ido en la misma, es
tando celebrando audiencia púb l i ca la 
Sala Segunda de lo C i v i l de esta A u d i e n 
cia Ter r i to r ia l , en el d ía de su fecha, de 
l o que yo . el Secretario de Sala, certifico. 
M a r i o Buisán (rubricado). 

Concuerda a la letra con su or ig in l , 
al que me remito y de que certifico. 

Y para que conste, en cumpl imiento 
con lo acordado por la Sala, expido la 
presente para su r e m i s i ó n con el oficio 
al e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Gobernador C i v i l 
de esta provinc ia , para su in se rc ión en 
el B O L E T Í N O F I C I A L de la misma, y sirva 
de not i f icac ión a los incomparecidos, que 
firmo en M a d r i d , a 12 de febrero de 
1981.—(Firmado). 

(G. C — 2 . 1 3 6 ) - ( C — 3 4 2 ) 

cer t i f icac ión al rollo de Sala, lo pronu 
ciamos, mandamos y firmamos. -
L ó p e z Borrasca , Luis H e r n á n d e z S a n d 
ia , M a t í a s Malpica González-Elipe, Alb¿\ 
to Le iva Rey , Juan C á l v e n t e Pérez. (' 
bricados.) 

Publicación 
Dada, le ída y publicada ha sido Ja ^ 

tenor sentencia por el i lus t r í s imo sen 
Magis t rado don Matías Malpica G o n » 
lez -El ipe , Ponente que ha sido en la n> 
ma, h a l l á n d o s e celebrando audiencia P 
bl ica la Sala Segunda de lo C i v i l de es 
Audiencia Te r r i to r i a l , en el día de 
fecha, de l o que yo , el Secretario, cer 
fico.—Mario Buisán (rubricado). . 

Concuerda a la letra con su origi» 
al que se remite y de que certifico-

Y para que conste, en- cumple 
con lo acordado Dor la Sala; se exp 
la cer t i f icac ión de l encabezamiento 
parte disposi t iva de la sentencia * l C t

 f C . 
en la presente apelación, la cual se ^ 
mite con e l oficio correspondiente ai ^ 
c e l e n t í s i m o s e ñ o r Gobernador C i v » ^ ^ . 
provincia , para su inse rc ión en el o 
T I N O F I C I A L de l a misma, y sirva de ^ 
t if iccaión al demandado y ¿ a 
comparecido, que firmo en MadJ" • 
16 de febrero de 1981.—(Firmado). 

ÍG. C—2.289) (C.-W 

Audiencia Territorio* 
de Madrid 

D o n M a r i o Buisán Bernad, Secreta^0

 t 

la Sala Segunda de lo C i v i l de 
A u d i e n c i a Ter r i to r i a l de Madrid. 
Ce r t i f i co : Que en el rol lo número 

de 1979. d imanante de los autos 
se h a r á m é r i t o , se ha dictado la s i g u 

_. lose 
firmamos. i ^ . 

Audiencia Territorial 
de Madrid 

D o n M a r i o Buisán Bernad, Secretario de 
la Sala Segunda de lo C i v i l de esta 
Aud ienc ia Ter r i to r i a l de M a d r i d . 
Ce r t i f i co : Que en el rol lo n ú m e r o 389 

de 1979, dimanante de los autos de que 
se h a r á m é r i t o , se ha dictado la siguiente 

Sentencia número 23 
Sala Segunda de lo C i v i l . — l l u s t r í s i m o s 

s e ñ o r e s don José López Borrasca, don 
Lui s H e r n á n d e z Santonja, don M a t í a s 
M a l p i c a G o n z á l e z - E l ipe , don A l b e r t o 
Leiva Rey , don Juan C á l v e n t e Pé rez .— 
E n la v i l la de M a d r i d , a 27 de enero 
de 1981.—Vistos en grado de ape l ac ión 
por la Sala Segunda de lo C i v i l de esta 
Aud ienc ia Ter r i to r ia l , los autos de juicio 
ordinar io declarativo de mayor c u a n t í a , 
procedentes del Juzgado de pr imera ins
tancia n ú m e r o 15 de esta capital , segui
dos entre partes: de una, como deman
dante y hoy apelante, "Banco de C r é d i t o 
Industr ial , S. A . " , domic i l iada en M a 
d r i d , representada por el Procurador don 
José M u ñ o z R a m í r e z y defendida por el 
Letrado don Jesús Aragonc i l lo Balleste
ros; de otra, como demandada y hoy 
apelante, " C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Seguros 
de C r é d i t o y C a u c i ó n , S. A . " , domic i l i a 
da en M a d r i d , representada por el P r o 
curador don Manue l Muniesa M a r í n y 
defendida por Letrado, y de otra, t a m b i é n 
como demandada y hoy apelada, " C o n s 
tructora Elec t ro Mecán ica , S. A . " , do
mici l iada en Tarrasa, que por su decla
rac ión en rebe ld ía y su incomparecencia 
ante esta Superior idad se han entendido 
en cuanto a ella las actuaciones con los 
estrados del Tr ibuna l , sobre r e c l a m a c i ó n 
de cantidad y otros extremos. 

Fallamos 
Que debiendo desestimar los recursos 

formulados por los Procuradores s e ñ o r e s 
M u ñ o z R a m í r e z y Mun ie sa , en la repre
s e n t a c i ó n que ostentan, debemos confir
mar y confirmamos, í n t e g r a m e n t e , la sen
tencia de 20 de septiembre de 1976 dic
tada por el Juzgado de primera instancia 
n ú m e r o 15 en los autos principales a 
que se contrae el presente ro l lo . S in ha
cer expresa impos ic ión de costas en esta 
segunda instancia. Y una vez firme la 
presente, con su testimonio, r e p ó r t e n s e 
los autos principales al Juzgado de pro
cedencia, para su e jecución y cumpl i 
miento . 

Así por esta nuestra sentencia, que se 
not i f icará a la demandada rebelde con
forme al a r t í cu lo 769 de la ley de E n 
juiciamiento C i v i l y de la que se l levará 

Sentencia número 18 
Sala Segunda de l o C i v i l . — H u s t r í s l

d o r ¡ 
señores d o n J o s é L ó n e z Borrasca. 
Matías Malpica Gonzálcz-Elipc. don 
nucí S á e n z A d á n , don Albe r to Leiva 
don Juan C á l v e n t e P é r e z . — E n la ^ . 
de Madrid, a 23 de enero de 1 9 8 V ¿al» 
tos en grado de apelación por 1 3 

Segunda de l o Civil de esta A u 0 | c 

- J ~ úücio ejecuf 

t a n c i á n ú m e r o 16 de e - ^ 
dos entre partes: de una. c h j c 0 ( S o 
dante y hoy apelada, w * San 1 

dad L i m i t a d a " , domici l iada en . ^ f * 
nando de Henares, que por . D S < ? P 
recené ia ante esta S u p e " ^ ^ ^ 
entendido en cuanto a e U M - J . v de 0 

con los estrados del T r i b u n a ^ 
como demandada y hoy a - ° t l c i

A / \ con j 
damientos Serna M a d r i d , J d a P°l.„0 

mic i l io en M a d r i d , r e p r e s e ^ p rfi 
P rocurador don Pedro A n L e t r a d o 
Larena y defendida por e J . r e rec» 
F r o i l á n Crespo Cas t i l lo , » w 

ción de cantidad. 

F a U a m Z del r e c < d í r 
Que con d e s e s t i m a c i ó n v ?roC*r* rt-

pelac ión interpuesto por ^bre 
eño r Pa rd i l lo Larena, e n

 i e n t o s * ¿ ¡ c . 
. - e j . « « A r r p n d a m i t - ' a o» 

s e ñ o r Pa rd i l lo Larena, en t o s 
. p r e s e n t a c i ó n de " A r r e n d a m ^ ¿o 
M a d r i d , S. A . " , contra la * M a gts t J ¿ e 

'tada por el i lus t r í s imo se ,^eto 1 ¿e 
Juez de primera instancia ^ ^ a r ^ r f 
esta capital con fecha i*» confirr*' r r 
1979, debemos confirmar c £ , n e r 
l a misma en todas sus P a r t < f d e *«* 
sa impos ic ión de las costa „ 
zada a la parte apelant e- t e n C i 3 . de 

Así por esta nuestra sent ^ o 
que se l levará « r t i t o ¡ d £ la 
Sala y la que se n o t i f i c a ^ ^ n t ^ 
prevenida por la Ley a £ úor\&%0^ 
comparecida ante esta Supe i ^ ] c 

de no solici tarse la 
dentro del t é r m i n o de fir[Vlan ^ 
pronunciamos, ™ a n d a m o s j M a l p | C a [ 0 

José López Borrasca, M a n ^ A 

záletf-Elipe, Manue l b a e n ¿ % \ 
Leiva Rey, Juan Cá lven te 

cados.) 
a»' Publicación 

D a d a , l e ída y publicada ha sido ^ 
t enor sentencia ñ o r el ilustrísilj*' ?o-
Magistrado d o n Alberto Leiva 
nente q u e ha sido en la rnisB#< 
dose celebrando audiencia púbhci' ¿..i 
Segunda de l o Civil de esta M ¿e V> 
Ter r i to r i a l , en el día de su fecha. 
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*tóaá« \ e l Secretario, cer t i f ico.—Mario 
<2¡J l ub r icado) . 

a l q u e

C U e r d a a l a l e t r a c o n s u o r i g i n a l » 
y me remito y de que certifico. 

con ) o r a q u e conste, en cumplimiento 
Present

 a c o r d a d o por la Sala, expido el 
e j C celenK C Q n e l o r ^ c i o correspondiente al 
la p r o v

 S l m o s e f i o r Gobernador C i v i l de 
<-ETIN Q C Í A - Para su inserción en el Bo
de not'fi I C I A L d e I a provincia y sirva 
I>arecJ C Í 0 n a la demandante no com-
í e b r e r ^ a ' que firmo en M a d r i d , a 16 de 

( ( J

r o de 1981. -^Fi rmado) . 
' ^—2.290) ( C — 3 5 9 ) 

C i e n c i a Territorial 
de Madrid 

de D a n c a u s a y Grás , Secretario 
Madrid d C 1 3 A u d i e n c i a Terr i tor ia l de 

auto^*? 0 0 : Que en la apelac ión de los 
de . e , e c u t i v o s seguidos en el Juzgado 
% r i m ! r a e s tanc ia de A v i l a , por el 
Alf 0 ¿° de Bilbao, S. A . " , con don José 
otr a s ° S a n t a j n a r í a H e r n á n d e z - P r i e t a y 
'ado'n r e - D a go de pesetas, se ha dic
esta A J 3 S a I a Pr imera de lo C i v i l de 
cuy 0 s

 u d l e n c i a Terr i tor ia l la sentencia 
d i C e n ^cabezamiento y parte disposit iva 

P Sentencia 
de " J * v i l>a de M a d r i d , a 7 de octubre 

aPeJa • d e e 5 1 3 Audienc ia Terr i tor ial la 
Vo, J * 1 0 " de los autos de juicio ejecuti
v a ^ C e d e n t e s del Juzgado de primera 
tes: d

C l a de A v i l a , seguidos entre par
da " i f, U n a , como demandante y apela-
m i c i l i

 B a n c o de Bilbao, S. A . " , con do-
Por e ? £°cial en M a d r i d , representado 
qu e ? ' procurador don Alejandro Váz-
• W c y a y d ¡ r i g i d o por el Letrado don 
c o m 0 ° , F a r n i l i a r S á n c h e z ; y de la t>tra, 
M f 0

 d e m a n d a d a y anclante, don José 
' n < W ° S a n t a m a r í a H e r n á n d e z Prieta, 
d 0 n

 r i a l y vecino de A v i l a , representa-
MeiLvJ e l Procurador don Alfonso G i l 
^ a j • y d i r i g i d o por el Letrado don 
dad ' S c o L o P e z S i l v a ; y como deman
d a d ^ a p e l a d a s ' "Carmelo Velayos, So-
A v ¡ i a

 L>mitada", con domic i l io social en 
dustrj'f d ° n C a r m e l o Velayos López, in-
re P r e s

 y vecino de A v i l a , ambos sin 
D a r e c e

e n t a c i 0 n n i defensa, por su incom-
bre r

 n . C l a e n esta segunda instancia, so-
ciamación de cantidad. 

0Uí 

Fallamos 
l aeión s e s t i m a n d o el recurso de ape-
d * d o n 7 t e - P U e s t o p o r l a r epresen tac ión 
d < i i c 'Pr ief A I f o n s o San tamar í a H e r n á n -
por e ] , a > contra la sentencia dictada 
, n s t a n c • u ^ t r i ' s i m o s e ñ o r Juez de primera 
d e I979 A A v i l a c o n f echa. 15 de mayo 
JiQs J a • debemos confirmar y confirma
dor e x

m ' s m a en todas sus partes, s in 
S e 8 u n r u - e s a condena en costas de esta 

Así o l n s t a ' n c ¡ a . 
n ° t i f i C a

í ' 0 r e/Sta nuestra sentencia,, que se 
t ^ d

 r a Por edictos en el B O L E T Í N O F I -
d e n t r 0

e

H

e s t a Provincia, de no solicitarse 
fonal, a , quinto d ía su notif icación per-
C a r r r i , , 0 S demandados incomparecidos, 
• , a y o r e l a * o s « s - L " >' don Carmelo 

'•ficaci^ L ó P e z , y de la que se uni rá cer-
N c j a r _ n l t e r a l a I ro l lo de Sala, l o pro-
i a r ' a sT* r n a n d a m o s y firmamos.—José 
S ü e l l í f e d o ' Francisco J . R u i z Ocaña , 

¡ c a d 0 > a r e z « Juan Garc ía Murga . (Ru-

Publicación 
l IU 'll¡. «t " 

c¡a n í d a y Publicada ha sido la senten-
p a n t e c e d e oor el i lus t r ís imo señor 

^irn r a n c ' s c o > Javier Ru iz Ocaña y Re-
10 pj M a S ' s t r a d o de la Sala Primera de 
auto1 y P u e n t e que ha sido en estos 
b ] ¡ c ' estando celebrando audiencia pu
de T l a misma en P! día de su fecha. 

:a ' j ^ " L a nao celebrando a u m c u n » r -
1 0 misma en el día de su fecha, 

'osé TV¡¡¡ € y ° ' e l Secretario, c e r t i f i c ó 
l o r ! , n c a u s a G r á s (rubricado). 

c o r r e s

 l a c ' o n a d o es cierto y lo inserto 
a q U e ° n d e a la letra con su original, 

V J?1* remito y de que certifico. 
H ^ T I N n q u e conste y publicar en el 
í e 9ue • , C I A L de esta Drovincia, a fin 
N o s j S l r v a de notif icación a los deman-
% o s , n c o r n P a r e c i d o s , don Carmelo V e -
* ú L i m P e Z y "Carmelo Velayos. Socie-

% i d 0 , t a d a " « cumpliendo lo mandado, 
a '8 d - f P r e s e n t e ' 31* firmo en Madr id , 

e í ebre rn w*> íQjfi.—(Firmado). 
(C—375) 

febrero de \98\.-
C -—2.360) 

Audiencia Territorial 
de Madrid 

Don José Dancausa y Grás , Secretario 
de Sala de la Audiencia Terr i tor ial de 
Madr id . 
Cert if ico: Oue en la apelación de los" 

autos de mayor cuan t ía seguidos en el 
Juzgado de primera instancia n ú m e r o 3 
de esta capital por el "Banco de C r é d i t o 
Industrial, S. A . " con la " C o m p a ñ í a Es
pañola de Seguros de C r é d i t o y Cauc ión , 
Sociedad A n ó n i m a " y otros, sobre recla
mación de cantidad, se ha dictado por 
la Sala Primera de lo C i v i l de esta A u 
diencia Terri torial la sentencia cuyos en
cabezamiento y parte dispositiva dicen 
a s í : 

Sentencia 
En Madr id , a 10 de noviembre de 

1980.—Vista ante la Sala Primera de lo 
C i v i l de esta Audiencia Terr i tor ia l , en 
grado de apelación, los autos de juicio 
ordinario declarativo de mayor cuan t ía , 
procedentes del Juzgado de primera ins
tancia n ú m e r o 3 de los de esta capital, 
seguidos entre partes: de una, como de
mandante y apelada, adherida a esta ape
lación, "Banco de Créd i to Industrial, So
ciedad A n ó n i m a " , representada p o r el 
Procurador don Carlos de Zulueta C e -
brián y defendida por el Letrado don 
Jesús Aragonci l lo Ballesteros; de otra, 
como demandada y primer apelante, 
" C o m p a ñ í a Española de Seguros de Cré
dito y Cauc ión , S. A . " , representada por 
el Procurador don José Luis Or t i z Ca-
ñava te y Puig-Maur i y defendida por el 
Letrado don Carlos Muniesa M a r í n ; co
mo demandado y segundo apelante, don 
Hans ' Babler Walder, representado por 
el Procurador don Manuel del Val le L o 
zano, y de otra, como demandados en 
s i tuac ión de estrados por su incompare-
cencia ante esta Sala, d o ñ a M a r í a Dolores 
Sur iñach Vives y don Jacobo Babler Wal 
der, hoy sus ignorados heredemos, sobre 
rec lamación de cantidad. 

Fallamos 
Que debemos desestimar y desestima

mos los recursos de apelación interpues
tos por las representaciones de la " C o m 
pañía Española de Seguros de C r é d i t o y 
Caución, S. A . " , "Banco de C r é d i t o In
dustrial, S. A . " y don Hanz Babler W a l 
der, y confirmamos í n t e g r a m e n t e la sen
tencia dictada por el i lus t r í s imo señor 
Magistrado Juez de primera instancia nú
mero 3 de los de esta capital, de fecha 
30 de julio de 1977, a cuyos autos prin
cipales esta apelación se contrae, sin ha
cer expresa imposición de las costas de 
esta apelación. 

Así por esta nuestra sentencia, de la 
que se uni rá certificación literal al rollo 
de Sala, y se publ icará mediante edictos, 
si dentro del t é r m i n o de segundo día no 
se solicita la notificación personal, por 
la incomparecencia de doña Mar ía Dolo
res Sur iñach Vives y don Jacobo Babler 
Walder, hoy sus ignorados herederos, lo 
pronunciamos, mandamos y firmamos.— 
José María Salcedo, Fernando M e n é n d e z , 
Francisco J. R u i z Ocaña , Miguel Alvarez , 
Juan García Murga . (Rubricados.) 

Publicación 
Leída y publicada fué la sentencia que 

antecede por el i lus t r í s imo seño r don Juan 
García Murga Vázquez , Magistrado de 
la Sala Primera de lo C i v i l y Ponente que 
ha sido en estos autos, estando celebran
do audiencia públ ica la misma en el día 
de su fecha, de lo que yo, el Secretario, 
certifico.—'José Dancausa Grás (rubri
cado). 

L o relacionado es cierto y ló inserto 
corresponde a la letra con su original, a 
que me remito y de que certifico. 

Y para que conste y publicar en el 
B O L E T Í N O F I C I A L de esta provincia, a fin 
de que sirva de notif icación a los de
mandados incomparecidos, d o ñ a Mar ía 
Dolores Sur iñach Vives y don Jacobo Ba
bler Walder, hoy sus ignorados herede
ros, cumpliendo lo mandado, expido la 
presente, que firmo en M a d r i d , a 24 de 
febrero de 1981—(Firmado). * 

(G . C—2.514) ( C — 3 7 9 ) 

E L B O L E T I N O F I C I A L de la 
provincia de M a d r i d se publica 
diariamente, excepto los domingos 

Audiencia Territorial 
de Madrid 

D o n José Dancausa y Grás , Secretario de 
Sala de la Audienc ia Terr i tor ial de 
M a d r i d . 
Cert i f ico: Que en la apelación de los 

autos ejecutivos seguidos en el Juzgado 
de primera instancia n ú m e r o 16 de esta 
capital por la "Caja Rura l Provincia l de 
M a d r i d " con don Mar iano F e r n á n d e z 
García y otros, sobre rec lamación de can
tidad, se ha dictado por la Sala Pr imera 
de lo C i v i l de esta Audiencia Terr i tor ia l 
la sentencia cuyos encabezamiento-y par
te dispositiva son como sigue: 

Sentencia 
En (Madrid, a 22 de noviembre de 1980. 

Vis to ante la Sala Primera de lo C i v i l 
de esta Audiencia Terr i tor ia l , en grado 
de apelación, los autos de-juicio ejecuti
vo, procedentes de l Juzgado de primera 
instancia n ú m e r o 16 de esta capital, se
guidos entre partes: de. una, como de
mandante, en s i tuac ión de estrados por 
su incomparecencia ante esta Sala, "Caja 
Rura l Provincia l de M a d r i d " , y de otra, 
como demandado y apelante, don M a 
riano F e r n á n d e z Garc ía , representado 
por el Procurador don Francisco de las 
Alas P u m a r i ñ o y Miranda , y como de
mandados en s i tuac ión de estrados, don 
Benjamín y don Alber to Or t i z Ort iz , so
bre rec lamación de cantidad. 

Fallarnos 
Que debemos desestimar y desestima

mos el recurso de apelación interpuesto 
por el Procurador s eño r De las Alas Pu
mar iño , en nombre y rep resen tac ión de 
don Mariano F e r n á n d e z García , y confir
mamos í n t e g r a m e n t e la sentencia dictada 
por el i lus t r í s imo señor Magistrado Juez 
de primera instancia n ú m e r o 16 de los 
de esta capital, a cuyos autos principales 
esta apelación se contrae, dé fecha 10 
de febrero de 1979, imponiendo al ape
lante las costas de ambas instancias. 

Así por esta nuestra sentencia, de la 
que se uni rá certif icación literal al rollo 
de Sala y se publ icará por edictos por 
la incomparecencia de "Caja Rural Pro
vincial de M a d r i d " y don Benjamín y don 
Alber to Or t iz Or t i z , si dentro del tér 
mino de segundo día no se solicita la 
notificación personal, lo pronunciamos, 
mandamos y firmamos.—José Mar ía Sal-
cedp, Fernando M e n é n d e z , An ton io A v e n -
daño , Francisco J. Ru iz Ocaña . (Rubri
cados.) 

Publicación 
Leída y publicada fué la sentencia que 

antecede por el i lus t r ís imo seño r don 
Fernando M e n é n d e z Vives, Magistrado 
de la Sala Primera de lo C i v i l y Ponente 
que ha sido en estos autos, estando ce
lebrando audiencia pública la misma en 
el día de su fecha, de lo que yo, .el Se
cretario, cer t i f ico.—José Dancausa Grás 
(rubricado). 

L o relacionado es cierto y lo inserto 
corresponde a la letra con su original, 
a que me remito y de que certifico. 

Y para que conste y publicar en el 
B O L E T Í N O F I C I A L de esta provincia, a fin 
de que sirva de notificación a los apela
dos incomparecidos, "Cuja Rural Prov in
cial de M a d r i d " y don Benjamín y don 
Alber to Or t i z Ort iz , cumpliendo lo man
dado, expido la presente, que firmo en 
Madr id , a 19 de febrero de 1981.—(Fir
mado). 

(G. C—2.515) ( C — 3 8 0 ) 

Audiencia Territorial 
de Madrid 

Don José Dancausa y Grás . Secretario 
de Sala de la Audiencia Terri torial dc 
M a d r i d . 
Cer t i f ico: Que en la apelación de los 

autos de menor cuan t ía seguidos en el 
Juzgado de primera instancia n ú m e r o 
trece dé" esta capital por la " C o m p a ñ í a 
Telefónica Nacional de España , Sociedad 
A n ó n i m a " con don Javier Alca lde Onru-
bia y otra, sobre rec lamac ión de can-

3 tidad, se ha dictado por la Sala Primera 
" de lo C i v i l de esta Audiencia Terr i tor ia l 
I la sentencia cuyos encabezamiento y par-
' te dispositiva son como sigue: 

Sentencia 
E n la vi l la de M a d r i d , a 28 de octu

bre de 1980.—Vista ante la Sala Pr ime
ra de lo C i v i l de esta Audienc ia Ter r i to 
rial la apelación de los autos de juicio 
de menor cuan t ía , seguidos entre partes, 
procedentes del Juzgado de primera ins
tancia n ú m e r o 13 de Madr id , de la una, 
como demandante y apelada, la " C o m p a 
ñía Telefónica Nacional de España , So
ciedad A n ó n i m a " , con domici l io social 
en Madr id , representada por el Procu
rador don José An ton io Vicente Arche 
Rodr íguez y dirigida por el Letrado don 
Enrique Cappa Sola ; y de la otra, como 
demandada y apelante, don Javier A l 
calde Onrubia , industrial y vecino de E l 
P lan t ío (Madrid), representado por el 
Procurador don Federico José Olivares 
Santiago y dir igido por el Letrado don 
Fernando Calafat Díaz Guijarro, y como 
demandada y apelada, " O t i , S. A . " , G r u 
po de Empresas Técn icas , sin domic i l io 
conocido y sin represen tac ión ni defen
sa, por su incomparecencia en esta se
cunda instancia, sobre rec lamac ión de 
cantidad. 

Fallamos 
Oue desestimando el recurso de ape

lación interpuesto por la represen tac ión 
del demandado don Javier Alca lde Onru
bia contra la sentencia dictada por el 
i lus t r í s imo seño r Juez de primera ins
tancia n ú m e r o 13 de esta capital, con 
fecha 5 de junio de 1979, debemos con
firmar y confirmamos la misma en todas 
sus partes, sin hacer expresa condena en 
costas de ambas instancias. 

Así por esta nuestra sentencia, la que 
será notificada por edictos, de no sol i 
citarse dentro de quinto día su notifica
ción personal a la demandada incompa-
recida " O t i , S. A . " , de la que se un i rá 
cert if icación l i teral a l rol lo de Sala, lo 
pronunciamos, mandamos y firmamos.— 
José Mar ía Salcedo, A n t o n i o A v e n d a ñ o , 
Francisco Javier Ru iz Ocaña , Migue l A l 
varez. (Rubricados.) 

Publicación 
Leída y publicada fué la sentencia que 

antecede por el i lus t r í s imo seño r don 
Francisco Javier Ruiz Ocaña y Remiro , 
Magistrado de la Sala Primera de lo C i 
v i l y Ponente que ha sido en estos autos, 
estando celebrando audiencia públ ica la 
misma en el día de su fecha, de lo que 
yo, el Secretario, c e r t i f i c o - - J o s é Dan-
causa Grás (rubricado). 

Lo relacionado es cierto y lo inserto 
corresponde a la letra con su original, 
a que me remito y de que certifico. 

Y para que conste y publicar en. el 
B O L E T Í N O F I C I A L de esta provincia, a fin 
de que sirva.de notificación a la entidad 
demandada incomparecida, " O t i , Sociedad 
A n ó n i m a " , cumpliendo lo mandado, ex
pido la presente, que .firmo en Madr id , 
a 20 de febrero de J981 . - (Firmado). 

(G. C—2.516) ( C — 3 8 1 ) 

Audiencia Territorial 
de Madrid 

Don M a r i o Buisán Bernad, Secretario de 
la Sala Segunda de lo C i v i l de esta 
Audiencia Terri torial de Madr id . 
Cer t i f ico: Que en el rollo n ú m e r o 293 

de 1979, dimanante dé los autos de que 
se ha r á mér i to , se ha dictado por la Sala 
Segunda dc lo C i v i l de esta Audiencia 
Terr i tor ial sentencia, cuyos encabeza
miento y*parte dispositiva dicen a s í ; 

Sentencia número 36 
Sala Segunda de lo C i v i l . — l lus t r í s i -

mos s eño re s don José López Borrasca, 
don Mat ías Malpica Gonzá lez-El ipe , don 
Manuel Sáenz Adán , don Alberto Leiva 
Rey, don Juan Cá lven te Pé rez .—En la 
vi l la de Madr id , a 2 de febrero de 1981. 
Vistos en grado de apelación por la Sala 
Segunda de lo C i v i l de esta Audiencia 
Terr i tor ia l los autos dc juicio ejecutivo, 
procedentes del Juzgado de primera ins
tancia n ú m e r o uno de esta capital, se
guidos entre partes: de una, como de
mandante, y hoy apelado, don Ildefonso 
Mar ín Carrero, mayor dc edad, casado. 
Abogado y vecino de esta capital, que 
por su incomparecentia ante esta Supe
rioridad se han entendido en cuanto a 
él las actuaciones con los estrados del 

http://sirva.de


Pág . 4 
J U E V E S 19 D E M A R Z O D E 1981 B. O. ti 

Tr ibuna l , y de otra, como demandado, 
y hoy apelante, don Juan José Fuentes 
Onieva, mayor de edad, casado, Aboga
do y vecinQ de esta capital , representado 
por el Procurador don Car los I b á ñ e z de 
la Cadiniere y defendido por el Letrado 
don Juan M a n u e l López Delgado; sobre 
r ec l amac ión de cant idad. 

Fallamos 
Oue con d e s e s t i m a c i ó n del recurso de 

ape lac ión interpuesto por el Procurador 
s e ñ o r I b á ñ e z de la Cadiniere , en nombre 
y . e p r e s e n t a c i ó n dc don Juan José Fuen
tes Onieva, contra la sentencia dictada 
por el i l u s t r í s imo s e ñ o r Magis t rado Juez 
de primera instancia n ú m e r o uno de esta 
capital , con fecha 10 de febrero de 1979, 
debemos confirmar y confirmamos la mis
ma en todas sus partes, con expresa im
posic ión de las costas causadas en esta 
ape lac ión a la parte recurrente. 

As í por. esta nuestra sentencia, de la 
que se l levará cer t i f icación al ro l lo de 
Sala, y la que se not i f icará en la forma 
prevenida a l ro l lo , digo, por la Ley al 
demandante no comparecido en esta au
diencia, caso de no solicitarse la not i 
ficación personal dentro del t é r m i n o de 
tercero día , lo pronunciamos, mandamos 
y firmamos. — José L . Borrasca, M a t í a s 
Malp ica G o n z á l e z - E l i p e , Manue l S á e n z 
A d á n , A l b e r t o Leiva Rey, Juan C á l v e n t e 
Pé rez . (Rubricados.) 

Publicación 
Dada, le ída y publicada ha s ido la 

anterior sentencia por el i l u s t r í s imo se
ñor Magis t rado don A l b e r t o Le iva Rey, 
Ponente que ha s ido en la misma, ha l l án 
dose celebrando audiencia púb l i ca la Sala 
Segunda de lo C i v i l de esta Aud ienc i a 
Ter r i to r ia l en el día da su fecha, de lo 
que yo, el Secretario, certif ico.-—Mario 
Buisán (rubricado). 

Es copia conforme con su original a 
que me remito y de que certifico. 

Y para que conste y su inse rc ión en 
el B O L E T Í N O F I C I A L de "esta provincia , 
para que sirva de not i f icación de la sen
tencia transcrita al demandante y apelado 
don Ildefonso M a r í n Carrero, expido y 
firmo la presente en M a d r i d , a 27 de 
febrero de 1981 .—(Firmado) . 

(G . C — 2 . 6 8 3 ) ( C — 4 0 3 ) 

Audiencia Territorial 
de Madrid 

Don José Dancausa y Grás ? - Secretario 
de la Sala Pr imera de lo C i v i l de la 
Audiencia Ter r i to r ia l de M a d r i d . 
Cer t i f ico : Que en el ro l lo de apela

c ión n ú m e r o 640 de 1979, dimanante de 
autos a que se hace m e n c i ó n , se ha dic
tado sentencia, cuyo encabezamiento y 
parte dispositiva d i c e n : 

Sentencia 

Sala Pr imera de lo C i v i l . — M a d r i d , 12 
de enero de 1981.—Vista ante 4 a Sala 
de esta Aud ienc ia Ter r i to r ia l , en grado 
de apelac ión , los autos de juicio especial 
de arrendamientos urbanos, procedentes 
del Juzgado de primera instancia n ú m e 
ro 18 de esta capital , seguidos entre Dar-
tes : de una. como demandante apelan
te, don Julio M a r t í n Domínguez , repre
sentado por el Procurador don José Sán
chez Jáuregui y defendido por el Letrado 
don Ignacio D í a z N i e t o ; y de otra, como 
demandados apelados, d o ñ a Palmira V i a -
dero Abascal y don Eleuter io . S á n c h e z 
Calvo , representados por el Procurador 
don Jesús Guerrero Laverat, y como de
mandada, en s i tuac ión de estrados por su 
incomparecencia ante esta Sala, d o ñ a Is-
ma Ar ia s , sobre reso luc ión de contrato 
de arrendamiento dc local de negocio.— 
Aceptando los resultandos de la senten
c ia apelada, que r e s o l v i ó : desestimando 
la demanda, absolviendo de la misma e 
imponiendo expresamente las costas al 
actor. 

Fallamos 

Que debemos estimar y estimamos el 
recurso de ape lac ión interpuesto por el 
Procurador don José S á n c h e z Jáu regu i , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de don Julio M a r t í n Do
mingo, contra sentencia dictada el 23 de 
.primera instancia del n ú m e r o 18 de M a -
mayo de 1979 por el Magistrado Juez de 
dr id . y. en su lugar, r e v o c á n d o l a en lo 

necesario, estimamos parcialmente la de
manda planteada por el apelante mencio
nado y declaramos resuelto el contrato 
de arrendamiento del loca l de negocio 
de f ru te r ía y v e r d u l e r í a en la calle de 
Cartagena, n ú m e r o 106, de esta c iudad, 
del que es arrendataria d o ñ a Pa lmi ra V i a -
dero Abasca l , que d e b e r á desalojar el lo- , 
cal dentro del plazo legal, a p e r c i b i é n d o l a 
de lanzamiento; condenamos a los tam
bién demandados don Eleuter io S á n c h e z 
C a l v o y d o ñ a Isma A r i a s a estar y pa
sar por las precedentes declaraciones, y 
absolvemos a los demandados de las res
tantes pretensiones contenidas en la de
manda, s in hacer expreso pronunciamien
to sobre pago de costas causadas en n i n 
guna de las dos instancias. 

A s í por esta nuestra sentencia, de la 
que se un i r á cer t i f icac ión al ro l lo de Sala 
y se p u b l i c a r á por edictos por la incom
parecencia de d o ñ a Isma A r i a s , si dentro 
del t é r m i n o de segundo d í a no se sol ic i ta 
la not i f icación personal, lo pronunciamos, 
mandamos y firmamos.—-José Mar ía Sal
cedo Ortega, Fernando M e n é n d e z . A n 
tonio A v e n d a ñ o , Francisco Javier R u i z 
O c a ñ a , Juan Ga rc í a iMurga V á z q u e z . ( R u 
bricados.) 

Leída y publicada dicha sentencia en 
el mismo día de su fecha.—-José Dan-
causa (rubricado). 

Y para que conste y remit i r al B O L E T Í N 
O F I C I A L de esta provinc ia , para su pu
bl icac ión , expido y firmo la presente en 
M a d r i d , a 26 de febrero de 1981.—(Fir
mado). 

( G . C — 2 . 6 8 4 ) ( C — 4 0 4 ) 

AUDIENCIA PROVINCIAL DE YALLADOLID 
R E Q U I S I T O R I A 

M o n t e r o L ó p e z (Angel) , de cuarenta y 
dos años , casado, agente comercia l , hijo 
de Vicente y de Petra, con D . N . I. nú 
mero 938.125, natural de iMadr id , y 

Blázquez Vicente (José Mar ía ) , de trein
ta y cuatro años , soltero, industr ia l , hijo 
de F lorenc io y de A n a Mar í a , natural 
de M a d r i d , con D . N . I. n ú m . 50.655.235, 
ambos ú l t i m a m e n t e vecinos de M a d r i d , 
con d o m i c i l i o en calle Valderodr igo , n ú 
mero 38, 2." C , y hoy en ignorado pa
radero, c o m p a r e c e r á n ante la A u d i e n c i a 
Provinc ia l de V a l l a d o l i d , en t é r m i n o de 
ocho d í a s , para ser reducidos a p r i s ión 
y quedar a d i spos ic ión del T r ibuna l como 
procesados en sumario n ú m . 38 de 1979 
del Juzgado de i n s t r u c c i ó n de Med ina del 
Campo, que se les sigue por delitQ de 
robo: a p e r c i b i é n d o l e s de que transcurri
do dicho t é r m i n o s e r á n declarados rebel
des, p a r á n d o l e s el perjuicio que en dere
cho haya lugar. 

A la vez se interesa de las autorida
des, tanto civiles como mili tares, proce
dan a la busca y captura de los procesa
dos, y su ingreso en pr i s ión , si fueran 
hallados. 

Dado en Va l l ado l id , a 24 de enero de 
1981.—••El Secretario. Mercedes F e r n á n 
dez T r iga l e s .—El Presidente. José M a r í a 
A l v a r e z T e r r ó n . 

(G . C — 1 . 7 9 4 ) ÍB .—1.443 ) 

PROVIDENCIAS IUDICIALES 
Juzgados de Primera 

Instancia 

J U Z G A D O N U M E R O 1 

E D I C T O 

Don R a m ó n E s t é v e z F e r n á n d e z . Magis
trado-Juez de primera instancia n ú m e 
ro uno de M a d r i d . 
Hago saber: Que en este Juzgado y 

con el n ú m e r o mi l quinientos treinta y 
cuatro de m i l novecientos ochenta-A, se 
sigue expediente de d e c l a r a c i ó n de he
rederos a instancia de don Ange l A l o n s o 
Casia, con el Min i s t e r io F i sca l , para la 
dec l a rac ión de herederos abintestato de 
don Juan A l o n s o Casia, hijo de Severiano 
A l o n s o y Las Heras y de d o ñ a Angela 
Casia y Casia , el cual fal leció en esta 
capital el d ía siete de septiembre de m i l 
novecientos setenta y ocho, de donde era 
natural, en estado de soltero y s in haber 
otorgado d i spos i c ión testamentaria algu
na, siendo reclamada su herencia por su 

ú n i c o hermano, don Ange l A l o n s o Cas-
la , por no exis t i r n i descendientes n i as
cendientes. 

Y por medio del presente se l lama a 
todas aquellas personas que se crean con 
igual o mejor derecho que el sol ici tan
te, para que en t é r m i n o de treinta d í a s 
puedan comparecer ante el Juzgado a re
clamarla, y para que tenga lugar su pu 
bl icac ión en e l B O L E T Í N O F I C I A L de esta 
provincia expido el presente, que firmo 
en M a d r i d , a v e i n t i t r é s de febrero de 
m i l novecientos ochenta y u n o . — E l Se
cretario ( F i r m a d o ) . — E l Juez de primera 
instancia (Firmado) . 

(A.—31.301) 

J U Z G A D O N U M E R O 1 

E D I C T O 

Don Rafael E s t é v e z F e r n á n d e z , Magis
trado-Juez de primera instancia n ú m e 
ro uno de M a d r i d . 
Hago saber: Que en este Juzgado se 

tramita expediente de ju r i sd icc ión vo lun
taria n ú m e r o trescientos treinta y dos 
de mi l novecientos ochenta y uno, pro
movido por d o ñ a C o n c e p c i ó n Iglesias T o 
ledo, mayor de edad, casada, vecina de 
M a d r i d , calle López de Rueda, n ú m e r o 
dieciocho, instando la d e c l a r a c i ó n de he
rederos abintestato de d o ñ a Esperanza 
Iglesias Toledo , natural y vecina de M a 
dr id , donde fal leció el d í a dieciocho de 
enero de m i l novecientos ochenta y uno, 
en estado de viuda de don Salvador M a r 
t í nez Uá-tueta, a su favor c o m o sobr ina y 
a favor, de sus sobrinos nietos d o ñ a C o n 
cepc ión Blasco Iglesias y don Julio Blas
co Iglesias, l l a m á n d o s e por el presente a 
los que se crean con igual o mejor dere
cho, para que comparezcan en este Juz
gado, s i to en la plaza de Cast i l la , a re
clamarlo , dentro de treinta d ías , con los 
apercibimientos de Ley. 

Y para que conste y a los fines de su 
publ icac ión en el B O L E T Í N O F I C I A L de 
esta provincia , expido y firmo el presente 
en M a d r i d , a dos de marzo de mi l no
vecientos ochenta y uno.- - E l Secretario 
(Firmado).-—El Juez de primera instan
cia (Firmado). 

(A.—-31.371-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 2 

E D I C T O 

Don M a n u e l Garayo S á n c h e z , Magis t ra
do-Juez de primera instancia n ú m e r o 
dos de M a d r i d . 
Hago saber: Que en los autos n ú m e r o 

m i l veintisiete de m i l novecientos seten
ta y cinco, de quiebra necesaria de " A l -
maina Park, S. A . " , promovida por el 
Procurador s e ñ o r Zulueta C e b r i á n , en 
nombre y r e p r e s e n t a c i ó n de "Fabricados 
para la C o n s t r u c c i ó n , S. A . " (Facosa), que 
tuvo su dornici l io social en calle San 
Leonardo, n ú m e r o seis, M a d r i d , ahora en 
ignorado paradero, he acordado notificar 
al representante legal de esta ent idad que 
su Procurador , don Car los de Zulueta 
Ceb r i án , ha renunciado para seguir re
p r e s e n t á n d o l o en el procedimiento, a fin 
de que dentro del t é r m i n o de diez días 
camparezca con nuevo Procurador que 
le represente, bajo apercibimiento de lo 
que hubiere lugar en derecho. 

Dado en M a d r i d , para su pub l i cac ión 
en el B O L E T Í N O F I C I A L de esta provin
cia, a veintisiete de febrero de m i l no
vecientos ochenta y u n o . — E l Secretario 
( F i r m a d o ) . — E l Juez de primera instancia, 
Manue l Garayo S á n c h e z . 

( C — 4 4 6 ) 

J U Z G A D O N U M E R O 2 

E D I C T O 

E l Magistrado-Juez de primera instancia 
n ú m e r o dos de esta capital . 
Hace saber: Que en v i r t u d de lo acor

dado en providencia de esta fecha, dic
tada en expediente n ú m e r o ochocientos 
catorce de mi l novecientos ochenta, so
bre d e c l a r a c i ó n de herederos abintestato 
de don Migue l Ba r r io Escudero, que fa
lleció s in testar, nacido «en el a ñ o m i l 
novecientos onee, natural de Escuredo 
(Zamora), Registro C i v i l de Rosinos de 
la Requejada, cuyo fallecimiento tuvo l u 
gar en M a d r i d , el nueve de octubre de 
mi l novecientos setenta y nueve, donde 
tenía su ú l t i m o domic i l i o . 

Se anuncia su muerte sin testar y que. 
a falta de ascendientes y descendientes-
sé so l ic i ta su herencia por sus hermanos 
de doble v í n c u l o F i lomena , Joaquina, An
tonio y M a t i l d e Barr io Escudero. 

A la vez se l lama a los que se crea-
con igual o mejor derecho, para que com
parezcan ante este Juzgado, sito en ei 
piso p r imero del edificio de los Juzgados-
plaza de Cas t i l la , a reclamarlo dentro d e I 

plazo de treinta d ías , bajo apercibimiento 
que de no hacerlo les p a r a r á el perjuicio 
que haya lugar en derecho. ., 

M a d r i d , ve i t i t r é s de diciembre de m" 
novecientos ochenta .—El Secretario (Fir
mado) .—El Juez de primera instancia (Fir
mado). 

( A . - 3 1 . 3 6 7 - T ) 

J U Z G A D O N U M E R O 2 

E D I C T O . . 

D o n M a n u e l Garayo Sánchez . M * f ¡ L r 0 

do-Juez de pr imera instancia n 
dos de M a d r i d . ¿ e 

Hago saber: Que en el e X P e d i e n ¡ ^ n t o s 
s u s p e n s i ó n de pagos n ú m e r o d ° ^ h e n t a . 
treinta y dos de mi l novecientos 0 0 . r o S . 
de "Fomen to de Estudios F i n a n ^ n c a -
Sociedad A n ó n i m a " , domici l iada d r i c j , 
He Rosa r io P i n o , n ú m e r o seis. < 
ha r e c a í d o r e so luc ión declarando ^ e T . 
mente conc lu ido el expediente, de ̂ Q ( . e 

do con l o prevenido en el articui ^ 
de la L e y *de ve in t i sé i s de julio 
novecientos v e i n t i d ó s . Hlicac¡ó n 

Dado en M a d r i d , para su - D U ^ v i n C i a . 
en el B O L E T Í N O F I C I A L de esta pr v e C ¡ e n . 
a diecinueve de febrero de mil no , 
tos ochenta y u n o . — E l Secretarle> 
mado) .—El Juez de primera m s i 

Manue l Garayo S á n c h e z . ^ ^{^69-^ 

J U Z G A D O N U M E R O 3 
E M P L A Z A M I E N T O P O R E D I C T O S ^ 

E n v i r t u d de lo acordado en p r o v l ^ 
cia dictada por el i lus t r í s imo sen ¡ m e . 
gistrado-Juez de este J u z S a d ° d? ¿ don 
ra instancia n ú m e r o tres de M a l ^ { o S 

A n t o n i o Carretero P é r e z , e n

 t o S se-
incidentales n ú m e r o m i l s e i s c i e n

c h e n t a ' 
tenta y siete de m i l novecientos o ^. 
tramitados a instancia de don , M a " Ca
mela López , contra d o ñ a Maree i ^ 
ñ iza re s Carneros, sobre resolución e f l 

trato de arrendamiento del loca ' í r n e -
la planta sexta derecha de la fine ^ ^ 
ro uno" de la glorieta de Bilbao 
capital , por medio del presente 
plaza a d o ñ a Marce l ina Cañizar ^ s c 0 . 
ñ e r o s , cuyo actual domic i l i o ?j\pr0rro-
noce. a fin de que dentro del 1 ' y £ a r e z c 3 
gable t é r m i n o de seis días c o m p - y j a 

en autos, p e r s o n á n d o s e en forn^ n 0 

conteste, bajo apercibimiento QU*_ ^ y a 
hacerlo le p a r a r á el perjuicio a H q V l c 
lugar en derecho, y prev in ienü ^ ¿ e . 
las copias presentadas del eset1

 r v a d a s 
manda y documentos quedan re s e r l e 
en S e c r e t a r í a de este Juzgado P a

z c a , 
entregadas, caso de que c 0 ' r n p a r „ o L F . T i f J 

Y para su pub l i cac ión en el ^ e % . 
O F I C I A L de la prov inc ia de M a d n o ^ ^ 
tiende el presente en M a d r i d . * ^ u n 0 . 
marzo de mi l novecientos ochen: ^ ^ x \ . 
E l Secretario (F i rmado) .—El J u e 

mera instancia (Firmado) . ^ ^ 1 

J U Z G A D O N U M E R O 3 

E D J C T O do- í u e * 
E l i l u s t r í s i m o s e ñ o r Magistra ^ { q S 

de primera instancia n ú m e r o tr ^¡0, 
de M a d r i d , en providencia de es c Q f l . 
dictada en incidente de separaci ^ flQ. 
yugal n ú m e r o trescientos uno ^ ¡ ns-
vecientos ochenta y uno, seguí ^oTei\0' 
tancia de Rosa-Francisca M o y a

A r a n d a v 

contra su esposo José Luis 
Plata, tiene acordado se emp ni a ce en , w 

gal forma, por medio del presente ^ j g , 
al esposo, cuyo paradero actui ¿e 
ñ o r a , Dará que dentro d e l ^ ' ^cftO 
seis d í a s se persone en forma j « - ¿¿. 
procedimiento y conteste la d e J \ , c e r l o 
bajo apercibimiento que de no n ^ 
se le d e c l a r a r á en rebe ld ía , s i g u e n " 
curso normal las actuaciones. £ f í 

Y para que sirva de e m p l a z a m i e n ^ 
forma al demandado José Luis * t j i 

Plata , se expide el presente en J» ^ 
a ve in t ic inco de febrero de mi ' 
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"tos ochenta y uno. — E l Secretario 
cía / T

A D O ) - — E l Juez de .Drimera instan-
, h i r m a d 0 ) 

(A.—31.320) 

J U Z G A D O N U M E R O 4 

p E D I C T O . 

mjm

n e s í e Juzgado de pr imera instancia 
?a d

e r ° c u a t r o dc M a d r i d , s i to en la pla-
eiecm- I a ' s e s i § u e n a u t o s d e ] U 1 C 1 ° 
séis H ° n u m e r o m i l doscientos veint i -
4 ¡ d e mil novecientos ochenta-B-uno, 
Por , t a " c i a de "Ciadasa" , representada 
z a r i f t

e P r o c u r a d o r s e ñ o r O r t i z de Solor-
Pére; C o n t r a don Gu i l l e rmo P é r e z - L a n z a s 
Su * y contra "Industrias P lá s t i ca s 
: g

 i n o f e l , S. A . " , que se encuentran en 
treint p a r a d e r o , sobre r ec l amac ión de 
Setas A V s i e t e m i l setecientas sesenta pe-
°uatr ^ ' n c i p a l . m á s otras ve in t i ún m i l 
* J l e n t a s (v-v.pr.ta v tres Desetas para 
c ü a t . ¿« inc iDa l . mas otras v e m u u » — 
c 0 s t l e n t a s ochenta y tres pesetas para 
Prese R a s t o s e intereses.—'Mediante el 
chos H

t e e d i c t o se ci ta de remate a di-ch eaicto se ci ta de remaie a ^ 
de ^mandados , para que en t é r m i n o 
c e ( j ¡ " u . e v e d ías comparezcan en el pro-

a s ? ' e n t 0 y ODongan a l a e Í e c u c l o n ' 
aPerr k S t ' m a n c ° n v e n i r a su derecho, con 
k i . C l D l rn ien tn A* COR Hor-laradns en re

u n í a n convenir a su aereen^, 
^j- 'yoimiento de ser declarados en re-
' . a V continuarse el procedimiento por 
l ' e n S U C e s l e g a J e s establecidos. A l propio 
to, f ° & e l e s hace saber que en estos au-
k nan -

c Jes nace saber que en ow» •» 
bien'""'1 s ' d o declarados embargados los 
bar»!!, q u e l e s fueron anteriormente em-
n,¡l a ° s en el procedimiento n ú m e r o 

detenta y ocho de mi l novecientos ¡«tenta 

núme 

Part 
cia 

y siete, seguido, entre las mismas 
e n e l Juzgado de Drimera instan-

u seis de esta capital . 
M adr id v ec i , r M " u ' veint isé is de enero de m i l no-

fe ochenta y :ma y u n o . — E l Secretario 
E l Magis t rado - Juez (Fir-

(A.—31.366-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 5 

p o r e ]

 E D , C T O 

^irn¡ e

 D r e s e n t e , que se expide en cum-
I Prirn" a c o r d a d o pó" r e l J u z 8 a d o 

S de C r a e s t anc ia n ú m e r o c inco de 
nalad 0

 C S t a c a - o i t a l , en el expediente se
s e n t a C ° n 6 1 n ú m e r o m i l ochocientos 
°ehe n t

 y ocho-G de m i l novecientos 
J F e r ' . S e 8 u i d o a instancia de d o ñ a Ju-
f P r 0

 a n d e z A lva rez , p r e s e n t a d a por 
r d ° P c i ó U r a d o r S € ñ o r Dorre"mochea, sobre 

s t e l l a

n P ' e n a d e l menor Iván M a r t í n 
% a \ P ° r medio del presente se 
t rat a, d

 0 s - P a d r e s del m e n o r ' d e que se 
1 ^'ña í Í O S é F r a n c i s c o M a r t í n y Mar ín 
N e n , n a I s a b e l Castel lanos, a fin de 
C a n e I Plazo de c inco d í a s comparez-
s °br e i e e s t e Juzgado, oara ser o ídos 

0a . a a d o p c i ó n . 
P° d e 1 ^ " A l a d r i d , a diec isé is de febre-

S e c r T' novecientos ochenta y uno.— 
fHera ¡ n

 1 0 f i r m a d o ) . — E l Juez de pri-
i n s t a n c i a (Firmado) . 

(A.—31.347-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 5 
u 0n i E D I C T O 

Sis t rgí Antonio Garc í a Agui le ra , M a 
ulero J u e z de primera instancia nú -
^ a

 c ' n c o de los de M a d r i d . 
T i r i c i a s a b e r : Que en v i r tud de p r ó 
v i d o d d l c t a d a en el d í a de hoy se ha 
S ü s p e n s

P o r sol ici tada la dec l a r ac ión de 
r r e i r 0 s £ n d e pagos de la entidad " B a -
c i Mad H r m a n o s * S - A " c o n domic i l io 
l< h a b j ' C a l , e d e A l c a l á , n ú m e r o trein-
Ji i u d i

e n d o sido designados intervento-
5 r o f es 0 r

C l e s d o n C e s á r e o Porras P in to , 
n A l K r n e r c a n t i 1 ' y al- t i tular mercantil 

e,s*a v e o j ° G r a n d e Garc ía , ambos de 
! , ° r reoJ a d - a s í como al acreedor se-

e r io r d u n t a n t e legal del "Banco E x -
i 9 u e

e E s p a n a " . de esta vecindad, y 
caro p r e v i a a c e p t a c i ó n y juramento 

'̂Ories ¡ n ' e r n P e z a r á n a ejercer sus fun-
u n 0 d Mediatamente y e m i t i r á n el opor-

5 e s e n t a ' ^ t a m e n dentro del t é r m i n o de 
H í a r t i r H 3 5 , q u e e m o e z a r á n a contarse 
H n ¡ t j v

 d e la p r e s e n t a c i ó n del balance 
Lo ° C O n 'a entidad suspensa. 

r a i y

 q " e s c anuncia al púb l i co en gene-
á. r e f e r j e c i a l m e n t e a los acreedores de 
? e , a l e v H e n t i d a d * a todos los efectos 
r i s de S u s P e n s i ó n de Pagos, de vein-
^ ó s . Julio de mi l novecientos vein-

M a d r i d , a diecisiete de febrero de m i l 
novecientos ochenta y u n o . — E l Secreta
r io (F i rmado) .—El Juez de pr.mera ms-
t a n c i a (Firmado). ( A _ 3 1 > 3 6 8 . T ) 

J U Z G A D O N U M E R O 6 

E D I C T O 

£ n este Juzgado de primera instancia 
n ú m e r o seis de esta capital se tramita 
expediente de domin io con el n ú m e r o 
diento noventa y nueve de mil novecien
tos ochenta y uno, a instancia del P rocu
rador señor Pastor, en nombre de d o ñ a 
Concepc ión F e r n á n d e z Váre la , sobre rea
nudac ión del tracto sucesivo interrumpi
do de la siguiente: 

Urbana .—Piso tercero derecha si to en 
la planta tercera de la casa n ú m e r o cua
tro de Ja plaza del A n g e l , de esta ca
pital. Ocupa una superficie de ochenta y 
nueve metros ochenta d e c í m e t r o s cua
drados y l i n d a : al frente, por donde tie
ne su entrada, con rellano de escalera y 
casa n ú m e r o tres de la plaza del Angel", 
a la que tiene tres huecos; por su i z 
quierda, con rellano de escalera y el piso 
tercero izquierda de la propia casa, y 
por el fondo, con la calle de Espoz y 
M i n a , a la que tiene cuatro huecos. Le 
pertenece una buhardi l la , en la planta 
quinla , de siete metros veint iocho decí 
metros cuadradas de superficie. Le co
rresponde un porcentaje en las cosas co
munes y gastos de once enteros treinta 
y una c e n t é s i m a s por ciento. 

Y en su vi r tud , se cita mediante el 
presente a los herederos de d o ñ a M a r í a 
del P i l a r G o n z á l e z R o d r í g u e z , como t i 
tular registral. cuyo domici l io- y parade
ro se desconocen, c o n v o c á n d o s e a d e m á s 
a aquellas personas ignoradas a quienes 
pueda perjudicar la insc r ipc ión sol ici ta
da, para que dentro del t é r m i n o de diez 
d ías puedan comparecer ante este Juz
gado, s i to en Ja plaza de Cas t i l la , a ale
gar lo que a su derecho convenga, bajo 
apercibimiento de pararles el perjuicio 
que haya lugar en derecho. 

Dado en M a d r i d , para publ icar en el 
B O L E T Í N O F I C I A L de esta provincia , dia
rio " E l A l c á z a r " y si t ios p ú b l i c o s de 
costumbre de este Juzgado y en el A y u n 
tamiento de M a d r i d , d is t r i to que corres
ponda, a veint icuatro de febrero de m i l 
novecientos ochenta y u n o . — E l Secreta
rio (F i rmado) .—El Juez de primera ins
tancia (Firmado). 

(A.—31.309) 

J U Z G A D O U U M E R O 6 

E D I C T O 

E n este Juzgado de primera instancia 
n ú m e r o seis, de esta capital , se tramitan 
autos ejecutivas con el n ú m e r o m i l seis
cientos treinta y nueve de mi l novecien
tos setenta y ocho, promovidos por el 
Procurador s e ñ o r Olivares , en nombre de 
"Trema-Osnur , S. A . " , contra don Juan 
Cantalapiedra F e r n á n d e z , sobre pago de 
sesenta y siete mi l seiscientas veinte pe
setas de pr incipal y veint ic inco .mil pese
tas para intereses, gastos y costas, en 
los que se d i c t ó el p r o v e í d o del tenor l i 
teral siguiente: 

Providencia 

Juez, s e ñ o r Car re ras .—Madr id , d iec i 
siete de diciembre de m i l novecientos 
ochenta .—El anterior escrito ú n a s e a sus 
autos: como se sol ic i ta , no t i f íquese a 
doña Josefina de O r o z c o de Migue l , es
posa del demandado, don Juan C á n t a l a -
piedra F e r n á n d e z , la existencia del pro
cedimiento y el embargo trabado sobre 
el piso sexto izquierda de Cea B e r m ú d e z . 
n ú m e r o cuarenta y dos, a los efectos pro
cedentes.—Lo m a n d ó y firma Su S e ñ o 
r í a : doy fe .—José Enr ique Carreras.— 
Ante m í : José Luis V iada . (Rubricados.) 

Y para que sirva de not i f icación en 
legal forma a d o ñ a Josefina de Orozco 
de Migue l , mediante a desconocerse su 
actual domic i l i o y paradero, expido el 
presente en M a d r i d , para su pub l i cac ión 
en el B O L E T Í N O F I C I A L de esta provincia 
y t ab lón de anuncios de este Juzgado, a 
veinticuatro de febrero de mi l novecien
tos ochenta y uno.—<E1 Secretario (F i r 
mado). — E l Juez de primera instancia 
(Firmado). 

Í A . — 3 1 . 3 1 9 ) 

J U Z G A D O N U M E R O 6 

E D I C T O 

E n este Juzgado de primera instancia 
n ú m e r o seis de esta capital se tramitan 
autos con el n ú m e r o m i l cuatrocientos 
cuarenta y cinco de mi l novecientos 
ochenta, a instancia de l Colegio Oficial 
de Arqui tec tos de M a d r i d , en susti tu
ción procesal de don Paul ino M e d i n a 
G o n z á l e z con don Vicente Gamboa de 
la P e ñ a , de juicio de menor c u a n t í a so
bre pago de sesenta y ocho mi l ciento 
doce pesetas, en los que se ha dictado 
la siguiente, cuyo encabezamiento y par
te disposit iva es del tenor siguiente: 

Sentencia 
E n M a d r i d , a ve in t i sé is de febrero de 

mi l novecientos ochenta y u n o . — F l se
ñ o r don José Enr ique Carreras Gis tau . 
Magis t rado Juez de primera instancia nú
mero seis de esta capital , habiendo vis
to los presentes autos de juicio declara
t i vo de menor c u a n t í a , seguidos entre 
partes: de la una, como demandante, el 
Coleg io Oficial de Arqui tec tos de M a 
dr id , en sus t i t uc ión procesal de don Pau
l ino Med ina G o n z á l e z , mayor d e v edad, 
arquitecto y de esta vecindad, represen
tado por el Procurador s e ñ o r Jimeno y 
defendido por el Letrado s e ñ o r Sanz. y 
de la otra, como demandado, don V i 
cente Gamboa de la Peña , mayor de 
edad, cuyas d e m á s circunstancias se des
conocen por hallarse en ignorado para
dero y declarado en rebe ld ía , sobre pago 
de sesenta y ocho mi l ciento doce pe
setas, y 

Fallo 
Que estimando la demanda formulada 

por el Procurador don Ange l Jimeno 
G a r c í a , en nombre y r e p r e s e n t a c i ó n del 
Ilustre Colegio Oficial de Arqui tec tos de 
M a d r i d , que a c t ú a en s u s t i t u c i ó n proce
sal de su colegiado don Paul ino Med ina 
G o n z á l e z , debo condenar y condeno al 
demandado don Vicente Gamboa de la 
P e ñ a a que tan pronto sea firme esta 
sentencia abone al referido arquitecto, a 
quien sustituye el Colegio Oficial de A r 
quitectos de M a d r i d . Ja cantidad de se
senta y ocho m i l ciento doce pesetas, 
por los trabajos de d i r ecc ión facultativa 
devengados en la c o n s t r u c c i ó n de la obra 
de un bloque de viviendas en la calle de 
A m o s de Escalante, n ú m e r o seis, de M a 
dr id , más el in t e rés del cinco por ciento 
anual desde el d ía diez de febrero de 
m i l novecientos setenta y ocho, fecha de 
la minuta de honorarios, y al pago de 
las costas procesales.—Dada la rebe ld ía 
del demandado en el procedimiento, no
t i f íquese esta sentencia en la forma dis
puesta en el a r t í c u l o doscientos ochenta 
y tres de la ley de Enjuiciamiento C i v i l 
a menos que la parte actora inste la no
tif icación personal dentro de quinto día . 

Así por esta mi sentencia, lo pronun
cio, mando y firmo.—Firmado: José E n 
rique Carreras Gis tau (rubricado). 

Y para que s i rva de not i f icación en 
legal forma al demandado don Vicente 
Gamboa de la P e ñ a , cuyo paradero se 
desconoce, expido el presente para publ i 
car en el B O L E T Í N O F I C I A L de esta p r o 
vincia y en el "Bo le t í n Oficial del Esta
do" , así como en el si t io púb l i co de cos
tumbre de este Juzgado, a dos de .marzo 
de mi l novecientos ochenta y u n o . — E l 
Secretario (Firmado). 

(A.—31.351-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 6 

C E D U L A D E N O T I F I C A C I O N 

E n este Juzgado de primera instancia 
n ú m e r o seis de M a d r i d , s i to en la plaza 
de Cast i l la , de esta capital , con el n ú 
mero sesenta y c inco de m i l novecientos 
setenta y siete, se siguen autos ejecuti
vos promovidos por "Promociones y 
Construcciones. S. A . " ( P R Y C O N S A ) . 
contra don Manuel S u á r e z V á z q u e z , so
bre pago de cantidad, en los que se ha 
dictado la siguiente 

Providencia 
Juez, s eño r Carreras.— M a d r i d , vein

tisiete de febrero de mi l novecientos 
ochenta y uno.—4Dada cuenta; visto el 
resultado de la subasta anterior, de con
formidad con lo que dispone e l a r t í c u l o 
m i l quinientos seis de la ley de Enju i 
ciamiento C i v i l , en su pá r r a fo tercero, 

con s u s p e n s i ó n de la a p r o b a c i ó n del re
mate efectuado en d icho acto p ú b l i c o , 
hágase saber al demandado don Manue l 
S u á r e z V á z q u e z , que la parte ejecutan
te, en la referida subasta ha ofrecido por 
el piso subastado, que es el embargado 
a expresado demandado en estos autos, 
cuarto puerta n ú m e r o uno, s i to en planta 
cuarta a la izquierda según se sube la 
escalera del edificio denominado portal 
c inco de la manzana II, primera fase de 
la U r b a n i z a c i ó n Pryconsa en Fuenlabra
da, la cant idad de ciento cuarenta mi l 
pesetas, que no cubre las dos terceras 
partes del t ipo que s i rv ió de base para 
la segunda subasta, para que dicho de
mandado pueda, si le conviniere, en pla
zo de nueve d í a s pagar al acreedor, l i 
brando dicho bien, o presentar persona 
que mejore la referida postura, haciendo 
el d e p ó s i t o que previene el a r t í c u l o m i l 
quinientos de l a mencionada Ley, o sea 
la cantidad de noventa y siete mil qui
nientas pesetas, que es el diez por ciento 
del tipo de la segunda subasta, con aper
c ibimiento que si transcurridos dichos 
nueve d ías no paga ni mejora la referida 
postura será aprobado el mencionado re
mate y se m a n d a r á l levarlo a efecto. H a 
bida cuenta de que el referido deman
dado se halla en ignorado paradero, llé
vese a efecto al mismo la not i f icación 
acordada por medio de edictos, fijándose 
uno en el sitio púb l i co de costumbre de 
este Juzgado y p u b l i c á n d o s e otros en el 
"Bo le t ín Oficial del Es tado" y en e l B O 
L E T Í N O F I C I A L de esta provincia , entre
gándose los ejemplares .que se expidan 
para dichos pe r iód i cos al Procurador ac
tor para que cuide de la i n s e r c i ó n . — L o 
m a n d ó y firma Su S e ñ o r í a ; doy fe .—Ca
rreras .—Ante m í : José Luis V i a d a . (Ru
bricados.) 

Y para que a los fines, por el t é r m i n o 
y con el apercibimiento acordados sirva 
de not i f icación en forma legal a don M a 
nuel S u á r e z V á z q u e z , se expide la pre
sente en M a d r i d , a veintisiete de febrero 
de m i l novecientos ochenta y uno, para 
su pub l i cac ión en el B O L E T Í N O F I C I A L de 
esta p rov inc i a .—El Secretario (Firmado) . 
V i s to bueno: E l Juez de primera instan
cia (Firmado) . 

(A.—31.352-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 9 

E D I C T O 

Don A n t o n i o M a r t í n e z Casto, Magis t ra 
do Juez de pr imera- ins tancia n ú m e r o 
nueve de M a d r i d . 
Hago saber: Que en el expediente que 

se tramita en este Juzgado con el n ú 
mero doscientos sesenta y seis de mi l 
novecientos ochenta y u n o - A , a instancia 
del Procurador don Carlos I b á ñ e z de la 
Cadiniere, por providencia de esta fecha 
se ha tenido por sol ici tada y hacer pú
blico por medio del presente la declara
ción del estado legal de suspens ión de 
pagos de la C o m p a ñ í a Mercan t i l "Indus
trias Centrales, S. A . " , cuyo objetivo so
cial es la fabr icac ión de c a r t ó n compacto 
o de microcanal . destinado a e s t u c h e r í a 
de productos de diversas clases, espe
cialmente f a r m a c é u t i c o s y de alimenta
ción, con domic i l io social de M a d r i d , 
calle de Vi l lanueva , n ú m e r o treinta, ha
biendo s ido nombrados interventores ju 
diciales don Francisco Serrano Terrades, 
don Luis del O l m o Garc ía e " I b e r c a r t ó n , 
Sociedad A n ó n i m a " . 

Dado en • M a d r i d , a veint iuno de fe
brero de m i l novecientos ochenta y uno. 
E l Secretario judicial (F i rmado) .—El Juez 
de primera instancia (Firmado). 

(A.—31.350-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 9 

E D I C T O 

C E D U L A D E N O T I F I C A C I O N Y R E Q U E R I M I E N T O 

E n autos de juicio declarativo de me
nor c u a n t í a n ú m e r o quinientos noventa 
y seis de m i l novecientos setenta y cua-
tro-F, que se tramitan en el Juzgado de 
primera instancia n ú m e r o nueve de M a 
dr id , a instancia del Procurador s e ñ o r 
Bravo Nieves, en r e p r e s e n t a c i ó n de " H i e 
rros y Aceros Varna, S. A . " , contra don 
Félix Car los Grac ia E s t é v e z y don José 
Ange l Curras Iciar, como propietarios de 
"Talleres Grac i a " , en desconocido para
dero, sobre r ec l amac ión de cantidad, se 

http://v-v.pr.ta
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ha dictado providencia , que, copiada, es 
del tenor l i teral s iguiente: 

Providencia 

Juez, s e ñ o r M a r t í n e z Casto.—Juzgado 
de primera instancia n ú m e r o nueve.— 
M a d r i d , a veint icuatro de febrero de m i l 
novecientos ochenta y uno. — V i s t a la 
postura de trescientas m i l pesetas, ofre
cida por el Procurador don Feder ico Bra 
vo Nieves, en r e p r e s e n t a c i ó n de la enti
dad demandante en estos autos, "H ie r ro s 
y Ace ros Varna, S. A . " , por los bienes 
subastados en este procedimiento ; no 
cubriendo dicha postura las dos terceras 
partes del tipo que s i rv ió de base para 
la segunda subasta, de conformidad a lo 
dispuesto en el a r t í c u l o m i l quinientos 
seis de la ley de Enjuiciamiento C i v i l , 
con s u s p e n s i ó n de la a p r o b a c i ó n del re
mate, hágase saber la postura ofrecida 
a los demandados don Fél ix Car los G r a 
cia E s t é v e z y don José Ange l Curr ias 
Iciar, como propietarios de "Talleres G r a 
c i a" , que se encuentran en desconocido 
paradero, rebelde en los autos, notifica
c ión que se p r a c t i c a r á por medio de edic
tos que se p u b l i c a r á n en el B O L E T Í N O F I 
C I A L de esta provincia y t a b l ó n de anun
cios de este Juzgado, r e q u i r i é n d o l e s al 
propio t iempo para que en t é r m i n o de 
nueve d ías presenten mejor postor, ha
ciendo e l d e p ó s i t o que la Ley previene. 
E n t r e g ú e n s e los despachos al Procurador 
s e ñ o r Bravo Nieves para que cuide de su 
dil igenciado. 

L o m a n d ó y firma Su Señor í a . Doy fe. 
F i r m a d o : A . M a r t í n e z C a s t o . - - A n t e m í : 
José Luis Mo l inuevo M a r a ñ ó n . A m b o s 
rubricados. 

Y oara que sirva de not i f icación y re
querimiento en forma a los demandados 
rebeldes don Fél ix Carlos Grac ia E s t é v e z 
y don José Ange l Curras Iciar, expido la 
presente en M a d r i d , a veinticuatro de 
febrero dc mi l novecientos ochenta y uno. 
E l Secretario judicia l (Firmado). 

(A.—31.364-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 20 

E D I C T O 

D o n Francisco Saborit Mar t i corena , M a 
gistrado-Juez de primera instancia del 
Juzgado n ú m e r o veinte de M a d r i d . 
Po r el presente edicto hago saber: Que 

en los autos del a r t í c u l o ciento treinta y 
uno de la ley Hipotecar ia , que se t rami
tan en este Juzgado bajo el n ú m e r o qu i 
nientos cincuenta y tres de m i l novecien
tos ochenta, a instancia de "Cen t r a l de 
A h o r r o s , S. A . " , contra don Restuuto 
Gonza lo A r c o s , vecino de F r a n d o v i ñ z 
(Burgos), calle Santa M a r í a , n ú m e r o diez, 
sobre r ec l amac ión de doscientas sesenta 
y tres m i l seiscientas sesenta y seis pese
tas, he acordado por p r o v e í d o de esta te
cha sacar a la venta en "pública subasto, 
por pr imera vez, t é r m i n o dc veinte difl . 
la siguiente f inca : 

Casa con su a l m a c é n y patio anejos, 
sita en la calle de Santa M a r í a , n ú m e 
ro 10, de F r a n d o v i ñ e z (Burgos); de dos 
plantas, en las que se desarrolla en plan
ta baja cuatro dormi tor ios y cuarto tras
tero y d e s v á n en alto. L a casa propiamen
te dicha mide una superficie de 110 rae-
tros cuadrados y seis y cinco c e n t í m e t r o s 
de a l tura ; el a l m a c é n tiene una super
ficie de 77 metros cuadrados por dos 
metros y c inco c e n t í m e t r o s de altura, y 
el patio tiene una superficie de 207 me
tros cuadrados. Sus linderos son los s -
guientes: por la derecha, entrando a la 
casa, con los herederos de F lorenc io M o 
r a l ; por la izquierda, casa de "Cipriano 
Gonza lo A r c o s ; por el fondo, con he
rederos de F lorenc io M o r a l A l b u l o s , y 
por el frente, por donde tiene su entra
da, calle de su s i t u a c i ó n o de Santa M a 
ría , antes San Migue l .—Inscr i t a en el 
Regis t ro de la Propiedad de Burgos, ai 
tomo 2.244, i lb ro 25 de F r a n d o v i ñ e z . fo
l io 152, finca n ú m e r o 2.128, i n sc r ipc ión 
segunda. 

Para el acto del remate, que t e n d r á 
lugar en la Sala audiencia de este Juz
gado de primera instancia n ú m e r o vein
te de M a d r i d , si to en la planta quinta de 
la casa s in n ú m e r o , en la plaza de Cas
t i l la , el día veint iocho del p r ó x i m o mes 
de abr i l , a las once de la m a ñ a n a , se es
tablecen las siguientes condic iones : 

P r imera 

Se rv i r á de t ipo para la subasta la can
t idad de quinientas m i l pesetas, pactado 
en l a escri tura de p r é s t a m o , no admi
t i é n d o s e postura alguna que sea infer ior 
a d icho t ipo, pudiendo hacerse a cal idad 
de ceder. 

Segunda 

Para tomar parte en ella d e b e r á n con
signar los l ici tadores previamente en este 
Juzgado o establecimiento destinado a! 
efecto el diez por ciento del indicado 
t ipo, s in cuyo requisito no s e r á n admi
tidos. 

Tercera 

Los autos y la cer t i f icac ión del Regis
t ro de la Propiedad, a que se refiere la 
regla cuarta del a r t í c u l o ciento treinta y 
uno de la ley Hipotecar ia , e s t a r á n de ma
nifiesto en la S e c r e t a r í a de este Juzgado, 
e n t e n d i é n d o s e que todo l ic i tador acepta 
como bastante la t i t u l a c i ó n ; y que las 
cargas o g r a v á m e n e s anteriores y los pre
ferentes, si los hubiere, al c r é d i t o del ac
tor , c o n t i n u a r á n subsistentes, así como 
que el rematante los acepta y queda sub
rogado en la responsabilidad de los mis
mos, sin destinarse a su ex t i nc ión el pre
cio del remate. 

Dado en M a d r i d , a veinte de febrero 
de m i l novecientos ochenta. — E l Secre
tar io (Firmado) . — E l Magis t rado - Juez 
de pr imera instancia (Firmado) . 

(A.—31.478-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 20 " ° 

E D I C T O 

Don Francisco Sabori t Mar t i corena , M a 
gistrado - Juez de primera instancia del 
Juzgado n ú m e r o veinte de M a d r i d . 
Po r el presente edicto hago saber: 

Que en autos del a r t í c u l o ciento treinra 
y uno de la ley Hipotecar ia , que se tra
mitan en este Juzgado, bajo el n ú m e r o 
ciento treinta y nueve de m i l novecien
tos ochenta, a instancia del "Banco de 
C r é d i t o á la C o n s t r u c c i ó n . S. A . " , que 
li t iga en concepto' de pobre, contra don 
José Mar ía Chornet Cap i l l a , vecino de 
Valenc ia , con domic i l io en la calle A n : i c l 
del A lcáza r , n ú m e r o once, he acordado 
por providencia de esta fecha sacar a la 
venta • en púb l i ca subasta, por primera 
vez, t é r m i n o de veinte d í a s , la siguiente 

Finca 

E n Valenc ia . Cal le de Toneleros, n ú 
mero c inco. V i v i e n d a del piso segundo, 
puerta n ú m e r o seis, con acceso por za
g u á n y escalera de la calle de Toneleros. 
Cons ta de v e s t í b u l o , cocina , comedor, 
cuarto de aseo y b a ñ o , y solana a la ca
lle de Juan Bautista Lleveras. Tiene una 
superficie construida de 118,43 metros 
cuadrados, y l i n d a : derecha, entrando, 
vivienda, con vivienda puerta n ú m e r o sie
te de la calle de Toneleros ; izquierda, 
la calle de Juan Bautista Lleveras; fondo, 
calle de Toneleros, y frente, rellano de 
escalera y viviendas puertas c inco y sie
te de calle Toneleros . Elementos comu
nes, 3,25 por 100. Inscri ta en el Regis t ro 
de la Propiedad n ú m e r o uno de V a l e n 
c ia , al tomo 412, l i b r o 190 de Afueras , 
secc ión segunda, folio 79, finca 20.782. 
i n sc r ipc ión segunda. 

Para el acto del remate, que t e n d r á 
lugar en la Sala audiencia de este J u z 
gado de primera instancia n ú m e r o vein
te de M a d r i d , s i to en la planta quinta 
de la plaza de Cas t i l la , s in n ú m e r o , el 
d ía treinta del p r ó x i m o mes de abr i l , a 
las once de la m a ñ a n a , se establecen las 
siguientes cond ic iones : 

P r imera 

Se rv i r á de t ipo para la misma la can
t idad de doscientas ochenta y tres m i l 
trescientas setenta y seis pesetas, pacta
do en la escritura de p r é s t a m o , no admi
t i é n d o s e postura alguna que sea inferior 
a d icho t ipo, pudiendo hacerse a j -didad 
de ceder. 

Segunda 

Para tomar parte en el remate debe
rán consignar previamente los l ici tadores 
en este Juzgado o establecimiento desti
nado al efecto el diez por ciento del men
cionado t ipo, sin cuyo requisito no s e r á n 
admit idos ; y 

Tercera 
Los autos y la cer t i f icac ión del Reg;s 

t ro de la Propiedad, a que se refiere ¡a 
regla cuarta del a r t í c u l o ciento t reinta 
y uno de la ley Hipotecar ia , e s t a r á n de 
manifiesto en ía S e c r e t a r í a , e n t e n d i é n 
dose que todo l ic i tador acepta como bas
tante la t i t u l a c i ó n ; y que las cargas o 
g r a v á m e n e s anteriores y los preferentes, 
si los hubiere, a l c r é d i t o del actor, con
t i n u a r á n subsistentes, así como que el 
rematante los acepta y queda subrogado 
en la responsabil idad de los mismos, s in 
destinarse a su e x t i n c i ó n el precio del 
remate. 

Dado en M a d r i d , a veinte de febrero 
de m i l novecientos ochenta y uno. — E l 
Secretario (Firmado) . — E l Magis t rado-
Juez de pr imera instancia (Firmado) . 

(A.—31.234) 

Juzgados de Distrito 

J U Z G A D O N U M E R O 4 

E D I C T O 

D o n Pab lo V i l l a n ú e v a y S a n t a m a r í a , Juez 
de D i s t r i t o ' d e l Juzgado n ú m e r o cua
tro de M a d r i d . 

Hace saber: Que en este Juzgado de 
m i cargo se siguen autos de juic io de 
cogn ic ión s e ñ a l a d o s con el n ú m e r o dos
cientos treinta y dos de m i l novecientos 
setenta y nueve, de los que d e s p u é s se 
h a r á m é r i t o , en los que se d i c t ó l a sen
tencia cuyo encabezamiento y parte dis
posit iva son como sigue: 

Sentencia 
E n la v i l l a de M a d r i d , a doce de jul io 

de mi l novecientos setenta y nueve .—El 
s e ñ o r Juez de Dis t r i to del Centro , n ú 
mero cuatro de M a d r i d , don Pab lo V i l l a -
nueva y S a n t a m a r í a , habiendo vis to los 
presentes autos, seguidos entre partes: 
de la una, Como demandante, el P rocu 
rador de los Tribunales don Ale jandro 
V á z q u e z Salaya, en nombre y con la re
p r e s e n t a c i ó n de "Banco de ftilbao, So
ciedad A n ó n i m a " , domic i l iada en M a d r i d , 
d i r ig ido por el Let rado don A l b e r t o M a r 
t í nez Barr io , y de otra, como demanda
do, don Ignacio Manzanares Mora les , 
mayor de edad, vecino de M a d r i d , con 
domic i l i o en la calle de P e ñ a Ata l aya , 
n ú m e r o ciento treinta y dos, segundo; 
autos seguidos con el n ú m e r o doscientos 
treinta y dos del a ñ o m i l novecientos 
setenta y nueve, como juicio de cogni
c ión , en r e c l a m a c i ó n de v e i n t i d ó s m i l 
doscientas sesenta y c inco pesetas vein
te c é n t i m o s , y 

^ , Fallo 
Que estimando totalmente la deman

da formulada debo condenar y condeno 
a don Ignacio Manzanares Morales a que 
tan pronto como sea firme esta sentencia 
pague al "Banco de Bi lbao , S. A . " , o a 
quien sus derechos represente, l a can
t idad de v e i n t i d ó s m i l doscientas sesen
ta y c inco pesetas veinte c é n t i m o s , m á s 
el cuatro por ciento anual, desde el d í a 
v e i n t i d ó s de mayo de m i l novecientos 
setenta y nueve hasta la fecha del c o m 
pleto pago; con impos ic ión de costas y 
tasas judiciales a la parte demandada. 

As í por esta sentencia en rebe ld ía , que 
si por parte se pidiere, se p u b l i c a r á en 
el B O L E T Í N O F I C I A L de la provinc ia , l a 
pronuncio, mando y firmo.—Pablo V i 
l l anúeva (rubricado). 

Y para que conste y surta los debidos 
efectos de not i f icac ión en forma al de
mandado, cuyo actual domic i l i o se des
conoce, expido la presente para su in 
se rc ión en el B O L E T Í N O F I C I A L de la pro
vincia y t ab lón de anuncios de este Juz
gado, que firmo en M a d r i d , a trece de 
febrero de m i l novecientos ochenta y 
u n o . — E l Secretario (Firmado).—Til Juez 
de Dis t r i to , Pablo Vi l l anúeva S a n t a m a r í a . 

(A .—31.358-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 8 

E D I C T O 

D o n M i g u e l C a ñ a d a Acos ta , Juez de Dis
t r i to n ú m e r o ocho de los de M a d r i d . 
Hago saber: Que en los autos de pro

ceso de cogn ic ión seguidos en este Juz
gado con e l n ú m e r o ciento setenta y nue- ¡ — . - - o u j a n o 
ve de m i l novecientos ochenta, a instan- ' Let rado don José U z q 

c A " repre* 
cia de " E l Cor te Inglés , S. A - . ^ % E \ 
sentada por e l Procurador don Q 

Delei to V i l l a , contra don C a . r l 0 S

 n tjdad. 
Serrano, sobre r ec l amac ión de c . n t 0 

se halla l a sentencia cuyo encabez. 
y parte disposi t iva son como sig 

i Sentencia n l i , 
E n M a d r i d , a doce de enero ^ 

novecientos ochenta y uno. ¿ e 

don M a n u e l C a ñ a d a Acos ta , J á r l ¿ . 
D i s t r i to n ú m e r o ocho de los de d c 

habiendo visto los presentes a u . n s t a n -
proceso de cogn ic ión , seguidos a i c ¡ , 
cia de " E l Corte Inglés . S A . . d o c e , 
l iada en Hermos i l l a . n ú m e r o cíe n i ^ . 
representada Dor el Procurador ^ . 
gel Dele i to V i l l a v defendida por ^ 
trado don Luis Ignacio T o r r e m o c n a ^ 
d a , cont ra don Carlos Lozano ^ e t . 
mayor de edad, casado, a g e n v a n 
d a l y domic i l i ado en la calle 
ca, n ú m e r o setenta y dos, A l c ° r

t j £ i a d , i " ' 
drid), sobre r e c l a m a c i ó n de c a n " 
tereses y costas, y 

Fallo u j 3 ¿ a 

Que estimando la demanda ftjg * S o , 
por la demandante " E l Corte ingi ^ e \ 
ciedad A n ó n i m a " , representaaa y ^ 
Procurador don Ange l Deleito v • f € . 
tra don Car los Lozano Serrano, > ¡¿¿te 
c l a m a c i ó n de la cantidad de c o n . 
m i l quinientas pesetas (17.500). ^ e n i a t í i d a -
aenar v condeno a expresado u s e n . 
do a que, una vez que la p r f L a n d a n t e 
tencia sea firme, pague a la , n t e . l a 

o a quien legalmente le reprc ^ 
mencionada suma reclamada, p j Q ¡ . ¡n-
ceptos que la demanda exprés . ^ e j a 

tereses legales de dicha suma. h a S t a 

fecha de la in t e rpos ic ión J u a i ^ e l jUic¡P-
su comple to pago, y las costas ^QX \Z 

Así por esta m i sentencia. Q . n 0 t i -
r ebe ld ía del demandado y P a r a

 r nie-
ficación al mismo se le v e r m e . » - , s U 

dio de edictos, caso de no s ° ] l ^ r y llfe-
not i f icac ión personal por el ac ^ 
varse a efecto la misma en f ° r r T 1 ' ] ó&r 

nuncio, mando y firmo.—Mana
da (rubricado). 

Publicación s(,n-

Leída y publ icada fué la A ^ \ t Pa
tencia por el mismo s e ñ o r J i ' c , b r a n d ° 
t r i to que la firma, ha l l ándose ce ^ $ u 

audiencia mib l ica en el mismo A O¡¿inO 
fecha, de que doy fe .—Ante m i -
G . M o r e n o (rubricado). notifi' 

Y para que conste .y sirva j 0 n 
cac ión en legal forma al deman n eti 
Carlos Lozano Serrano, y su i n * c i a . tk 
el B O L E T Í N O F I C I A L de esta pro M a d r ' 0 , 

firmo en * t o S 

de mil n p v e d ^ , 
ochenta y u n o — E l Secretario 
E l Juez de Dis t r i to (Firmado). 3 ( ¡ v 

pido el presente, que firmo ~ ^ v e C j e f l 
a ve in t i sé i s de febrero de m . _ n ( p ¡ r m a 

J U Z G A D O N U M E R O 8 

E D I C T O P I S . 

D o n M i g u e l C a ñ a d a Acos ta , J u C Z . 1 a d r ¡ d -
t r i to n ú m e r o ocho de los de * . 
Hago saber : Que en los autos de 

c ió verbal c i v i l seguidos en este J " * j e t e 

con e l n ú m e r o doscientos ochenta 
de m i l novecientos ochenta, a iP* { ¿ . 
de d o ñ a M a r í a Teresa Ar ias A z C . u . " j de 
presentante legal de la Comunia* 
Propietar ios del G r u ñ o Urbanizac ión ^ 

--- tuda py..,. 
por 

dizarzaT de M a d r i d ? representada ! ^ 
Procurador don Fernando Aras 
t ín , contra don A m a n d o Oí te» p a s t ¿ r . 
r izo y d o ñ a A n u n c i a c i ó n Sanen ^ h a | i a 
sobre r e c l a m a c i ó n de can t idaa ,^ y p 3 r -
Ia sentencia cuyo encabezann ^ _ 
te disposi t iva son como stgu • . 

Sentencia ^ j , de 
E n M a d r i d , a catorce de * ñ f f i ¿Oo 

mil novecientos ochenta. fcl ViStT\c) 
Migue l C a ñ a d a Acos ta , Juez, u h a b ' c í i 
n ú m e r o ocho de los de Madr iú . ^ 
visto los presentes autos de ju a ^tu 
c i v i l , seguidos a instancia de ca 
Teresa A r i a s Azune , mayor ^ ^ ¡ d , & 
sada, sus labores, vecina de nú"1 1 - i 
domic i l io en la plaza de A l c ' r ' t e le? a 

catorce, segundo A , representa G r l l f i 
de Comun idad de Propietarios ¡ d f c0i 
U r b a n i z a c i ó n Valdezarza . de ogC" 
domic i l io en plaza A l c i r a , nj ^ W 
representada por e l Procuraau ^ w 
nando A r a g ó n M a r t í n y deten c 0 o 
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A n u n c

 A r r > a n c i 0 Ortega Cabrer izo y d o ñ a 
«dad l a c i 0 n S á n c h e z Pastor, mayores de 
A?.Ua' C a s a d o s , vecinos de M a d r i d , calle 
ÜrbaJ:' h ú m e r o cuarenta, segundo A , 
C|ón d n . v a l d e z a r z a . sobre reclama-

e n t i d a d , intereses y costas, y 

0u € p c t . F a l l ° 
D ° r doñ d o l a demanda formulada 
Dresenr M a r í a T e r e s a A r i a s Azcune , re-
Pietari^"1,6 l c S a l de C o m u n i d a d de Pro-

- U r b a n i z a c i ó n Valde-
representada por el 

""' cont u u u r e r n a n d o A r a g ó n M a r -
ri*o y á

 a d ° n A m a n c i o Ortega Cabre-
e i r e c ] o n a A n u n c i a c i ó n S á n c h e z Pastor, 
? « i s c i : ' m a c ' ° n de la cant idad de seis mi l 

0 cond c i n c u e n t a pesetas (6.650), de-
r n a n d a < l C n a r y condeno a expresados de
bite ° s a Que, una vez que. la pre-
H» h J c e n c í a firmo ,i , . . i , , , a la dé 

los 
la 

|nte i a

 0 a quien legalmente le repre 
'<* C O n

 m e n c i o n a d a suma reclamada por 
¡ % ^ V P t ° S que la demanda ind ica ; 1 

fecha d 78 a ' e s de d icha suma desde 
^c°rn<Dl in te rpos ic ión judicial hasta 

ASf p e t o pago, y las costas del juicio. 
r ^ e ! d í a ^ H G S t a m i sentencia, que por 
^'ificac- I o s demandados y para 
* i Z l 0 n a los mismos se les ven 
S f ' i c i t a m e d i o de edictos, caso de i 
? a c t o r

 6 i S u n o t i n c a c i ó n personal por 
N a ] V , , e v a r s e a efecto la misma er 

V i r p r o n u n c i o , mando y firmo-
^ a n a d a (rubricado). 

fi

en 

Publicación 
V i a

M < * y Publicada fué la anterior sen-
a 0 QüTi e l m i & m o s e ñ o r . Juez de Dis -
r i e n C j a firma' h a l l á n d o s e celebrando 
¡ \ . a Publica en el mismo día de su 

S < r r

t 0 í o l o c u a 1 ,
 d°y fe .—Ante m í 

Para c

 0 r c n o (rubricado). 

§ a l forma a los demandados 
V ^ " que conste y sirva de notifica 

> A m a

 § a l f o r m a a l o s demandado 
í^ciao " C ' ° ° r t e g a Cabrer izo y don; 

^ n Sánchez Pastor, y su in 
«¡NciaN C L B O L E T I N O F I C I A L de esta 
j M a d r j ' e x P ' d o él presente, que firmo 
tNentn a n u € y e de diciembre de m i l 

V-J£? ochenta.—El Secretario (Fir 
Juez de Dis t r i to (Firmado). 

(A.—31.360-T) 

, U 2 G A D O N U M E R O 8 

1 fyj " « n - i u 

\ n í € ' C a n a d a Acos ta , Juez de Dis-
E D I C T O 

\ Q

 U c n e r o ocho de los de M a d r i d . 
^ v o ^ ' h e r : Q u e e n ] o s a u t o s ¿ e j u ¡ . 

e l nr ,^, C l V l 1 seguidos en este Juzgado 
H ' , l Jrnern H—• '*« d e m C r ° d o s c i e n t o s ochenta y cua 

Cuh

C|a d

 1 novecientos ochenta, a ins-
iS r e L d o n a Mar ía Teresa A r i a s A z -
V,iVrop¡et - n t a n t e l e S a l de Comunidad 
V ^ a r z a ° s d e I G r u - D O U r b a n i z a c i ó n 
^ % p r e Presentada por el Procura
r o n p r

e r n a n d o A r a g ó n M a r t í n , con-
C I s a b e i n í I S C 0 M e n é n d e z Carbal lo y 
V a c ' ó n H G u t i é r r e z Garc ía , sobre re-
C - c Uvn C a n t i d a d - s e halla la sen-

a so e n c a b e z a " i i e n t o y parte dis-
n como s iguen: 

ad 

v "el : 

rid. 
'entos 

Sentencia 
a catorce de octubre de 

ochenta.- E'l s e ñ o r don 
to *o > o<>ía a Acosta , J uez de Dis t r i to 

V v ¡ <¡t 0 j " ° d e los de M a d r i d , habien-
^ J " civi] ° p r e s e n t e s autos de juicio 

feré S e g u i d o s a instancia de doña 
' casada A r i a s A z c u n e , mayor d? 

^ ' J ^ a A I ' . S u s labores, con domic i l io 
c A, „ ^ l e i 

^ j j " civil S Presentes autos de juicio 
e Suidos a instancia de doña 

casad0* Ar ias A z c u n e , mayor d? 
a< su 

k b' r e p r e C ' r a ' n ^ m e r o catorce, segun-
' ^ d r o P ' e t a S e n t a n t e l e ^ 1 d e Comunidad 
^ & Z a r * a P ' i > S d e ' G rupo U r b a n i z a c i ó n 
V A l C j r ' a

 d e M a d r i d , * domici l iada en 
•Vr P r o C l ' n i , r n e r o once, renresentada 
?«é i V d I a d o r d o n Fernando Aragón 

¿ V ^ u i a n d i d a ? o r e l L e t r a d o d o n 

\i '^eriPn ? a c e r e s , contra don F ran -
}%T^ Q C a r h a l l o y d o ñ a Isabel 
\ ' co n

 a r c i ' a , mayores de edad, ca-
• r ¿ n S e r 0

 c i , i o en calle Armente -
i ' / a c ' ó n

C U v r e n t a y c inco, segundo A . 
\ ^ ca n t - . , a l d e z a r z a , sobre reclama-

l d a d . intereses legales y cos-

Fallo 
S ^ ^ M * ^ 0 l a demanda formulada 

''ntP T 1 3 T e r e s a A r i a s Azcune , re-
¿ , I e 8 a l de C o m u n i d a d do Pro-

\ ¿ t^;1 G r u p 0 U r b a n i z a c i ó n Valde-
r r > a r , r e n t a d a P ° r el Procurador 

d ° Aragón M a r t í n , contra don 

Francisco M e n é n d e z Carbal lo y d o ñ a Isa
bel G u t i é r r e z Garc ía , sobre r ec l amac ión 
de la suma de seis mi l quinientas c in 
cuenta pesetas (6.550), debo condenar y 
condeno a expresados demandados a que, 
una vez que la presente sentencia sea 
firme, paguen a la demandante o a quien 
legalmente le represedte, la mencionada 
suma, por los conceptos que la demanda' 
ind ica ; los intereses legales de dicha su
ma desde la fecha de l a in te rpos ic ión ju
dicial hasta su completo pago, y las cos
tas del juicio. 

As í por esta mi sentencia, que por la 
rebeld ía de los demandados y para su 
notif icación a los mismos, se les verifi
cará por medio de edictos, caso de no 
solicitarse su not if icación personal por 
el actor y llevarse a efecto la misma en 
forma, lo pronuncio, mando y firmo.— 
Migue l C a ñ a d a (rubricado). 

Publicación 
Leída y publicada fué la anterior sen

tencia por el mismo s e ñ o r Juez de Dis
tri to que la firma, ha l l ándose celebrando 
audiencia púb l ica en el mismo d í a de su 
fecha; doy f e . — A n t e mf: A n i a n o G . 
Moreno (rubricado). 

Y para que conste y sirva de notifi
cación en legal forma a los demandados, 
digo, al demandado don Francisco M e 
n é n d e z Carbal lo, y su inse rc ión en el 
B O L E T Í N O F I C I A L de esta provincia , ex
pido el presente, que firmo en M a d r i d , 
a nueve de diciembre de m i l novecien
tos ' ochenta.—-El Secretario (Firmado). 
E l Juez de Dis t r i to (Firmado). 

(A.—31.361-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 9 

E D I C T O 

E n este Juzgado se siguen autos de 
proceso de cognic ión con el n ú m e r o cua
trocientos treinta y dos de m i l novecien
tos ochenta, a instancia de d o ñ a Mar ía 
de las Nieves V i d a l Botinas, representa
da por la Procuradora d o ñ a Rosar io Sán
chez R o d r í g u e z , contra don Esco lá s t i co 
H o y o M a r t í n e z , en ignorado paradero, 
sobre reso luc ión 'de contrato de arren
damiento; y por medio del presente em
plazo al referido demandado para que 
en el t é r m i n o de seis d ías comparezca 
en la Sec re t a r í a de este Juzgado, sita en 
la Carrera de .San Francisco, n ú m e r o diez, 
tercero, para hacerle entrega de las co
pias de demanda y documentos presen
tados, c o n c e d i é n d o l e tres d ías m á s para 
que pueda contestarla, conforme deter
mina el a r t í c u l o treinta y nueve del De
creto de veint iuno de noviembre de mi l 
novecientos cincuenta y dos, con el aper
cibimiento de que si no lo verifica den t ro 
del plazo indicado será declarado en re
beldía , p a r á n d o l e los perjuicios a que hu
biere lugar cn derecho. 

Y para que conste y su pub l i cac ión 
en el B O L E T Í N O F I C I A L de la provincia 
expido el presente en M a d r i d , a ve in
tiocho de febrero de mi l novecientos 
ochenta y uno. - E l Secretario (Firmado). 

(A.—31.356-T) 

J U Z G A D O N U M E R O U 

E D I C T O 

Don losé Manuel Mere lo Palau, Juez de 
Dis t r i to n ú m e r o once de los de esta 
capital. . 
Hago saber: Que en este Juzgado de 

mi cargo penden actuaciones de proceso 
c iv i l de cogn ic ión n ú m e r o ciento noven
ta y cuatro de mi l novecientos ochenta, 
seguido a instancia del Procurador de 
los Tribunales don Carlos de Zulueta Ce
br ián , en nombre y r e p r e s e n t a c i ó n de 
don José Mar í a Castells de Santiago, con
tra d o ñ a Mano l i t a M a r t í n de S á n c h e z y 
contra los ignorados herederos de don 
Joaqu ín S á n c h e z Robles, sobre reclama
ción de cuarenta m i l pesetas, en Jos cua
les ha r eca ído sentencia de fecha cator
ce de febrero de mi l novecientos ochen
ta y uno, cuya parte dispositiva es como 
sigue: 

Fallo 
Que desestimando la demanda promo

vida por el Procurador de los Tribunales 
don Carlos de Zulueta Ceb r i án , en nom
bre y r e p r e s e n t a c i ó n de don José Mar ía 
Castells de Santiago, contra d o ñ a M a n o 
li ta M a r t í n Franco, viuda de S á n c h e z , y 

d e m á s ignorados herederos de don Joa
qu ín S á n c h e z Robles, en r ec l amac ión de 
cuarenta m i l pesetas, debo absolver y ab
suelvo á los demandados de las preten
siones de la demanda, imponiendo las 
costas a la parte actora'. 

As í por esta m i sentencia, lo pronun
cio, mando y firmo.—Firmado: José M a 
nuel M e r e l o (rubricado y sellado). 

Y para que conste y s i rva de notifi
cac ión a los ignorados herederos de don 
Joaqu ín S á n c h e z Robles, y para su pu
bl icac ión en el B O L E T Í N O F I C I A L de la 

' p rovincia , expido el presente en M a d r i d , 
a catorce de febrero de mi l novecientos 
ochenta y u n o . — E l Secretario, Pedro San 
Pas to r .—El Juez de Dis t r i to (Firmado). 

(A.—31.370-T) 

J U Z G A D O N U M E R O 21 

E D I C T O 

A v i r tud de providencia del s e ñ o r Juez 
de Dis t r i to n ú m e r o veint iuno de los de 
esta capital , dictada en los autos de oro-
ceso de cogn ic ión n ú m e r o sesenta y >ic 
te de m i l novecientos setenta y nueve, 
instados por el Procurador de los T r ibu 
nales don Enr ique H e r n á n d e z Tabermila , 
en concepto de apoderado de "Europea 
de E l e c t r ó n i c a , S. A . " , contra " O R T E " . 
sobre r ec l amac ión de cantidad, se sacan 
a la venta en públ ica subasta lo s i 
guiente: 

U n osci loscopio T S 5 - B , marca " P r o -
max". 

U n s o x í m e t r o " S a c i " . 
U n regulador t r i fás ico de 5.000 watios, 

marca " P h i l i p s " . 
U n p o l í m e t r o digi tal " F l u k e " . n ú m e r o 

560360. 
U n generador de 2.500 watios, marca 

" R o s a " , n ú m e r o 009606292. 
• U n a soldadura e léc t r ica , marca " V u l -

cania" . de 5.000 watios, sin n ú m e r o v i 
sible. « 

Dichos bienes han sido tasados en la 
cantidad de setenta mi l pesetas, encon
t r á n d o s e depositados en poder de don 
Vicen te Orte J i m é n e z y en lá calle de 
Oviedo , n ú m e r o treinta, bajo, local co
mercial . 

Para el acto del remate se ha s e ñ a l a d o 
el día ocho de abri l p r ó x i m o , a las diez 
treinta horas, en la Sala audiencia de d i 
cho s eño r Juez, sita en la calle de los 
Hermanos Alva rez Quintero, n ú m e r o 
tres. 

A quienes deseen tomar parte en la su-

P o r medio del presente se ci ta a M a 
ría Angeles Iniesta Vi l l anueva , Josefa Ló
pez Garc í a y Elena Card ie l López , con 
paraderos desconocidos, a fin de que el 
d ía 25 de marzo, a las once horas de su 
m a ñ a n a , comparezcan en la Sala de au
diencia de este Juzgado, si to en la pla
za de C h a m b e r í , n ú m . 4, para la cele
b r a c i ó n del juicio verbal de faltas n ú 
mero 283 de 1979, que se sigue por le
siones y d a ñ o s , con el apercibimiento d<» 
que d e b e r á n comparecer con los medios 
de prueba de que intenten valerse. 

(B.—2.249) 

J U Z G A D O N U M E R O 4 
Por el presente se cita a Carlos Car -

bonell Agu i l a r , cuya edad, circunstanci . 'S 
y domic i l i o se desconocen, para que e! 
d ía 25 de marzo de 1981, a las diez 
quince de su m a ñ a n a , comparezca ante 
la Sala de audiencia de este Juzgado, sito 
en la calle de A l b e r t o Agui le ra , n ú m . 20, 
piso segundo, a fin de celebrar el juicio 
de faltas n ú m . 2.005 de 1980, en el que 
aparece como denunciado. 

(G . C — 1 . 2 1 1 ) (B.- -1.06.8) 

Por el presente se ci ta a José A n t o n i o 
Fontan i l la Lu.arces, cuya edad, c i rcuns
tancias y domic i l i o se desconocen, parj 
que el d ía 25 de marzo de 1981. a las 
diez cuarenta y c inco de su m a ñ a n a , com
parezca ante la Sala audiencia l e este 
Juzgado, sito en la calle de A lbe r to A g u -
lera, n ú m . 20, piso segundo, a fin Je ce
lebrar el ju ic io de faltas n ú m . 1.958 de 
1980, cn el que aparece como denun
ciado. 

(G. C — 1 . 2 1 2 ) (B.—1.069» 

J U Z G A D O N U M E R O 7 
Pablo Sáiz M a r t í n , con domic i l i o ú l 

t imo en la Co lon i a de los Angeles, b lo
que 54, M a d r i d , c o m p a r e c e r á en la Sala 
audiencia de este .Juzgado, si to en 'a ca
lle de C a ñ i z a r e s , n ú m . 10, pr imero, a 
celebrar juic io de faltas s e ñ a l a d o con el 
n ú m e r o 592 de 1980, por d a ñ o s c i r c u i 
c ión , y contra el mismo y Rafael Perales 
R o d r í g u e z , el día 26 de marzo y hora 
de las doce y treinta. 

(B .—1.990) 

R a m ó n S u á r e z C l u a y A g u s t í n S u á r e z 
C lau , hijos de A g u s t í n y de Mar í a C r u z , 
con domic i l i o ú l t i m a m e n t e en la calle de 
la Gran Vía, n ú m . 47. c o m p a r e c e r á n m f e 

basta se les hace saber ser indispensable I la Sala de audiencia de este Juzgado, sito 
depositar previamente en la Caja General | en la calle de C a ñ i z a r e s , n ú m . 10, pr im -
de D e p ó s i t o s o en la mesa del Juzgado 
el d iez por ciento del a v a l ú o , y que no 
se a d m i t i r á n posturas que n o cubran las 
dos terceras partes de la t a s ac ión . 

Y para publicar en el B O L E T Í N O F I C I A I 
de esta provincia expido el presente edic
to, visado por Su S e ñ o r í a y sellado con 
el de este Juzgado, en M a d r i d , a d iec i 
ocho de febrero de m i l novecientos 
ochenta y uno. — E l Secretario (F i rma-
d o \ V i s t o bueno: E l Juez de Dis t r i to 
(Firmado). 

(A.—31.477-T) 

Citaciones 

Bajo los apercibimientos procedentes en 
derecho, se cita y emplaza por los 
Jueces o Tribunales respectivos a las 
personas que a continuación se expre
san, para que comparezcan el día que 
se señala, a contar desde la fecha de la 
publicación del anuncio en este perió
dico oficial, con arreglo al artwtdo 173 
de la ley de Enjuiciamiento Criminal, 
308 del Código de Justicia Militar y 
63 del de Marina. 

J U Z G A D O N U M E R O 2 
Por medio del presente se cita a G u i 

l le rmo V e l á z q u e z Alva rado y A m b r o s i o 
Cases Costas, con paraderos desconoci
dos, a fin de que el d ía 25 de marzo, a 
las diez treinta horas de su m a ñ a n a , com
parezcan en la Sala de audiencia de este 
Juzgado, sito en la plaza de C h a m K . •'. 
n ú m e r o 4, para la ce l eb rac ión del ju ic io 
verbal de faltas n ú m . 573 de 1979, que 
se sigue por d a ñ o s , con el apercibimiento 
de que d e b e r á n comparecer con los me
dios de prueba de que intenten valerse. 

(B.—2.248) 

ro, a celebrar juicio de faltas s e ñ a l a d o 
con el n ú m . 998 de 1980, por lesiones, 
y contra los mismos, el d ía 26 de marzo 
y hora de las o n c e . , 

' (B.—1.991) 

E m i l i o C r u z Já t iva . cuyas d e m á s c i r 
cunstancias se desconocen, c o m p a r e c e r á 
ante la Sala de audiencia de este juz 
gado, si to en la calle de C a ñ i z a r e s , nú 
mero 10. pr imero, a celebrar ju ic io de 
faltas s e ñ a l a d o con el n ú m . 891 de 1980, 
por -daños en c i r cu l ac ión , y contra De
metrio Chaves F e r n á n d e z , el d ía 26 de 
marzo y hora de las diez treinta. 

(B.—1.992) 

E m i l i o C r u z J iménez , con domic i l i o ú l 
t imamente en la calle de Mercedes A : -
teaga, n ú m . 17, c o m p a r e c e r á ante la Sal i 
audiencia de este Juzgado, s i tuado en la 
calle de C a ñ i z a r e s , n ú m . 10, pr imero, a 
celebrar ju ic io de faltas s e ñ a l a d o con el 
n ú m e r o 891 de 1980. por d a ñ o s c i rcu la 
c ión , contra Demetr io Chaves F e r n á n d e z , 
el día 26 de marzo y hora de las diez 
treinta. 

(B.—1.993) 
J U Z G A D O N U M E R O 11 

Por medio de la presente, y en v i r tud 
de lo dispuesto por el s e ñ o r don José 
M a n u e l Mere lo Palau . Juez de Dis t r i to 
n ú m e r o 11 de los de esta capital , m 
autos de juic io verbal de faltas que s i 
gue con el n ú m . 1.873 de 1979, sobro 
hurto, se ci ta a José Luis Garc ía Garc í a , 
su ú l t i m o domic i l i o lo fué en la calle 
de San E m i l i o , n ú m . 26, de esta capital , 
en la actual idad en ignorado paradero, 
al objeto de que comparezca ante la Sala 
audenc ia de este Juzgado, s i to en H e r 
manos A l v a r e z Quintero , n ú m . 3, el d ía 
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27 de marzo y hora de las once treinta 
de su m a ñ a n a , y asista como denuncian- j 
te y con los medios de prueba de que 
intente valerse a la ce l eb rac ión de* la 
vista que viene s eña l ada . 

(G . C — 2 . 3 2 3 ) (B.—1.901) 

Por medio de la presente, y en v i r tud 
de lo dispuesto por el s e ñ o r don José 
Manue l Mere lo Palau, Juez de Dis t r i to 
n ú m e r o 11 de los de esta capital , en 
autos de ju ic io verbal de faltas que s i 
gue con el n ú m . 1.283 de 1980, sobre ma
los tratos de palabra y obra, se c i ta a 
Mar í a Teresa G ó m e z Bar r io , cuyo ú l t i 
mo domic i l i o fué en la calle de Fernando 
P ó o , n ú m . 38. de esta capital , hoy en 
ignorado paradero, al objeto de que com
parezca ante la Sala audiencia de este 
Juzgado, sito en Hermanos A l v a r e z Qu .n -
tero, n ú m . 3, el d í a 27 de marzo y hora 
de las diez de su m a ñ a n a , y asista como 
denunciante y con los medios de prueba 
de que intente valerse a la ce l eb rac ión 
de la vista que viene s e ñ a l a d a . 

(G . C . 2.008) (B.—1.674) 

Por medio de la presente, y en v i r tud 
de lo dispuesto por el s e ñ o r don José 
Manue l Mere lo Palau, Juez de Dis t r i to 
n ú m e r o 11 de los de esta capital , en 
autos de juic io verbal de faltas que s i 
gue con el n ú m . 1.681 de 1979, sobre 
lesiones en ag res ión , se c i ta a Baltasar 
M a r t í n G i l , cuyo ú l t i m o domic i l i o fué en 
la calle de Rjoja, n ú m . 50, bajo B , de 
la local idad de Zarzaquemada - Leganés . 
hoy en ignorado paradero, al objeto de 
que comparezca ante la Sala audiencia 
de este Juzgado, si to en Hermanos A l 
varez Quintero , n ú m . 3, el día 27 de mar
zo y hora de las diez de su m a ñ a n a , y 
asista como lesionado y con los medies 
de prueba de que intente valerse a la ce
l eb rac ión de la vista que viene s e ñ a l a d a . 

( G . C.—2.009) (B.—1.675) 

J U Z G A D O N U M E R O 13 
Por medio del presente se ci ta a Car 

los Santa Mar ía Mena , cuyo actual do
mic i l io y paradero se desconocen, a fin 
de que el d ía 26 de marzo y hora de las 
doce y media comparezca ante la Sala 
audiencia de este Juzgado, sito en la ca
lle de V e l á z q u e z , n ú m . 52, cuarto, al ob
jeto de asistir como denunciado a la ce
l eb rac ión del juic io de faltas n ú m . 263 
de 1981. debiendo comparecer con las 
pruebas de que ' intente valerse. 

(G. C — 2 . 3 5 2 ) (B.—1.997) 

J U Z G A D O N U M E R O 14 
Ci ta r a Demetr io Flores J i m é n e z G o n 

zález , que c o m p a r e c e r á el d ía 27 de mar
zo, a las once horas, en este Juzgado, 
sito en la calle de A l b e r t o Agu i l e ra , nú 
mero 20, pr imero, para asistir al ju ic io 
de faltas n ú m . 2,272 de 1979, que se 
sigue por lesiones, debiendo concur r i r con 
las pruebas de que intente valerse. 

(B.—1.589) 

A u r e l i o M u n i l l a Puente, nacido >ín 
M a d r i d el d ía 8 de marzo de 1942, hijo 
de A u r e l i o y de Manue la , casado, sin 
p ro fes ión , y en la actualidad en igno
rado paradero, c o m p a r e c e r á como denun
ciado el p r ó x i m o d í a , 27 de marzo, a las 
nueve y cincuenta horas de su m a ñ a n a , 
en e l Juzgado de Dis t r i to n ú m . 16 de 
los de M a d r i d , sito en la calle de los 
Hermanos A l v a r e z Quintero , n ú m . 3, se
gundo, a fin de celebrar ju ic io verbal de 
faltas, bajo el n ú m . 1.428 de 1980, so
bre d a ñ o s en accidente de * c i r c u l a c i ó n , 
debiendo venir provis to de cuantas prue
bas intente valerse. 

( B . - 1 . 7 0 9 ) 

José A n t o n i o Festa N o v i l l o , nacido en 
M a d r i d el d ía 30 de ju l io de .1955, hijo 
de Jul io y de V icen t a , soltero, emplea
do, y en la actualidad en ignorado pa
radero, c o m p a r e c e r á como denunciado el 
p r ó x i m o día 27 de marzo, a las nueve 
y cuarenta y c inco horas de su m a ñ a n a , 
en el Juzgado de Dis t r i to n ú m . 16 de 
los de M a d r i d , sito en la calle de los 
Hermanos A l v a r e z Quintero , n ú m . 3, se
gundo, a fin de celebrar juic io verbal de 
faltas, bajo el n ú m . 1.134 de 1980, sobre 
lesiones y d a ñ o s en accidente de c i r cu 
lac ión , debiendo venir provis to de cuan
tas pruebas intente valerse. 

(B.—1.710) 

Migue l Ange l Val le jo de la H o z , na
c ido el 17 de agosto de 1947 en San Pe
dro Manr ique (Soria), hijo de Gregor io y 
de T r i n i d a d , soltero, p intor , y Vicen te 
M a r t í n e z Garc í a , nacido el día 21 de le
brero de 1945 en Herenc ia (Ciudad Real), 
hijo de Vicente y de A u r e l i a , soltero, 
conductor , y ambos, en la actual idad, en 
ignorado paradero, c o m p a r e c e r á n como 
denunciados el p r ó x i m o día 27 de marzo, 
a las once y cincuenta horas de su ma
ñ a n a , en el Juzgado de Dis t r i to n ú m . 16 
de los de M a d r i d , si to en la calle de los 
Hermanos A l v a r e z Quin tero , n ú m . 3, se
gundo, a fin de celebrar ju ic io verbal de 
faltas, bajo el n ú m . 2.031 de 1980, sobre 
lesiones y ofensas a agentes de la A u t o 
r idad, debiendo venir provistos de cuan
tas pruebas intenten valerse. 

(B.—1.711) 

J U Z G A D O N U M E R O 18 
E n el ju ic io de faltas seguido por da

ñ o s , n ú m . 1.890 de 1980. contra Juan Más 
Salgado, se ha acordado en providencia la 
ce l eb rac ión del oportuno juicio, que t e n d r á 
lugar en este Juzgado, sito en plaza del Ge
neral V a r a del Rey, 17, el d ía 27 de marro , 

J a las diez treinta horas del mismo, a cuyo 
acto se ci ta a Jul io Cisneros Palacios, 
domic i l i ado ú l t i m a m e n t e en la avenida 
de Bras i l , n ú m . 40, para que comparezca 
provis to de las pruebas de que intente va
lerse. 

(B.—1.362) 

Ci ta r a Francisco Javier Castrallo Gar
cía, que c o m p a r e c e r á el d ía 27 de mar
zo , a las diez horas, en este Juzgado, 
sito en la calle de A l b e r t o Agui l e ra , n ú 
mero 20, pr imero, para asistir al ju ic io 
de faltas n ú m . 1.862 de 1980. que se s i 
gue por c o a c c i ó n , debiendo concurr i r con 
las pruebas dc que intente valerse. 

v (B—1.4907 

J U Z G A D O N U M E R O 16 
James Rober to Noble , nacido cn R i c h -

mond. V i r g i n i a ( U . S. A . ) , el d ía 10 de 
jul io de 196p, hijo de X y de Jean, estu
diante, soltero, y Ange l Nieves, nacido en 
N e w Y o r k ( U . S. A . ) el d í a 9 de agosto 
de 1974, hijo de A r t u r o y de Marce l ina 
Rosa, soltero, marjne, y ambos, en la ac
tual idad, en ignorado paradero, compade
ce rán como denunciados el p r ó x i m o día 
27 de marzo, a las once y cincuenta y 
c inco horas de su m a ñ a n a , en el Juz
gado de Dis t r i to n ú m . 16 de los de M a 
dr id , si to en la calle de los Hermanos 
A l v a r e z Quin tero , n ú m . 3, segundo, a 
fin de celebrar juic io verbal de taitas, 
bajo el n ú m . 2.032 de 1980, sobre le
siones y ofensas a agentes de la A u t o r i 
dad, debiendo venir provistos dc cuantas 
pruebas intenten valerse. 

(B.—1.708) 

E n el juicio de faltas seguido por ame
nazas, n ú m . 1.273 de 1980, contra A n 
geles Ben í t ez C a r r i l l o , se ha acordado en 
providencia la c e l e b r a c i ó n del opor tuno 
juicio, que t e n d r á lugar en este Juzgado, 
si to en la plaza del General V a r a del 
Rey, n ú m . 17, el d ía 27 de marzo, a las 
diez treinta horas del mismo, a cuyo 
acto se cita a • C o n c e p c i ó n "Hernández 
Guerrero y Angeles Ben í t ez Ca r r i l l o , do
mici l iadas ú l t i m a m e n t e en la calle N u r i a , 
n ú m e r o s 40 y 41, para que comparezcan 
provistas de las pruebas de que intenten 
valerse. 

(B.—1.363) 

E n el ju ic io de faltas seguido por da
ñ o s , n ú m . 747 de 1980, con t ra Fé l ix Fer
n á n d e z V i l l a , se ha acordado en providen
cia la ce l eb rac ión del opor tuno ju ic io , que 
t e n d r á lugar en este Juzgado, si to en ia 
plaza del General V a r a del Rey, n ú m . 17, 
el d ía 27 de marzo , a las diez treinta ho
ras del mismo, a cuyo acto se ci ta a F é 
l ix F e r n á n d e z V i l l a , domic i l i ado ú l t i m a 
mente en la calle del Doc to r Salgado, 15, 
para que comparezca provis to de las 
pruebas de que intente valerse. 

(B.—1.365) 

E n el ju ic io de faltas seguido por da
ñ o s , n ú m . 1.310 de 1980, contra Je sús 
Zafra M a r t í n e z , se ha acordado en pro
videncia la c e l e b r a c i ó n del opor tuno ju i 
c io , que t e n d r á lugar en este Juzgado, 
sito en la plaza del General V a r a del Rey , 
n ú m e r o 17, el d ía 27 de marzo, a las 
diez horas del mismo, a cuyo acto se 
c i ta a José López Váre l a , domic i l i ado úl
t imamente en la calle del Cabo San V i 
cente, n ú m . 2 ( A l c o r c ó n ) , para que c o m 
parezca provis to de las pruebas de qce 
intente valerse. 

(B.—1.590) 

J U Z G A D O N U M E R O 20 
E l s e ñ o r Juez ha acordado citar a A l 

fredo Blanco de la Fuente, para que el 
d ía 27 de marzo, a las diez treinta horas, 
comparezca en la Sala audiencia de d icho 
Juzgado, en la calle de los Hermanos 
A l v a r e z Quintero , n ú m . 3, a l objeto de 
celebrar el ju ic io de faltas n ú m . 1.257 de 
1980, por lesiones. 

(B.—2.042) 

E n el juicio de faltas seguid* por le
siones y amenazas, n ú m . 1.397 de 1980, 
contra José Cabal lero de León M é n d e z , 
se ha acordado en providencia la cele
b r a c i ó n del opor tuno juic io , que t e n d r á 
lugar en este juzgado, sito en la plaza 
del General V a r a del Rey, n ú m . 17, el 
día 27 de marzo, a las diez treinta horas 
del mismo, a cuyo acto se ci ta a M a r í a 
Teresa G ó m e z Bar r io , domic i l iada ú l t i 
mamente en la calle de Fernando P ó o , 
n ú m e r o 38, sexto D , para que comparez
ca provista de las pruebas de que intente 
valerse. 

(B.—1.364) 

E l s e ñ o r Juez ha acordado citar a Juan 
A n t ó n Beni to y Enr ique Cano Crespo, 
para que el d ía 27 de marzo, a las diez 
horas, comparezcan en la Sala audiencia 
de d icho Juzgado, en la calle de los H e r 
manos A l v a r e z Quin tero , n ú m . 3, al ob
jeto de celebrar el ju ic io de faltas n ú m e r o 
1.114 de 1980, por d a ñ o s ; 

(B.—1.905) 

I u Z G A D O N U M E R O 21 
Juic io de faltas n ú m . 2.350 de 1980, 

por lesiones. — A n g e l H e r n á n d e z G ó 
mez, mayor de edad, en paradero desco
nocido, c o m p a r e c e r á el d í a 26 de marzo , 
a las diez treinta horas, en la A u d i e n c i a 
de dicho Juzgado, sito en la calle Je los 
Hermanos A l v a r e z Quintero , n ú m . 3, a 
fin de celebrar el juicio de faltas antes 
mencionado. 

(B.—2.006) 

Juic io de faltas n ú m . 2.114 de 1980, 
por e s c á n d a l o por i n tox i cac ión e t í l i c a .— 
Ceferina Ga rc í a G u t i é r r e z , de, treinta y 
tres a ñ o s , domic i l i ada ú l t i m a m e n t e en la 
calle de San Mateo , n ú m . 20, compare
c e r á el d ía 26 de marzo, a las diez y t re in
ta horas, en la A u d i e n c i a de dicho* Juz
gado, sito en la calle de los Hermanos 
A l v a r e z Quintero , n ú m . 3, a fin de cele
brar el ju ic io de faltas antes mencionado. 

(B.—2.008) 

Ju ic io dc faltas n ú m . 1.968 de 1979. 
por lesiones en accidente. — José R u i z 
Velasco . de veint ic inco a ñ o s , natural dc 
Mar tos . domic i l i ado ú l t i m a m e n t e en San 
Fernando de Henares, calle de Badajoz, 
c o m p a r e c e r á el d ía 26 de marzo, a las 
once horas, en la Aud ienc i a de dicho Juz
gado, sito en la calle de los Hermanos 
A l v a r e z Quintero, n ú m . 3, a fin de cele 
brar el ju ic io de faltas antes mencio 
nado. 

(B.—2.050) 
J U Z G A D O N U M E R O 25 

E n v i r tud de lo acordado por el s e ñ o 
Juez de Dis t r i to n ú m . 25, en el ju ic io d< 
faltas n ú m . 15 de 1981, seguido por L 
falta de hurto, y por el presente.se cit; 
a Enr ique F e r n á n d e z J i m é n e z , A n t o n u 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z , E m i l i o F e r n á n d e 
J i m é n e z , A v e l i n o Bruno Si lva , Juan Fer 
n á n d e z J i m é n e z y José J i m é n e z Pardo , 
c o m p a r e c e r á n el d ía 27 de marzo y hora 
de las diez en la Sala de audiencia d 
este Juzgado, si to en la calle Puer to d» 
Monas ter io , n ú m . 1. planta pr imera , a 
fin de asistir a la ce l eb rac ión del corres
pondiente juicio, a d v i r t i é n d o l e s que de
b e r á n hacerlo con los medios de prueba 
de que intenten valerse. 

(B.—2.054) 

Notaría de don José Manuel 
Pérez-Jofre Esteban 

A N U N C I O 

José M a n u e l Pé rez - Jo f r e Esteban. N 0 " ^ 
del Ilustre Colegio de esta c a p í " 
residencia en M a d r i d , calle Cast 
n ú m e r o 41 , segundo derecha. 
Hago saber: Que se es tá tramitando 

el procedimiento del a r t í cu lo \ ' S J Á

 j n S . 
C ó d i g o C i v i l e j ecuc ión prendaria a' | 0 

tancia de los cónyuges don Jesús C 
Bereguiain y doria Isabel Muñoz ^ 
longa, contra Ja sociedad "Macuis. { } 

ciedad A n ó n i m a " , para el cobro u 
cant idad de 33.293320 pesetas, a A ¡ 

efecto se procede a púb l ica sübaS

t¡i¿oí, 
un paquete de cien acciones al por ] 3 

n ú m e r o 1 al 100, ambos inclusive. y, 
sociedad " C o m e r c i a l de B a t n . n l 0 " ' e * 
C r é d i t o s , S. A . " , serie única , de 4 ¿ i 

propietar ia " M a c u i s , S. A . " , represe ^^.^ 
por un resguardo provisional nomi 
n ú m e r o 3, de fecha 17 de agosto de ^ ^ 

L a pr imera subasta t endrá , l l S a r , por 
27 de abr i l de 1981, >' la segunda. ^ 
desierto o .quiebra de la primera, ¿ c 

4 de mayo siguiente, ambas a las r¡o. 
l a m a ñ a n a , en m i despacho de ^ ¡jg 
s i to en l a calle Castelló, número LsC: 
gundo derecha, de M a d r i d , previnje e\ 

1.° S e r v i r á de t ipo para la sur* 
de 33.293.320 pesetas. «.•iba** 

2.° Para tomar parte e* p r e v 
d e b e r á n los licitadores d e p * ' l 0 0 « 
mente, en la N o t a r í a , el 1" ^ t*b> 
t ipo de la subasta, c o n j x e s ^ ^ ^ 

« a c u c i a n IÜJ , 
mente, en la N o t a r í a , e 
t ipo de la subasta, con trea — 
de a n t e l a c i ó n a la fecha de « , 
E l resto de la cantidad total a 1 ^ g 
ciende Ja puja d e b e r á depositan» h ¿ . 
N o t a r í a dentro del plazo de tres ^ 
biles d e s p u é s de la subasta; en ca , j c í l rJ 
t rar io é s t a q u e d a r á desierta y \C* 
al d e p ó s i t o previo lo prevenido jen-
a r t í c u l o s 1.513 de la ley de Enju"-
to C i v i l y 1.454 del Código © v i ^ 

3.° Las cargas y "gravámenes ^ c f t -
res y preferentes, si las hubiere, 
dito de los actores, c o n t i n u a r a n ^ ' 
temes, e n t e n d i é n d o s e que el r ^ ^ 
'as acepta y queda subrogado en {ic 

> icmas. sin oe» las acepta y queu* - - n ae-" 
ponsabil idad de las mismas- ^Xe- ^ 
a su e x t i n c i ó n el precio ae: ¿e 

4.o E l expediente se encuja ^ 
nifiesto en la citada N o i A o K e e f í v>^ nifiesto en la citada n o w -
ser examinado por los que des¡ q u 
parte en la misma, entendieri t e 

todo l i c i t ador acepta como 
t i t u l a c i ó n aportada. —f»f' 

M a d r i d . 28 de febrero de 
mado: José M a n u e l P é r e z - J o f r e - ^ 3g7) 

COMPAÑIA ARRENDATARIA D*_ 
MONOPOLIO DE PETROLEO!. 

(CAMPSAt ^ ip,rtl¡ 
Concur so para cubr i r v a c a n * M a d " ' 

sur t idor n ú m e r o 4.0UO. ^ o { T e S - ., ;. 

plaza Jul io Romero de es t c ',,1 
E l pliego de condiciones ¡ n e l ü i ,,,, 

curso, cuyo cumpl imiento ^ m C 1 1 ^ el 
mente exigido, y d e m á s ¡ n a r s c & 
sobre el mismo, podra e e n ^ . 
t a b l ó n de anuncios exisi c ¡ . t a 

t í b u l o del domic i l i o social H a y » . c 

pañ ía , si to en la calle Cap A g e n c Al-
mero 41, M a d r i d - 2 0 , y en £ , a c a " c 

mercial de M a d r i d , sita fi 
cala, n ú m e r o 45, octava P ' % s e n t a ¿ > 

Las proposiciones se t ¡ n a . 
C A M P S A , en l o s / o ¿ o í l < 
dentro del plazo de a d m * ^ 6 de 
rara a las diez horas 
de 1981. . . . _ tend-"* rtiit''-

L a apertura de pliegos t c , a £ flu 
las doce horas del d ía 10, j » 0 0 * 
social de C A M P S A . Cap 
mero 41. de M a d r i d . p C s e » á J 

F ianza prov is iónaU ?

a t t U n c i D tf 

E l importe de este p r e S e . 
cuenta del adjudicatario 

: " M a d r i d , U de dc « - « V » 
. ^ /-v r— • \ -̂***" 

i n°> P-¡ 

(G. C — 2 . 0 5 6 ) 

I M P R E N T A 

POLIGONO INPUSTRIAI. ^ 0 
CALLE PRIMERA, S/N. ' G L 0)-
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M I N I S T E R I O D E I N D U S T R I A 

Y ENERGIA 

ALEGACION PROVINCIAL 
DE MADRID 

Secc ión de Industria 

d e | ! ^ o | u c i ó n de la D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
M a d j | m i s t e r i o de Industr ia y E n e r g í a en 
C Un 

a la so l ic i tud de a u t o r i z a c i ó n de 
de T r a n s f o r m a c i ó n de 50 K V A . y 

d a J d c media t e n s i ó n a 20 K V . , f o rmu la -
fir^ad don Isaac de la C r u z G a l l e g o y 

26AL. 

¿ d i 1 ? c o n J u n t a m e n t e P o r d o n J a i m e 

nca d d e l a C r u z ' P a r a sumin is t ro a la 
'^ad \5 P e t , c ' o n a r i o , sita en Fuencar ra l 
d 0 . J¡]r\ carretera de Fuenca r ra l a l Par

á m e t r o 3,5, instalaciones epigrafia-
^ e s pec t ivamen te . c o m o 26-A-3431 
813. 

tojflf^^ndo que en 26 de septiembre de 
^lón ' ' Ins ta ladora Wire lec , Soc iedad 
Pr e s e

 l r n a " , en nombre del pe t ic ionar io 
el fte

nta la preceptiva d o c u m e n t a c i ó n en 
° t o r p / S t r o d e e n t r a d a d é esta D e l e g a c i ó n , 
4 ^ 6 ? a n d o s e , e e l n ú m e r o de Registro 
tti ¿i y Mué, s i g u i é n d o s e con lo prevenido 
2() d

 a r l » c u l o 9 del Decre to 2617/66, de 
Píib|je ° c t u b r e , se somete a i n f o r m a c i ó n 
refcrp a . ' a so l ic i tud de las instalaciones de 
b | ¡ C a

 n . c ' a , apareciendo la preceptiva p u -
vi n c - , 0 n en el B O L E T Í N OFICIAI de la p ro-

^ de M a d r i d en 13 de octubre de 1980; 
rn e n ^ u l t ando que dent ro del p lazp regla
os d ' P r e s c n t ó un escrito dc a lcgacio-
«Kp0 " n L u i s Case ro C a m a r e r o en el que 
S % r H ^ U c e s p rop ie ta r io de u n a f ' n c a 

la r j ^ a de la de d o n Ja ime S á n c h e z de 
k ! j* Por un a r r o y o y que d icha l inca 
^to,. afectada por la i n s t a l a c i ó n cuya 
'os a ' Z a c > ó n se t rami taba , pues uno de 
f 9 s P ° y o s (torre m e t á l i c a ) , alega don L u i s 
HnC a

 0 Mué se hal la en el l indero de su 
% t

C ° n l a de d o ñ a A n t o n i a Baena N a 
de d f )

a r n D Í e n afectada, sin que por parte 
K (

 n Isaac de la C r u z , ni dc n inguno de 
c i t a d o

r ° s mencionados , le haya s ido s o l i -
*Poy P e r r n > s o para la i m p l a n t a c i ó n de 
•o r C s t a m b i é n expone que los conduc-
^Hab ' a i n s t a l a c i ó n , que alega ya se 
'a i * r a e n e j ecuc ión durante el t r á m i t e de •Ufo «nación p ú b l i c a , vuelan sobre su 

H 
r e r o

C f u l t a n d o que d o n L u i s Casero C a m a -
I Sjj a s a su o p o s i c i ó n en el hecbo de que 
k h U |i a c ' ° n de los conductores de la l ínea 

J a n a menos de la dis tancia m í n i m a 
de| ¿ c a a l efecto el a r t í c u l o 35, p á r r a f o 

A|t a ^Reg lamento de L í n e a s A é r e a s de 
' a | a c j } c n s i ó n , e igualmente en que la ins-
CU10 P n jncumple lo dispuesto en el a r t í -
J n 0 , P á r r a f o 2 de la ci tada n o r m a legal 
\ n p a ° e r s e sujetado a lo dispuesto en el 
^ ¿ p a r c i a l del p o l í g o n o de Valverde , 
Í6Q v a P r o b a d o por el P leno de la C o m i -
(Q 2¿ A r e a M a t r o p o l i t a n a de M a d r i d 
H c t de noviembre de 1976. P o r e l lo 

( ) t ^ sea aceptada su comparecencia y 
P d » e n e s e r e t r a n q u e e la c o l u m n a m e t á -
n .a s t a

 e. a P o y o sita en la l inde de su finca 
i U l o 7°<S c m c o metros previstos en e 
k A i j 5 del Reglamento de L í n e a s Aé 
\)T\ a T e n s i ó n y que, a d e m á s , no se 

C e l a l ínea , n i el C e n t r o de Transfor -

ar-
A é r e a s 

m a c i ó n sol ic i tados al no ajustarse al P lan 
Parc ia l de O r d e n a c i ó n dc la zona y se 
ordene la d e m o l i c i ó n de la l ínea construía 
sin haber f ina l izado el p lazo de in fo rma
c i ó n p ú b l i c a . ; 

Resul tando que de este escrito se da 
traslado al pe t i c ionar io , quien concurre 
con o t ro f i rmado conjuntamente con d o n 
.Jaime S á n c h e z de la. C r u z en el que, b á s i 
camente se opone a las pretensiones del 
reclamante, cons iderando su a c t u a c i ó n co
m o tendente a para l izar el buen funciona
miento de las instalaciones que han de 
servirse de la l ínea y adjuntando p lano 
del C o l e g i o Of i c i a l de T é c n i c o s de T o p o 
graf ía en el que se detalla la s i t u a c i ó n de 
la i n s t a l a c i ó n . A lega don Isaac de la C r u z 
que la dis tancia a que se encuntra el apo
yo de la finca de d o n L u i s Casero es de 
4.50 metros y que en ella no se. hal la 
actualmente c o n t r u í d o , ni en c o n s t r u c c i ó n 
edif icio a lguno. Igualmente hace constar 
que no se ha opuesto a la i n s t a l a c i ó n la 
C o m i s i ó n del p o l í g o n o de Va lve rde . a l no 
presentar escrito de o p o s i c i ó n , por lo que 
sol ic i ta nuevamente su a u t o r i z a c i ó n . 

Vis tos el Decre to 2617/66, de 9 de oc
tubre, en sus a r t í c u l o s 6, 9, 10 y 11, el 
Reglamento de L í n e a s A é r e a s de A l t a 
T e n s i ó n en su a r t í c u l o 35 y concordantes 
y la ley de Procedimiento A d m i n i s t r a t i v o . 

Cons ide rando que de los datos obran^ 
tes en el expediente y de visi ta de inspec
c ión realizada por el personal t é c n i c o afec
to a esta D e l e g a c i ó n aparece que ni existe 
vuelo de conductores sobre propiedades 
de d o n L u i s Casero C a m a r e r o , ni existe, 
en sus puntos m á s cercanos a las instala
ciones referidas, ed i f i cac ión a lguna y que 
la dis tancia a que se ha l lan los conduc to
res del suelo es reglamentaria; 

Cons ide rado que c o m o el p rop io opo 
nente reconoce no se han presentado opo
siciones u objecciones a los proyectos e 
instalaciones por parte de la C o m i s i ó n del 
p o l í g o n o Valverde . con lo que queda des
v i r tuado el segundo de los fundamentos 
en que se apoyaba don L u i s Casero , pues 
solamente ser ía de t o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n 
si tal entidad hubiera rec lamado en con 
tra , por lo que procede, el desar ro l lo total 
dcl expediente y la c o n c e s i ó n dc la au tor i 
zac ión de las instalaciones, en su v i r tud , 
esta D e l e g a c i ó n ha resuelto: 

l / Desest imar las pretensiones de don 
Lu i s Casero C a m a r e r o en o p o s i c i ó n a la 
a u t o r i z a c i ó n de las instalaciones sol ic i ta
das por d o n Isaac de la C r u z G a l l e g o . 

2.-' A u t o r i z a r , en consecuencia, a don 
Isaac de la C r u z G a l l e g o a la implan ta 
c i ó n , en Fuencar ra l ( M a d r i d ) , carretera 
de Fuencar ra l a E l Pardo , k i l ó m e t r o 3.5 
de las siguientes instalaciones: 

Cen t ro de T r a n s f o r m a c i ó n de 50 K V A . 
r e l ac ión 15.000/20.000/380-220 vol t ios , y 
l ínea de M . T . a 20 K V . E l entronque se 
r ea l i za rá en l ínea a montar por " H i d r o e 
léct r ica E s p a ñ o l a , Sociedad A n ó n i m a " en 
una co lumna a instalar cn la margen de
recha de la carretera de Fuencar ra l a E l 
Pardo y f ina l iza rá en el Cen t ro de Trans
f o r m a c i ó n conduc to r cable a lumin io-ace
ro de 31,1 m i l í m e t r o s cuadrados y apoyos 
m e t á l i c o s , aisladores de t ipo r í g i d o de v i 
d r io para los apoyos de a l i n e a c i ó n y de 
cadenas. L o n g i t u d : 200 m. 

Procedencia d e los materiales: N a c i o 
nal . 

Presupuestos: C . T . : 550.091 pesetas y 
L E : 1.154.016 pesetas. 

3. a Pub l i ca r la presente r e s o l u c i ó n en 
el B O L E T Í N OFICIAI de la p rov inc ia de M a 
d r i d , s e g ú n dispone el a r t í c u l o 11 del D e 
creto 2617/66, de 9 de octubre. 

C o n t r a la presente, c a b r á la interposi
c ión de recurso de a lzada ante la D i rec 
c i ó n Gene ra l de la E n e r g í a , en p lazo de 
quince d í a s , h a c i é n d o s e observar que, la 
i n t e r p o s i c i ó n de tal recurso no p a r a l i z a r á 
este acto admin is t ra t ivo , tal y c o m o dispo
ne el a r t í c u l o 101 en r e l ac ión con el 116 
de la ley de Procedimiento A d m i n i s t r a 
t ivo . 

M a d r i d , a 4 de febrero de 1981.—El 
Delegado p rov inc i a l , P. D . c l Subdelega
do p rov inc ia l ( F i r m a d o ) . 

( G . C — 2 . 2 1 2 ) ( O . — 4 0 . 7 0 6 ) 

V i s t a . l a instancia y d o c u m e n t a c i ó n pre
sentada en esta P e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l del 
M i n i s t e r i o de Industr ia y E n e r g í a de M a 
d r i d , por la empresa " H i d r o e l é c t r i c a I b é 
rica Iberduero, Sociedad A n ó n i m a " , calle 
d é la O c a , n ú m e r o 102, de fecha 28-1-81, 
en so l ic i tud de a u t o r i z a c i ó n para real izar 
el c a m b i o de t e n s i ó n de e n e r g í a e léc t r i ca 
de 220/127 a 380/220 vol t ios a los abona 
dos de las fincas que figuran en el anexo 
de esta a u t o r i z a c i ó n . 

Es t a* 'De legac ión P r o v i n c i a l , a tenor de 
lo dispuesto en el a r t í c u l o 76 del vigente 
Reglamento de Ver i f icaciones E l éc t r i c a s y 
Regula r idad en el Sumin i s t ro de E n e r g í a , 
ha resuelto: 

A u t o r i z a r a la empresa " Iberduero , S o 
ciedad A n ó n i m a " el c a m b i o de c a r a c t e r í s 
ticas de corriente que so l ic i ta , en las f in 
cas mencionadas en el anexo adjunto, con 
las condic iones generales establecidas en 
e l c i t a d o Reglamento y las especiales 
siguientes: 

1. Q E l p lazo p*ra realizar el c a m b i o 
dc t ens ión so l ic i tado será de un a ñ o , a 
par t i r del 13-IV-81. 

2. c L a empresa suminis t radora es tá 
ob l igada a not i f icar a cada uno de los 
abonados afectados por el c a m b i o , con 
un m í n i m o de un mes de a n t i c i p a c i ó n y 
mediante carta cer t i f icada, su, d e c i s i ó n dc 
proceder a la r e a l i z a c i ó n del c a m b i o de 
t e n s i ó n en las instalaciones -xfe a q u é l a 
part i r de las fechas que fije la p rop ia em
presa, dentro del p lazo s e ñ a l a d o en la 
c o n d i c i ó n 1/ de esta a u t o r i z a c i ó n , cuya 
fo tocopia a c o m p a ñ a r á a la ci tada carta . 

3. ° L o s titulares de los contratos en 
vigor en el momen to del c a m b i o t e n d r á n 
derecho a que la empresa susti tuya o 
adapte todos los elementos e l éc t r i co s afec
tados por d icho c a m b i o , que e n c o n t r á n d o 
se en servicio , figuren re lacionados debi 
damente en la pó l i za en v igor y cuya p o - ' 
tencia sea, precisamente, la declarada en 
é s t a . S i d icha r e l ac ión de aparatos no fi
gurase en la p ó l i z a , la o b l i g a c i ó n de susti
tuir o adaptar por parte de la empresa, se 
c o n c r e t a r á a aquel los receptores cuya po
tencia sea la que resulte de d i v i d i r la con 
tratada por el coeficiente de s imul tane i 
dad , es t imado en 0,6, si bien la D e l e g a c i ó n 

P r o v i n c i a l p o d r á var iar este coeficiente en 
casos just i f icados. 

4. ° Esta a u t o r i z a c i ó n se refiere exc lu 
sivamente a las fincas y plazos s e ñ a l a d o s , 
quedando la empresa ob l igada en los de
m á s casos a satisfacer las demandas de 
a m p l i a c i ó n de potencia que fo rmulen sus 
abonados , c o n las mismas c a r a c t e r í s t i c a s 
de corriente que figuren en la pó l i za en 
vigor . 

5. ° L a empresa sumin is t radora d e b e r á 
d isponer antes de la c o n e x i ó n de la insta
l ac ión del abonado a la nueva t e n s i ó n 
220/380 o de 220* vol t ios , de un b o l e t í n , 
extendido por los servicios t é c n i c o s de la 
p rop ia empresa, f i rmados por é s t a y por 
el abonado , d á n d o s e por enterado y visa
d o por esta D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l del M i 
nisterio de Industria y E n e r g í a , en el que 
c o n s i g n a r á el va lo r de la resistencia de 
a is lamiento c o n respecto a t ierra o la prue
ba de r igidez d ie léc t r i ca sopor tada desco
nectados los receptores a l imentados por 
la c i tada i n s t a l a c i ó n , as í c o m o la cor r ien
te de fuga m á x i m a registrada durante el 
funcionamiento de los receptores que se 
consideren de probable funcionamiento 
s i m u l t á n e o . 

L o s gastos ocasionados por la expedi
c ión del menc ionado b o l e t í n s e r á n a car
go de la empresa sumin is t radora de la 
e n e r g í a . 

6. ° C u a n d o los valores resultantes de 
las mediciones efectuadas sean inferiores 
a 250.000 ohmios para el a i s lamiento o a 
un minu to de t e n s i ó n sopor tada de 1.500 
vol t ios para la rigidez d ie léc t r i ca o supe
r ior a 25 m A , la corriente de fuga por 
cada c i rcu i to provis to de p r o t e c c i ó n dife
rencial , el abonado d e b e r á subsanar los 
defectos de la i n s t a l a c i ó n y / o los recepto
res a el la acoplados , antes de que la em
presa suminis t radora pueda proceder al 
c ambio de t e n s i ó n ( A p . 2,8 de la Instruc
c i ó n M I B T 017 del nuevo Reglamento 
E l e c t r o t é c n i c o para Baja T e n s i ó n ) . 

7. ° T r a n s c u r r i d o un mes a contar des
de la fecha de su e x p e d i c i ó n del b o l e t í n a 
que se refiere el punto 5 . c , sin que el 
abonado haya c o m u n i c a d o a la empresa 
suminis t radora la r e a l i z ac ión de las refor
mas o reparaciones necesarias en su insta
l ac ión o sus receptores ,para que estos 
respondan a los valores de las corrientes 
de fuga anteriormente s e ñ a l a d o s , así c o m o 
la i n s t a l a c i ó n de los sistemas de p r o t e c c i ó n 
previstos en el nuevo Reglamento E lec t ro 
t é c n i c o para Baja T e n s i ó n , mediante el 
empleo de interruptores diferenciales por 
intensidad de defecto a t ierra ( ins t ruccio
nes del nuevo Reglamento M I B T 021 y 
M I B T 023, apar tado 2.10 y 4 .1 , respecti
vamente), la empresa lo p o n d r á en cono
c imiento de esta D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l , a 
fin de que fije el abonadp nuevo p lazo 
para que realice las reformas necesarias, 
pasado c l cua l se p r o c e d e r á a la suspen
s ión del suminis t ro en el momen to en que 
el edif ic io sea a l imentado a la nueva 
t e n s i ó n . 

Las incidencias derivadas de la ap l i ca 
c i ó n de esta a u t o r i z a c i ó n s e r á n resueltas, 
cn pr imera instancia , por esta D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l del M i n i s t e r i o de Indust r ia y 
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Energía de Madrid, contra cuyos acuerdos 
podrán recurrir los interesados ante la 
Direcc ión General de la Energía , sita en 
esta capital, paseo de la Castellana, n ú m e 
ro 160, en el plazo de quince días hábi les . 

contados a partir de la fecha en que sean 
notificados. 

Madrid, a 18 de febrero de 1981.—El 
Delegado provincial, P. D . el Subdelega
do provincial (Firmado). 

Cambios de tensión de 127/220 voltios a la normalizada 220/380 voltios 
Relación nominal de abonados afectados 

Fecha prevista ejecución trabajos: Febrero/marzo 1981 
C. T. Fluorelectro ( M ó s t o l e s ) 

P O T E N C I A 
C O N T R A T A D A T E N S I O N 

Calle Fuenlabrada, 52: 
Giovanni Berruto A ' 15.200 3x220 

Calle fuenlabrada, 50: 
3x220 

Estampados del Centro 9.500 3 x 220 

Madrid, a 18 de febrero de 1981.—El Delegado provincial, P. D . el Subdelegado 
provincial (Firmado). 

(G. C—2.477) (O.—40.848) 

Vista la instancia y d o c u m e n t a c i ó n pre
sentada en esta D e l e g a c i ó n Provincial del 
Ministerio de Industria y Energía de Ma
drid, por la empresa "Hidroe léc tr i ca Ibé
rica Iberduero", calle de la Oca, n ú m e 
ro 102, de fecha 28-1-81, en solicitud de 
autor izac ión para realizar el cambio de 
tens ión de energía eléctrica de 220/127 a 
380/220 voltios a los abonados de las 
fincas que figuran en el anexo a esta 
autor i zac ión . 

Esta D e l e g a c i ó n Provincial, a tenor de 
lo dispuesto en el art ículo 76 del vigente 
Reglamento de Verificaciones Eléctricas y 
Regularidad en el Suministro de Energía , 
ha tesuelto: 

Autorizar a la empresa "Iberduero, So
ciedad A n ó n i m a " el cambio de caracterís
ticas de corriente que solicita, en las fin
cas mencionadas en el anexo adjunto, con 
las condiciones generales establecidas en 
el citado Reglamento y las especiales 
siguientes: 

1. ° El plazo para realizar el cambio 
de tens ión solicitado será de un a ñ o , a 
partir del 27-IV-81. 

2. ° La empresa suministradora está 
obligada a notificar a cada uno de los 
abonados afectados por el cambio, con 
un m í n i m o de un mes de ant ic ipac ión y 
mediante carta certificada, su dec i s ión de 
proceder a la real ización del cambio de 
tens ión en las instalaciones de aquél a 
partir de las fechas que fije la propia em
presa, dentro del plazo s e ñ a l a d o en Ha 
c o n d i c i ó n 1.a de esta a u t o r i z a c i ó n , cuya 
fotocopia a c o m p a ñ a r á a la citada carta. 

3. ° Los titulares de los contratos en 
vigor en el momento del cambio tendrán 
derecho a que la empresa sustituya o 
adapte todos los elementos e léctr icos afec
tados por dicho cambio, que e n c o n t r á n d o 
se en servicio, figuren relacionados debi
damente en la pól iza en vigor y cuya po
tencia sea, precisamente, la declarada en 
ésta. Si dicha relación de aparatos no fi
gurase en la pó l i za , la o b l i g a c i ó n de susti
tuir o adaptar por parte de la empresa, se 
concretará a aquellos receptores cuya po
tencia sea la que resulte de dividir la con
tratada por el coeficiente de simultanei
dad, estimado en 0,6, si bien la D e l e g a c i ó n 
Provincial podrá variar este coeficiente en 
casos justificados. 

4. e Esta autor i zac ión se refiere exclu
sivamente a las fincas y plazos s e ñ a l a d o s , 
quedando la empresa obligada en los de
más casos a satisfacer las demandas de 
a m p l i a c i ó n de potencia que formulen sus 
abonados, con las mismas característ icas 
de corriente que figuren en la pól iza en 
vigor. 

5. ° La empresa suministradora deberá 
disponer antes de la c o n e x i ó n de la insta
lac ión del abonado a la nueva tens ión 
220/380 o de 220 voltios, de un bo le t ín , 
extendido por los servicios técnicos de la 
propia empresa, firmados por ésta y por 
el abonado, d á n d o s e por enterado y visa
do por esta D e l e g a c i ó n Provincial del M i 
nisterio de Industria y Energía, en el que 
cons ignará el valor de la resistencia de 
aislamiento con respecto a tierra o la prue
ba de rigidez dieléctrica soportada desco
nectados los receptores alimentados por 
la citada insta lac ión , así como la corrien
te de fuga m á x i m a registrada durante el 

funcionamiento de los receptores que sê  
consideren de probable funcionamiento' 
s i m u l t á n e o . 

Los gastos ocasionados por la expedi
c ión del mencionado bolet ín serán a car
go de la empresa suministradora de la 
energía. 

6. ° Cuando los valores resultantes de 
las mediciones efectuadas sean inferiores 
a 250.000 ohmios para el aislamiento o a 
un minuto de tens ión soportada de 1.500 
voltios para la rigidez dieléctrica o supe
rior a 25 m A , la corriente de fuga por 
cada circuito provisto de protecc ión dife
rencial, el abonado deberá subsanar los 
defectos de la insta lac ión y /o los recepto
res a ella acoplados, antes de que la em
presa suministradora pueda proceder al 
cambio de tens ión (Ap. 2.8 de la Instruc
c ión MI BT 017 del nuevo Reglamento 
Elec trotécn ico para Baja T e n s i ó n ) . 

7. c Transcurrido un mes a contar des
de la fecha de su e x p e d i c i ó n del bolet ín a 
que se refiere el punto 5 . ° , sin que el 
abonado haya comunicado a la empresa 
suministradora la real ización de las refor
mas o reparaciones necesarias en su insta
lac ión o sus receptores para que estos 
respondan a los valores de las corrientes 
de fuga anteriormente s e ñ a l a d o s , así como 
la insta lac ión de los sistemas de protecc ión 
previstos en el nuevo Reglamento Electro
técnico para Baja T e n s i ó n , mediante el 
empleo de interruptores diferenciales por 
intensidad de defecto a tierra (instruccio
nes del nuevo Reglamento MI BT 021 y 
MI BT 023, apartado 2.10 y 4.1, respecti
vamente), la empresa lo pondrá en cono
cimiento de esta D e l e g a c i ó n Provincial, a 
fin de que fije el abonado nuevo plazo 
para que realice las reformas necesarias, 
pasado el cual se procederá a la suspen
s ión del suministro en el momento en que 
el edificio sea alimentado a la nueva 
tens ión . 

Las incidencias derivadas de la aplica
c ión de esta autor izac ión serán resueltas, 
en primera instancia, por esta D e l e g a c i ó n 
Provincial del Ministerio de. Industria y 
Energía de Madrid, contra cuyos acuerdos 
podrán recurrir los interesados ante la 
Direcc ión General de la Energía, sita en 
esta capital, paseo de la Castellana, n ú m e 
ro 160, en el plazo de quince días hábi les , 
contados a partir de la fecha en que sean 
notificados. 

Madrid, a 18 de febrero de 1981.—El 
Delegado provincial, P. D . el Subdelega
do provincial (Firmado). 

(G . C—2.480) (O.—40.851) 

Vista la instancia y d o c u m e n t a c i ó n pre
sentada en esta D e l e g a c i ó n Provincial del 
Ministerio de Industria y Energía de Ma
drid, por la empresa "Hidroe léc tr i ca Ibé
rica Iberduero, Sociedad A n ó n i m a " , calle 
de la Oca, n ú m e r o 102, de fecha 28-1-81. 
en solicitud de autor i zac ión para realizar 
el cambio de tens ión de energía eléctrica 
de 220/127 a 380/220 voltios a los abona
dos de las fincas que figuran en el anexo 
a esta a u t o r i z a c i ó n . 

Esta D e l e g a c i ó n Provincial, a tenor de 
lo dispuesto en el art ículo 76 del vigente 
Reglamento de Verificaciones Eléctricas y 

Regularidad en el Suministro de Energía , 
ha resuelto: 

Autorizar a la empresa "Iberduero, So
ciedad A n ó n i m a " el cambio de caracterís
ticas de corriente que solicita, en las fin
cas mencionadas en el anexo adjunto, con 
las condiciones generales establecidas en 
el citado Reglamento y las especiales 
siguientes: 

1. ° El plazo para realizar el cambio 
de tens ión solicitado será de un a ñ o , a 
partir del 20-IV-81. 

2. Q La empresa suministradora está 
obligada a notificar a cada uno de los 
abonados afectados por el cambio, cop 
un m í n i m o de un mes de ant i c ipac ión y 
mediante carta certificada, su dec i s ión de 
proceder a la rea l izac ión del cambio de 
tens ión en las instalaciones de aquél a 
partir de las fechas que fije la propia em
presa, dentro del plazo s e ñ a l a d o en la 
c o n d i c i ó n 1.a de esta a u t o r i z a c i ó n , cuya 
fotocopia a c o m p a ñ a r á a la citada carta. 

3. Q Los titulares de los contratos en 
vigor en el momento del cambio tendrán 
derecho a que la empresa sustituya o 
adapte todos los elementos e léctr icos afec
tados por dicho cambio, que e n c o n t r á n d o 
se en servicio, figuren relacionados debi
damente en la pól iza en vigor y cuya po
tencia sea, precisamente, la declarada en 
ésta. Si dicha relación de aparatos no fi
gurase en la pó l i za , la o b l i g a c i ó n de susti
tuir o adaptar por parte de la empresa, se 
concretará a aquellos receptores cuya po
tencia sea la que resulte de dividir la con
tratada por el coeficiente de simultanei
dad, estimado en 0,6, si bien la D e l e g a c i ó n 
Provincial podrá variar este coeficiente en 
casos justificados. 

4. a Esta au tor i zac ión se refiere exclu
sivamente a las fincas y plazos s e ñ a l a d o s , 
quedando la empresa obligada en los de
más casos a satisfacer las demandas de 
a m p l i a c i ó n . d e potencia que formulen sus 
abonados, con las mismas característ icas 
de corriente que figuren en la pól iza en 
vigor. 

5. ° La empresa suministradora deberá 
disponer antes de la c o n e x i ó n de la insta
lac ión del abonado a" la nueva tens ión 
220/380 o de 220 voltios, de un bo le t íq , 
extendido por los servicios t écn icos de la 
propia empresa, firmados por ésta y por 
el abonado, d á n d o s e por enterado y visa
do por esta D e l e g a c i ó n Provincial del M i 
nisterio de Industria y Energía , en el que 
cons ignará el valor de la resistencia de 
aislamiento con respecto a tierra o la prue
ba de rigidez dieléctrica soportada desco
nectados los receptores alimentados por 

la citada instalación, así como la corrien
te de fuga máxima registrada datante « 
funcionamiento de los receptores que s 

consideren de probable funcionamiento 

simultáneo. 
. Los gastos ocasionados por la exped'-

ción del mencionado boletín serán %<# 
go de la empresa suministradora de 
energía. . 

6.° Cuando los valores resultantes de 
las mediciones efectuadas sean inferw* 
a 250.000 ohmios para el aislamiento o» 
un minuto de tensión soportada de l-
voltios para la rigidez dieléctrica o sUpjJ 
ñ o r a 25 m A , la corriente de fuga Pf; ñ o r a 25 m A , la c o m e n » . ¡ ó n d»1 

cada circuito provisto de P™ie(T n a r los 
rencial, el abonado deberá suo { 0 . 
defectos de la instalación y/o io» , a e [ Tv 
res a ella acoplados, a n t e s . d e j } o c e d e r a l 

presa suministradora P u e d a J p , jnstr^' 
cambio de tens ión (Ap. 2.8 cíe u n , 0 

c ión "MI B T 017 del nuevo K t g 
Elec tro técn ico para Baja ^ n s ' ü

o n t a r de*' 
7.Q Transcurrido un mes a t ¡ 0 1 

de la fecha de su expedic ión aci q l l C el 
que se refiere el punto 5. , ernpresa 
abonado haya comunicado a i r e f o r -
suministradora la real ización tic ^ 
mas o reparaciones necesarias c

 e j | 0 a 
lac ión o sus receptores para M ^ . ^ - S 
respondan a los valores de las c 0 f no res o c a S Í C o m 1 ' 
de fuga anteriormente señalados , ^ ¡ ¿ f l 
la ins ta lac ión de los sistemas ae j ^ t r o -
previstos en el nuevo Reglamen c c i 
técn ico para Baja Tens ión rnt p i , r 

empleo de interruptores d l , e r t / i n s l r u ^ 1 0 

intensidad de defecto a t « « * } % T 02« 1 
nes del nuevo Reglamento re5pect"-
MI BT 023, apartado 2.10 y < n c 0no-
vamente), la empresa lo P o n < p ' v i n c i ^ , 
cimiento de esta De legac ión t p l a Z c 
fin de que fije el abonado m c S : 1 n ^ 
para que realice las reformas < s u s p c n 
pasado el cual se Pacedera a » t ( > c 0 q t f 
s ión del suministro en el moni ^ ^ 
el edificio sea alimentado ' 

lie* tens ión . i He la a P \ 
Las incidencias derivadas o r e s u e | t £ 

c i ó n de esta autor izac ión ser. , eg ac 
: • :„ nnr esta . en primera instancia, por e> j u stri» . 

Provincial del Ministerio d e * a C ü e r O T 
Energía de Madrid, contra cuyo» ^ 

p o d r á n recurrir, los ¡ n t e r e » ^ « s i » ? 
D i r e c c i ó n General de la Energía. 
esta capital, paseo de la Castellana, n 
ro 160, en el plazo de quince días v» ^ n 

contados a partir de la fecha en que • 
notificados. ,QRI~-& 
' Madrid, a 18 de febrero de 
Delegado provincial, P. D. el Sunu 
do provincial (Firmado). 

• y 
Cambios de tensión de 127/220 voltios a la normalizada 220/380 vo 

Relación nómina! de abonados afectados 
Fecha prevista ejecución trabajos: Febrero/marzo 198 

C . T . Plaza General Mola ( G e t a í é ) 
P O T E N C I A 

C O N T R A T A D A 

Línea 14 
Calle Manzana, 5: 

Benito Urías G ó m e z toO 
Manrique G ó m e z V 

Línea 5 
Calle Magdalena, 13 (antes Mártires): 

Comunidad de Propietarios 9 : > 

Calle Magdalena, 11: írtonfl 
Alonso Clemente G a s c ó n - u < 

Calle Magdalena, 5: ? 0 0 

Comunidad de Propietarios o./w 
Linea 4 

Calle Magdalena, 9: ( ) 0 

Comunidad de Propietarios i «nn 
Luis Sola Rubio * 
M . Isabel Gut iérrez 1 v u u 

Calle Magdalena, 7: 
M . Carmen Sola Rubí J'SJÍ 
M . Carmen Sola Rubí ' 1 Z U 

Calle M a r q u é s , 2: 4 0 0 

V. M a r t í n e z G ó m e z , 1 

Línea 16 
Calle Magdalena, 1-A: ¿QQ 

Hermanos R o m á n Sacristán . ? ( , ( ) 

Sixto C o l ó n Monje , \* 
Calle Magdalena, 1-B: 6 ( ) 0 

Hermanos R o m á n Sacristán ? 400 
Benito Naharro R o m á n " 1*400 
Carmen Sacris tán 

l 2 í 12? 

3x22" 

3x220 

3 x 2 * 

3 x 2 2 ° 
3 12̂  

12̂  

3 X 
i20 
127 

127 

, 2 Í 
127 

[2l 
127 
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P O T E N C I A 
C O N T R A T A D A T E N S I O N 

C a " e Magdalena, 2: 
jalael Cerula Benavente 

J^ael Cerula Benavente 

Línea 6 

1.200 
1.200 

127 
127 

Provi 

(G 

18 febrero de 1981 .—El" Delegado provincial, P. D. el Subdelegado 
, n c'al CFirmado). 

C—2.479) 

s e m ' Ü 3 l a l n s t a ncia v documentación pre-
^ l l ada en esta Delegación Provincial del 
d r i H 1 S t e r i o

 d e Industria y Energía de Ma-
p o r la empresa "Iberduero. Sociedad 

| | E H L R N A " '
 c ° n domicilio en Madrid, ca-

8 , Q e la Oca, número 102, de fecha 16-1-
U • en solicitud de autorización para rea-
trip e l cambio de tensión de energía eléc-
a ¿ c a de 220/127 a 380/220 voltios a los 
a «nados de las fincas que figuran en el 

X o de esta autorización. 
I «ta Delegación Provincial, a tenor de 
D a,sPuesto en el artículo 76 del vigente 
& 8'amento de Verificaciones Eléctricas y 
L ûlaridad en el Suministro de Energía. 

l a resuelto: . 
cieHUi° r Í 7 a r a l a empresa "Iberduero, So-
tjc.^ad Anónima" el cambio de caracterís-

as de corriente que solicita, en las fin-
1 ^ncionadas en el anexo adjunto, con 
el c°ndiciones generales establecidas en 
s i g ¿ e n

a

t

d o Reglamento y las especiales 

rje' t

C El plazo para realizar el cambio 
n

l e n s i ó n solicitado será de un año. a 
7"/del 2 de marzo de 1981. 

nkr' La empresa suministradora esta 
2 g a d a a 

suministradora 
notificar a cada uno dc los 

Un mín 
os afectados por el cambio, con 

:—imo de un mes de anticipación y 
a'ante carta certificada, su decisión de 
"ceder - a l a realización del cambio de 

parí-°n e n l a s instalaciones de aquél a 
Pro, d c l a s techas que fije la propia em-
ConH'1 d e n t r o del plazo señalado en la 
fot , ó n '-a d e e s t a autorización, cuya 

{*°Pia acompañará a la citada carta, 
vjp" Los titulares de los contratos en 
der u

e n e l momento del cambio tendrán 
dam a q u e , a empresa sustituya o 

lad 
ad̂ "'"" rt

 q u e ia e m p i c s a ouo^~,~. ~ 
'¡idos t o d o s l o s elementos eléctricos afec-
Se e r )

 D ( ) r dicho cambio, que encontrándo-
^me S e r v ' c ' ° » figuren relacionados debi-
t encr n t e e n l a P 0 , ' z a en vigor y cuya p o -
ésta «? e a .' precisamente, la declarada en 
guras

 d ' c n a relación de aparatos no fi-
(Ujr

 e e n ' a póliza, la obligación de susti-
C o n c

( )

 a d aptar por parte de la empresa, se 
tenCj.etara a aquellos receptores cuya p o 
tra^ S e a 'a que resulte de dividir la con
tad p o r e l coeficiente de simultanei-
P r 0 v j e s t ! r n a d o en 0,6, si bien la Delegación 
Cas,„ n c i a l P°drá variar este coeficiente en 

J J Justificados, 
sivam L s t a autorización se refiere exclu-
Cjued

 C n t e a las fincas y plazos señalados, 
iTiás ^ d o ' a empresa obligada en los de-
arn p|C a s o s^a satisfacer las demandas de 
aborp '̂ón* d e potencia que formulen sus 
de c

 W s - con las mismas características 
vjg0r.)rricnte que figuren en la póliza en 

diSp

 L a empresa suministradora deberá 
'aei0

 n c r antes de la conexión de la insta-
0̂/3fi d e ' a D ° n a d o a la nueva tensión 

e X t e n j . ° o de 220 voltios, de un boletín, 
froni 0 P° r ' o s servicios técnicos de la 

p i a empresa, firmados por ésta y por 

(O!—40.850) 

el abonado, dándose por enterado y visa-' 
do por esta Delegación Provincial del Mi
nisterio dc Industria y Energía, en el que 
consignará el valor de la resistencia de 
aislamiento con respecto a tierra o la prue
ba de rigidez dieléctrica soportada desco
nectados los receptores alimentados por 
la citada instalación, así como la corrien
te de fuga máxima registrada durante el 
funcionamiento de los receptores que se 
consideren de probable funcionamiento 
simultáneo. 

Los gastos ocasionados por la expedi
ción del mencionado boletín serán a car
go de la empresa suministradora de la 
energía. 

6. ° Cuando los valores resultantes de 
las mediciones efectuadas sean inferiores 
a 250.000 ohmios para el aislamiento o a 
un minuto de tensión soportada de 1.500 
voltios para la rigidez dieléctrica o supe
rior a 25 mA, la corriente de fuga por 
cada circuito provisto de protección dife
rencial, el abonado deberá subsanar los 
defectos de la instalación y/o los recepto
res a ella acoplados, antes de qiíe la em
presa suministradora pueda proceder al 
cambio de tensión (Ap. 2,8 de la Instruc
ción MI BT 017 del nuevo Reglamento 
Electrotécnico para Baja Tensión). 

7. y Transcurrido un mes a contar des
de la fecha de su expedición del Boletín a 
que se refiere el punto 5.°, sin que el 
abonado haya comunicado a la empresa 
suministradora la realización de las refor
mas o reparaciones necesarias en su insta
lación jo sus receptores para que estos 
respondan a los valores de las corrientes 
de fuga anteriormente señalados, así como 
la instalación de los sistemas de protección 
previstos en el nuevo Reglamento Electro
técnico para Baja Tensión, mediante el 
empleo de interruptores diferenciales por 
intensidad de defecto a tierra (instruccio
nes del nuevo Reglamento MI BT 02J v 
MI BT 023. apartado2.10 y 4.1, respecti
vamente), la empresa lo pondrá en cono
cimiento de esta Delegación Provincial, a 
fin de que fije el abonado nuevo plazo 
para que realice las reformas necesarias, 
pasado el cual se procederá a la suspen
sión del suministro en el momento en que 
el edificio sea alimentado a la nueva 
tensión. 

Las incidencias derivadas de la aplica
ción de esta autorización serán resueltas, 
en primera instancia, por esta Delegación 
Provincial del Ministerio de Industria y 
Energía de Madrid, contra cuyos acuerdos 
podrán recurrir los interesados ante la 
Dirección General de la Energía, sita en 
esta capital, paseo de la Castellana, núme
ro 160, en el plazo de quince días hábiles, 
contados a partir de la fecha en que sean 
notificados. 

Madrid, a 4 de febrero de 1981.—El 
Delegado provincial, P. D. el Subdelega
do provincial (firmado). 

Cambios de tensión de 127/220 voltios a la normalizada 220/'380 voltios 
Relación nominal de abonados afectados 

Fecha prevista ejecución trabajos: Enero/febrero 1981 
C. T.'4 de Noviembre (Getate) 

P O T E N C I A 
C O N T R A T A D A T E N S I O N 

r> Línea 4 
C e Jardines, 3-(antes J. A. Primo de R.): 
°rta| |. 
P°munidad de Propietarios (ascensor) 

fórreos v Caja Postal 
, r ,al 2: 
^0rnunidad de Propietarios (ascensor) 

p Línea 3 » 
°Iíal 3: 
^°rnunidad de Propietarios (ascensor) 

7.600 
11.400 

7.600 

7.600 

3x220 
3 x 220 

3x220 

3x220. 

P O T E N C I A 
C O N T R A T A D A T E N S I O N 

Portal 4: 
Comunidad de Propietarios 
Comunidad de Propietarios 
Banco de Santander 
Banco de Santander 

Línea 1 
Calle Jardines, 7: 

Miguel Rodríguez García . . 
' Josefa Corps 

Calle Jardines, 9: 
Comunidad de Propietarios 
Lucio Pleite Varga 
Lucio Pleite Varga 

Calle Jardines, 11: 
Luis Cifuentes 
Luis Cifuentes 

Calle Jardines. 13: 
Tomás Herreros Dorado . . 
Tomás Herreros Dorado . . 

Calle Jardines, 17: 
Eulogio Sanz Cebero 
Eulogio Sanz Cebero 
Eulogio Sanz Cebero 

Plaza de Carretas, 2 (a. P. 
Iluminado San Segundo i 
San Segundo Aller 
San Segundo Aller ; / .* 

Plaza de Carretas, 1: 
Ramón Herrera 
Primitiva Alonso 

Calle Hormigo, 4: 
Miguel Val Bocos 
Eleuteria del Pozo 

Calle Hormigo, 3: 
José Gutiérrez 

Calle Hormigo, 4, 2 bis: 
Eleuteria del Pozo 
Plácido Vergara 

Calle Hormigo. 5: 
José Morales 

Calle Luna, 3: 
Ramón Herrera 
Ramón Herrera 

Calle Toledo, 5 (a. Tnte. Coronel Telia) 
Banco Central 
Banco Central 
Comunidad de Propietarios 

Calle Toledo. 3: 
Catalina M. Vara 
Isaac Dios Castro 

Calle Toledo, 1: 
Alejandro Díaz 

Calle Empedrada, 4 bis: 
Víctor López Sanche/ 

linca 8 
de Noviembre): 

/ inca 10 
Calle Jardines, 4: 

Banco Latino 
Banco Latino 
Banco Latino 

Linca 13 
Calle Jardines, 6: 

María Cruz Rodríguez 
María Cruz Rodríguez 

Calle Recodo, 8: 
Catalina Benavente . . . 

Linca 15 

7.600 
5.700 

30.000 
22.800 

600 
600 

1.200 
5.700 
1.200 

3.300 
1.200 

600 
4.400 

3.800 
3.800 
1.200 

1.200 
2.400 

600 

5.700 
600 

600 
600 

1.200 

600 
1.200 

600 

1.200 
19.000 

9.500 
26.600 
3.800 

1.200 
600 

600 

11.400 
15.200 
30.000 

.200 
800 

600 

3x220 
3x220 
3x220 
3x220 

127 
127 

, v .127 
3x220 

127 

3x220 
127 

125 
2x220/127 

3x220 
3x220 

127 

127 
127 
127 

3x220 
127 

127 
127 

127 

127 
127 

125 

125 
3x220 

3x220 
3 x 220 
3 x 220 

127 
127 

3x220 

127 

3 x 220 
3 x 220 
3x220 

127 
3 x 220 

127 
Madrid, a 3 de febrero de 1981.—El Delegado provincial, P. D. el Subdelegado 

provincial (Firmado). 
(G. C—2.295) (O.—40.732) 

Vista la instancia y documentación pre
sentada en esta Delegación Provincial del 
Ministerio de Industria y Energía de Ma
drid, por la empresa "Hidroeléctrica Ibé
rica Iberduero". calle de la Oca, núme 
ro 102, de fecha 28-1-81, en solicitud de 
autorización para realizar el cambio de 
tensión de energía eléctrica de 220/127 a 
380/220 voltios a los abonados de las 
fincas que figuran en el anexo a esta 
autorización. 

Esta Delegación Provincial, a tenor de 
lo dispuesto en el artículo 76 del vigente 
Reglamento de Verificaciones Eléctricas y 
Regularidad en el Suministro de Energía, 
ha resuelto: 

Autorizar a la empresa "Iberduero, So
ciedad Anónima" el cambio de caracterís
ticas de corriente que solicita, en las fin
cas mencionadas en el anexo adjunto, con 
las condiciones generales establecidas, en 
el citado Reglamento y las especiales 
siguientes: 

1.° El plazo para realizar el cambio 

de tensión solicitado será de un año, a 
partir del 23-1-81. 

2° La empresa suministradora está 
obligada a notificar a cada uno de los 
abonados afectados por el cambio, con 
un mínimo de un mes de anticipación y 
mediante carta certificada, su decisión de 
proceder a la realización del cambio de 
tensión en las instalaciones de aquél a 
partir de las fechas que fije la propia em
presa, dentro del plazo señalado en la 
condición 1.a de esta autorización, cuya 
fotocopia acompañará a la citada carta. 

3.° Los titulares de los contratos en 
vigor en el momento del cambio tendrán 
derecho a que la empresa sustituya o 
adapte todos los elementos eléctricos afec
tados por dicho cambio, que encontrándo
se en servicio, figuren relacionados debi
damente en la póliza en vigor y cuya po
tencia sea, precisamente, la declarada en 
ésta. Si dicha relación de aparatos no fi
gurase en la póliza, la obligación de susti
tuir o adaptar por parte de la empresa, se 
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concre ta rá a aquellos receptores cuya po
tencia sea la que resulte de dividir la con
tratada por el coeficiente de simultanei
dad, estimado en 0,6, si bien la Delegación 
Provincial pod rá variar este coeficiente en 
casos justificados. 

4. ° Esta au to r izac ión se refiere exclu
sivamente a las fincas y plazos seña lados , 
quedando la empresa obligada en los de
más casos a satisfacer las demandas de 
ampl iac ión de potencia que formulen sus 
abonados, con las mismas caracter ís t icas 
de corriente que figuren en la póliza en 
vigor. 

5. ° L a empresa suministradora deberá 
disponer antes de la conexión de la insta
lación del abonado a la nueva tensión 
220/380 o de 220 voltios, de un bolet ín , 
extendido por los servicios técnicos de la 
propia empresa, firmados por ésta y por 
el abonado, d á n d o s e por enterado y visa- ' 
do por esta Delegación Provincial del M i 
nisterio de Industria y Energía , en el que 
consignará el valor de la resistencia de 
aislamiento con respecto a tierra o la prue
ba de rigidez dieléctrica soportada desco
nectados los receptores alimentados por 
la citada instalación, así como la corrien
te de fuga máx ima registrada durante el 
funcionamiento de los receptores que se 
consideren de probable funcionamiento 
s imul táneo . 

Los gastos ocasionados por^ la expedi
ción del mencionado boletín serán a car
go de la empresa suministradora de la 
energía. 

6. c Cuando los valores resultantes de 
las mediciones efectuadas sean inferiores 
a 250.000 ohmios para el aislamiento o a 
un minuto de tensión soportada de 1.500 
voltios para la rigidez dieléctrica o supe
rior a 25 m A , la corriente de fuga por 
cada circuito provisto de protección dife
rencial, el abonado deberá subsanar los 

defectos de la instalación y / o los recepto
res a ella acoplados, antes de que la em
presa suministradora pueda proceder al 
cambio de tensión ( A p . 2.8 de la Instruc
ción M I B T 017 del nuevo Reglamento 
Electrotécnico para Baja Tens ión) . 

7.° Transcurrido un mes a contar des
de la fecha de su expedición del bolet ín a 
que se refiere el punto 5.°, sin que el 
abonado haya comunicado a la empresa 
suministradora la realización de las refor
mas o reparaciones necesarias en su insta
lación o sus receptores para que estos 
respondan a los valores de las corrientes 
de fuga anteriormente seña lados , así como 
la instalación de los sistemas de protección 
previstos en el nuevo Reglamento Electro
técnico para Baja Tens ión , mediante el 
empleo de interruptores diferenciales por 
intensidad de defecto a tierra (instruccio
nes del nuevo Reglamento M I B T 021 y 
M I B T 023, apartado 2.10 y 4.1, respecti
vamente), la empresa lo p o n d r á en cono
cimiento de esta Delegación Provincial , a 
fin de que fije el abonado nuevo plazo 
para que realice las reformas necesarias, 
pasado el cual se procederá a la suspen
sión del suministro en el momento en que 
el edificio sea alimentado a la nueva 
tensión. 

Las incidencias derivadas de la aplica
ción de esta au tor izac ión serán resueltas, 
en primera instancia, por está Delegación 
Provincial del Ministerio de Industria y 
Energía de M a d r i d , contra cuyos acuerdos 
p o d r á n recurrir los interesados ante la 
Dirección General de la Energía , sita en 
esta capital, paseo de la Castellana, n ú m e 
ro 160, en el plazo de quince días hábi les , 
contados a partir de la fecha en que sean 
notificados. 

M a d r i d , a 18 de febrero de 1981.—El 
Delegado provincial , P. D . el Subdelega
do provincial (Firmado). 

Cambios de tensión de 127/220 voltios a la normalizada 220/380 voltios 
Relación nominal de abonados afectados 

Fecha prevista ejecución trabajos: Febrero/marzo 1981 
C . T. Bruno Garc ía (Carabanchel) 

P O T E N C I A 
C O N T R A T A D A T E N S I O N 

Línea I 
Calle Bruno Garc í a , 24: 

Comunidad de Vecinos , 
Serafín Rubio, M 
Serafín Rubio , M 
Ar royo Ort iz , P 
Jesús Atienza Maza 
Guadalupe Sánchez S * 
Lorenzo Romero Vel 

Calle Bruno Garc í a , 26: 
Comunidad de Propietarios 
Horcajuelo R. , Luis 
Mar t ín Usero, S í . • 

Línea 2 
Calle Ha lcón , 2: 

Comunidad de Propietarios 
Comunidad de Propietarios 
Sebast ián Corredera (a lmacén) 

Calle Ha lcón , 4: 
Corredera V . , R a m ó n (finca) 
Manuel Duarte Ort iz 

Calle Ha lcón , 6: 
Francisco Antes Rodr íguez (bar) 

línea 3 
Calle Ha lcón , 5: 

H u é l a m o H . , Juan 
Díaz Barquero, V . 
J iménez Mar t ín , Luis 
López M o l i n a , Manuel 
Rodríguez Rodr íguez , M a n u e l 

Calle Ha lcón , 7: 
Comunidad de Propietarios 

Calle Ha lcón , 9: 
Pedro Cubos Nieto (finca) 
Pedro Cubos Nieto ( m á r m o l ) 
Pedro Cubos Nieto ( m á r m o l ) 
Pedro Cubos Nieto 
Cubos Cubero, Auro ra 
Atienza L . , Carmen 

Calle Ha lcón , 11: 
Comunidad de PropieU: os 
López Ruiz , Elena 
Garc ía C , Fidel 
Josefa Bueno Mar t ín 

Calle Ha lcón , 13: 
Comunidad de Propietarios 
Puente de Toledo A (hielo) 

1.200 127 
1.900 3 x 220 
3.800 3x220 
1.900 3 x 220 
1.900 3x220 
1.900 3x220 
1.100 127 

1.200 127 
1.200 127 
1.200 127 

5.700 3x220 
3.800 3x220 
3.800 3 x 220 

1.200 127 
2.400 2x220/127 

7.600 3x220 

1.200 , 127 
600 ' 127 
600 127 
600 127 

1.200 127 

1.200 127 

600 127 
600 127 

7.600 3x220 
3.300 2x220/127 
3.300 2x220/127 
3.300 2x220/127 

600 127 
1.800 127 

600 127 
1.200 127 

1.200 127 
1.200 127 

P O T E N C I A 
C O N T R A T A D A 

TENSI0N 

Línea 4 
Calle Ha lcón , 3: 

Comunidad de Propietarios 
Gal indo Agust ín 
Fe rnández Ga rc í a , Mar iano 
Lamos López , José 

Calle Cas imiro Escudero, 3: 
Palma Morales , Francisco 
Jesús Pozuelo, R , 
Juan Simo Ripollés 
López Bermejo, M 
Redondo Chimeno, J 
Alvarez C , Isaac 

Calle Camino Laguna, 40: 
Comunidad de Propietarios 
J o a q u í n A d r i o F e r n á n d e z (bomba) . . . . 
Angel G ó m e z Pardo (tienda) 
Angel G ó m e z Pardo (pasteler ía) 
Candelas Rodr igu L . (muebles) 
José Luis T r a n c ó n 
Gregorio de Pablo 
Juan Encinar He r r á 
Anton ia A m b r o a Menéndez 

Línea 5 
Calle Laguna, 44: 

Comunidad de Propietarios 
Alber to M a s Enche ( t in torer ía) 
Chérco les -M. , Auro ra (mercer ía) 
Chércoles S., Sabino • 
Yáñez Ga rc í a , Carlos 
León Pérez, D . *. 
Valle Romero, Manuel 
Vil larreal C , José 
H e r n á n d e z Pérez, F 
Bazo Castellanos, M 

Galle Laguna, 42: 
C . Reguero, S. L . (confecciones) 
C . Reguero, S. L . (confecciones) 

Línea 15 
Calle Bruno* Garc í a , 31: 

López B . Carlos (finca) 
López Escalona, M . A . (bar) 
Rodr íguez Díaz , Felipe 

Calle Bruno Garc í a , 19: 
Rodr íguez Mayora l , G . (finca) 
Soriano Pozo, J . (imprenta) 
Soriano Pozo, J . (imprenta) 
Esteban A . , Eusebio (panader í a ) 

Calle Bruno G a r c í a , 17: 
Moreno G ó m e z , José (finca) 
Moreno G ó m e z , José 
Moreno Botello, J . (transportes) ¿ . 

Línea 12 
Calle Casimiro Escudero, 13. 

Comunidad de Propietarios 
Mar iano Garc í a Cast re jón (tienda) . . . . 
Santos Triguero, C . (bar) . 
Mar t ín Ruiz , José 
Benito Fe rnández Salazar 
Rojas Mole ro , A * 
Ortega J iménez , A 

1.200 
600 

1.200 
2.400 

600 
1.800 

600 
600 
600 

2.400 

1.200 
1.900 
6.600 
7.600 

22.800 
600 
600 

1.800 
2.400 

1.200 
3.800 
2.400 
3.300 
3.800 
3.800 
1.900 
3.800 
3.800 
3.800 

19.000 
45.000 

600 
1.200 
2.400 

600 
1.800 
7.600 
1.200 

1.200 
1.200 
1.200 

1.200 
7.600 
7.600 
1.200 
3.300 
1.200 
1.200 

127 
127 
127 
127 

127 
127 

' 127 
127 
127 
127 

127 
3x220 

127 
J27 
127 

127 
3x220 

2X220/Í27 
*220 

3x220 
3x220 

3x220 

3X220 
3x220 

127 

2x220/127 

127 
127 

3x220 

127 

127 

127 
3x220 
3x220 

127 

Madr id a 18 de febrero de 1981.—El Delegado provincial , P. 
provincial (Firmado). 

( G . C—2.483) 

J2^ 

_40.854) (O. 

. Vista la instancia y documen tac ión pre
sentada en esta Delegación Provincial del 
Ministerio de Industria y Energía de M a 
dr id , por la empresa 'Tberduero, Sociedad 
A n ó n i m a " , con domici l io en M a d r i d , ca
lle de la Oca , n ú m e r o 102, de fecha 16 de . 
enero de 1981, en solicitud de autor izac ión 
para realizar el cambio dc tensión de ener
gía eléctrica de 220/127 a 380/220 voltios 
a los abonados de las fincas que figuran 
en el anexo de esta au tor izac ión . 

Esta Delegación Provincial , a tenor de 
lo dispuesto en el ar t ículo 76 del vigente 
Reglamento de Verificaciones Eléctricas y 
Regularidad en el Suministro de Energía , 
ha resuelto: 

Autor izar a la empresa""Iberduero, So
ciedad A n ó n i m a " el cambio de caracter ís
ticas de corriente que solicita, en las fin
cas mencionadas en el anexo adjunto, con 
las condiciones generales establecidas en 
el c i t a d o Reglamento y las especiales 
siguientes: 

1. Q E l plazo para realizar el cambio 
de tensión solicitado será de un a ñ o , a 
partir del 9-II1-81. 

2. a L a empresa suministradora está 
obligada a notificar a cada uno de los 
abonados afectados por el cambio,- con 
un m í n i m o de un mes de ant ic ipación y 
mediante carta certificada, su decisión de 

trib»0, á e 

proceder a la realización del ca a 
tensión en las instalaciones L

 p j a e " 
partir de las fechas que fije ^ P e n 
presa, dentro del plazo cu7" 

l U t j \ r citada c i 

fotocopia a c o m p a ñ a r a a_ o n t r a ^ r a n 
3.° Los titulares de los ce» ^fí» 

vigor en el momento del c a m

 u S l i tuy* 
derecho a que la empresa > . o S a | t 

adapte todos los elementos e i e t • tíayfli 
tados por dicho cambio, que e i j e n 
se en servicio, figuren relacio" ^ p 
damente en la póliza en ^ ¿ ¿ j a r a d * T 
tencia sea, precisamente, la t0$ ÍK; • 
ésta. S i 'd icha relación de a p a « ' ¿ e s ü s » 
gurase en la pól iza , la obligación a*-^ 
tuir o adaptar por parte de la emp r • p l r 
concre ta rá a aquellos receptores CV „ . 
tencia sea la que resulte de dividir 
tratada por el coeficiente de sitnv. 
dad, estimado en 0,6, si bien la V*¡¡¡¡* c " 
Provincial podrá variar este cod\c* 
casos justificados. r r e e%ó*' 

4.° Esta au to r i zac ión se r e " c \ ¡ lados> 
sivamente a las fincas y plazos sen d e . 
quedando la empresa obligada en j c 

m á s casos a satisfacer las deman ^ s U $ 

ampl iac ión de potencia que forn j (. t ) ta> 
abonados, con las mismas c a r a C

ó | j Z a cO 
de corriente que figuren en la P 
vigor. 
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5.e 

- w cues de la 
220/3^1 abonado . a la nueva tensión 

0 o de 220 voltios, de un boletín, 

diSp0

 L a empresa suministradora deberá 
lariA_ner antes de la conexión de la insta 
22 
Pr°Pia'^° P ° r ' o s s e r v i c ' o s técnicos de la 
el au empresa, firmados por ésta y por 
do P o

n °' dándose por enterado y visa-
nister \ ^ D e l e g a c i ó n Provincial del Mi-
c°nsio°. . Industria y Energía, en el que 
a¡s | a r r n a r a el valor de la resistencia de 
ba ( j e ' e n t o c o n resPecto a tierra o la prue-
n e c t a

 r'g'dez dieléctrica soportada desco
la C j t ° s .,r>s receptores alimentados por 
te d e

d? a instalación, así como la corfien-
funci 8 a . m á x i m a registrada durante el 
consjd

narn'ento de los receptores que se 
s¡m U | t ^ e n de probable funcionamiento 

c¡ón . 8astos ocasionados por la expedi-
go á . mencionado boletín serán a car-
Cnergia e m P r e s a suministradora de la 

las ^"ando los valoras resultantes de 
, jnedici 
5̂0.000 

v ° l S s n - t 0 d e t e n s ' o n soportada de 1.500 

a 2 5 n e í d ' c i o n e s efectuadas sean inferiores 
un ¡JJjPW ohmios para el aislamiento ô a 

ñor " fa r a l a "g^ez dieléctrica o supe-
c a ( j a

a . 2 5 mA, la corriente de fuga por 
r e r i c i '̂rcuito provisto de protección dife-
def'al' e l abonado deberá subsanar los 
r e s a , i d e l a instalación y/o los recepto-
presa c l l a acoplados, antes de que la em-
cART,L

 Suministradora pueda proceder al 
ci0| '° de tensión (Ap. 2,8 de la Instruc-
Blect . B T 017 del nuevo Reglamento 

1 Q

r°técnico para Baja Tensión). 
Transcurrido un mes a contar des

de la fecha de su expedición del boletín a 
que se refiere el punto 5.c, sin que el 
abonado haya comunicado a la empresa 
suministradora la realización de las refor
mas o reparaciones necesarias en su insta
lación o sus receptores-para que estos 
respondan a los valores de las qorrientes 
de fuga anteriormente señalados, así como 
la instalación de los sistemas de protección 
previstos en el nuevo Reglamento Electro
técnico para Baja Tensión, mediante el 
empleo de interruptores diferenciales por 
intensidad de defecto a tierra (instruccio
nes del nuevo Reglamento MI BT 021 y 
MI BT 023, apartado 2.10 y 4.1, respecti
vamente), la empresa lo pondrá en cono
cimiento de esta Delegación Provincial, a 
fin de que fije el abonado nuevo plazo 
para que realice las reformas necesarias, 
pasado el cual se procederá a la suspen
sión del suministro en el momento en que 
el edificio sea alimentado a la nueva 
tensión. 

Las incidencias derivadas de la aplica
ción de esta autorización .<erán resueltas, 
en primera instancia, por esta Delegación 
Provincial del Ministerio de Industria y 
Energía de Madrid, contra cuyos acuerdos 
podrán recurrir los interesados ante la 
Dirección General de la Energía, sita en 
esta capital, paseo de la Castellana, núme
ro 160, en el plazo de quince días hábiles, 
contados a partir de la fecha en que sean 
notificados. 

Madrid, a 4 de febrero de 1981.—El 
Delegado provincial, P. D. el Subdelega
do provincial (Firmado). 

Cambios de tensión de 127/220 voltios a la normalizada 220/380 voltios 
Relación nominal de abonados ajectados 

Fecha prevista ejecución trabajos: E ^ f e b « r o 1981 
C. T. Chirimoya, numero 1 (Carabanchel) 

^ -~se de Andrés, 1: 
/^unidad de Vecinos . . . 
faquín Rojas Gómez . . . • 

C a i í ^ e de Pedro de Pedro 
p

c José de Andrés, 2: 
C\n e d r o Soriano Bravo 

a l e José de Andrés, 3: 
plaquín Cabras Pérez 

a ' l e José de Andrés, 5: 
Inmunidad de Vecinos 

°rnás García Fernández . • • 
: 0 s.é Cerdón Benitez 
, u i s Azula Alvarez 

J

R

e sús Villagrán M. 
Rosario Reguero 
^ Zarzuela. 1: 
^°rnunidad de propietarios . 
£ascual Elola Sánchez (nave 
V ĉual Elola Sánchez (nave) 

Ca|j'Cjandro Martínez S 
¿Zarzuela, 5: 
^°munidad de Vecinos 
°°nifacio García S 
¿°más Rivas Pliego . • • 
^nucl de Usa Avitaftpr 

(•'; Alba de Mingo . W -
d " c Aguacate, 38: V 

rAarlos Benito Simón . < • 
d ]¡ e Aguacate, 40: 
^°munidad de Vecinos 
francisco López Martii 
J D R ° Granados 
¿'guel Gordillo D. . . 

calle A ° S B e n i t o Simón . 
^Aguacate, 42: 

. I S a Azcona Aguado 

POTENCIA 
C O N T R A T A D A TENSION 

600 125 
1.200 127 
1.200 127 

3.800 3 x 220 

600 127 

1.200 125 
1.200 127 
1.200 127 
1.200 127 

2x220/127 
9.500 3 x 220 

600 ' 127 
1.200 127 
3.800 3 x 220 
1.800 127 

600 125 
1.200, 125 

600 125 
3.800 3x220 
1.200 125 

3.800 3 x 220 

1.200 125 
1.200 125 
1.200 125 
1.100 125 

22.800 3 x 220 

11.400 3x220 
600 125 U k o ? / C ü n a A g u a d o 

KÍ?Azcona Aguado 
P r o f ^ r i d 7 ¡ T d ^ provincial, P. D. el Subdelegado 

roVj 

(G 
n c'al (Firmado). 

C—2.294) 
(O.—40.731) 

i^ada ' a ' n s t ancia v documentación pre-
5?fliste C n e s t a D e l e g a c i ó n Provincial dcl 
dr¡u

 e rio de Industria y Energía de Ma-
r'C a Ih°r l a emPresa "Hidroeléctrica Ibé-
f° l()2 ? U e r o " ' c a l l e de la Oca, núme-
rtorjfc, í f e c n a 28-1-81, en solicitud de 
S s i 0

 a ^ I O n P a r a realizar el cambio de 
r 0/22n c n e r g í a eléctrica de 220/127 a 
'ncas V o l tios a los abonados de las 

a u ,ori,C , U t; figuran en el anexo de esta 
l ( ) diS D

 D e l e g a c i ó n Provincial, a tenor de 
P U e s to en el artículo 76 del vigente 

Reglamento dc Verificaciones Eléctricas y 
Regularidad en el Suministro de Energía, 
ha resuelto: 

Autorizar a la empresa "Iberduero, So
ciedad Anónima" el cambio de caracterís
ticas de corriente que solicita, en las fin
cas mencionadas en el anexo adjunto, con 
las condiciones generales establecidas en 
el citado Reglamento y las especiales 
siguientes: 

1/ El plazo para realizar el cambio 
de tensión solicitado será de un año, a 
partir del 6 de abril de 1981. 

2. ° La empresa suministradora está 
obligada a notificar a cada uno de los 
abonados afectados por el cambio, con 
un mínimo de un mes de anticipación y 
mediante carta certificada, su decisión de 
proceder a la realización del cambio de 
tensión en las instalaciones de aquél a 
partir de las fechas que fije la propia em
presa, dentro del plazo señalado en la 
condición 1.a de esta autorización, cuya 
fotocopia acompañará a la citada carta. 

3. e Los titulares de los contratos en 
vigor en el momento del cambio tendrán 
derecho a que la empresa sustituya o 
adapte todos los elementos eléctricos afec
tados por dicho cambio, que encontrándo
se en servicio, figuren relacionados debi
damente en la póliza en vigor y cuya po
tencia sea, precisamente, la declarada en 
ésta. Si dicha relación de aparatos no fi
gurase en la póliza, la obligación de susti
tuir o adaptar por parte de la empresa, se 
concretará a aquellos receptores cuya po
tencia sea la que resulte de dividir la con
tratada por el coeficiente de simultanei
dad, estimado en 0.6, si bien la Delegación 
Provincial podrá variar este coeficiente en 
casos justificados. 

4. e Esta autorización se refiere exclu
sivamente a las fincas y plazos señalados, 
quedando la empresa obligada en los de
más casos a satisfacer las demandas de 
ampliación de potencia que formulen sus 
abonados, con las mismas características 
de corriente que figuren en la póliza en 
vigor. 

5Q La empresa suministradora deberá 
disponer antes de la conexión de la insta
lación del abonado a la nueva tensión 
220/380 o de 220 voltios, de un boletín, 
extendido por los servicios técnicos de la 
propia empresa, firmados por ésta y por 
el abonado, dándose por enterado y visa
do por esta Delegación Provincial del Mi
nisterio de Industria y Energía, en el que 
consignará el valor de la resistencia dc 
aislamiento con respecto a tierra o la prue
ba de rigidez dieléctrica soportada desco
nectados los receptores alimentados por 
la citada instalación, así como la corrien
te de fuga, máxima registrada durante el 
funcionamiento de los receptores que se 
consideren de probable funcionamiento 
simultáneo. 

Los gastos ocasionados por la expedi

ción del mencionado boletín serán a car
go de la empresa suministradora de la 
energía. 

6. Q Cuando los valores resultantes de 
las mediciones efectuadas sean inferiores 
a 250.000 ohmios para el aislamiento o a 
un minuto de tensión soportada de 1.500 
voltios para la rigidez dieléctrica o supe
rior a 25 mA, la corriente de fuga por 
cada circuito provisto de protección dife
rencial, el abonado deberá subsanar los 
defectos de la instalación y/o los recepto
res a ella acoplados, antes de que la em
presa suministradora pueda proceder al 
cambio de tensión (Ap. 2% de la Instruc
ción MI BT 017 del nuevo Reglamento 
Electrotécnico para Baja Tensión). 

7. Q Transcurrido un mes a contar des
de la fecha de su expedición del boletín a 
que se refiere el punto 5.°, sin que 'el 
abonado haya comunicado a la empresa 
suministradora la realización de las refor
mas o reparaciones necesarias en su insta
lación o sus receptores para que estos 
respondan a los valores de las corrientes 
de fuga anteriormente señalados, así como 
la instalación de los sistemas dc protección 
previstos en el nuevo Reglamento Electro
técnico para Baja Tensión, mediante el 
empleo de interruptores diferenciales, por 
intensidad de defecto a tierra (instruccio
nes del nuevo Reglamento MI BT 021 y 
MI BT 023. apartado 2.10 y 4.1, respecti
vamente), la empresa lo pondrá en cono
cimiento de esta Delegación Provincial, a 
fin de que fije el abonado nuevo plazo 
para que realice las reformas necesarias, 
pasado el cual se procederá a la suspen
sión del suministro en el momento en que 
el edificio sea alimentado a la nueva 
tensión. 

Las incidencias derivadas de la aplica
ción de esta autorización serán resueltas, 
err primera instancia, por esta Delegación 
Provincial del Ministerio de Industria y 
Energía de Madrid, contra cuyos acuerdos 
podrán recurrir los interesados ante la 
Dirección General de la Energía, sita en 
esta capital, paseo de la Castellana, núme
ro 160, en el plazo de quince días hábiles, 
contados a partir de la fecha en que sean 
notificados. 

Madrid, a 18 de febrero de 1981.—El 
Delegado provincial, P. D. el Subdelega
do provincial (Firmado). 

Cambios de tensión de 127/220 voltios a la normalizada 220/380 voltios 
Relación nominal de abonados afectados 

Fecha prevista ejecución trabajos: Febrero/Marzo 1981 
C. T. A. Román Hurtado (Parla) 

POTENCIA 
C O N T R A T A D A T E N S I O N 

Camino del Hondillo v Camino de las Viñas: 
Severo Fernández F . 3.800 3x220 
Severo Fernández Franco 3.800 3x220 
Tomás de Blas M 3.800 3x220 
Manuel de la Torre Díaz 3.800 3x220 
Román Fernández Franco 3.800 3x220 
Antonio Ruiz Alcalá 3.800 3 x220 
Esteban Díaz Carrillo 3.800 3x220 
G. Hurtado Espinosa » 3.800 3x220 
R. Pozo Sacristán 3.800 3x220 
José Cordones Torres 9.500 3x220 
Fernando Bermejo Velasco 3.800 3x220 -

Francisco Fernández 3.800 3x220 
Madrid, a 18 de "febrero de 1981.—El Delegado provincial, P. D. el Subdelegado 

provincial (Firmado). 
(G. C—2.485) (O.—40.856) 

Vista la instancia y documentación pre
sentada en esta Delegación Provincial del 
Ministerio de Industrra y Energía de Ma
drid, por la empresa "Hidroeléctrica Ibé
rica Iberduero",vcalle de la Oca. núme
ro 102, de fecha 28-1-81, en solicitud de 
autorización para realizar el cambio de 
tensión de energía eléctrica de 220/127 a 
380/220 voltios a los abonados de las 
fincas que figuran en el anexo de esta 
autorización. 

Esta Delegación Provincial, a tenor de 
lo dispuesto en el artículo 76 del vigente 
Reglamento de Verificaciones Eléctricas y 
Regularidad en el Suministro dc Energía, 
ha resuelto: 

Autorizar a la empresa "Iberduero, So-
ciedad'Anónima" el cambio de caracterís
ticas de corriente que solicita, en las fin

cas mencionadas en el anexo adjunto, con 
las condiciones generales establecidas en 
el citado Reglamento y las especiales 
siguientes: 

1. Q El plazo para realizar el cambio 
de tensión solicitado será de un año, a 
partir del 30-111-81. 

2. ° La empresa suministradora está 
obligada a notificar a cada uno de los 
abonados afectados por el cambio, con 
un mínimo de un mes de anticipación y 
mediante carta certificada, su decisión de 
proceder a la realización del cambio de 
tensión en las instalaciones de aquél a 
partir de las fechas que fije la propia em
presa, dentro del plazo señalado en la 
condición 1.a de esta autorización, cuya 
fotocopia acompañará a la citada carta. 

3. Q Los titulares de los contratos en 
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vigor en el momento del cambio tendrán 
derecho a que la empresa sustituya o 
adapte todos los elementos eléctricos afec
tados por dicho cambio, que encon t rándo
se en servicio, figuren relacionados debi
damente en la póliza en vigor y cuya po
tencia sea, precisamente, la declarada en 
ésta. Si dicha relación de aparatos no fi
gurase en la póliza, la obligación de susti
tuir o adaptar por parte de la empresa, se 
concretará a aquellos receptores cuya po
tencia sea la que resulte de dividir la con
tratada por el coeficiente de simultanei
dad, estimado en 0,6, si bien la Delegación 
Provincial podrá variar este coeficiente en 
casos justificados. 

4 . c Esta autorización se refiere exclu* 
sivamente a las fincas y plazos señalados, 
quedando la empresa obligada en los de
más casos a satisfacer las demandas de 
ampliación de potencia que formulen sus 
abonados, con las mismas características 
de corriente que figuren en la póliza en 
vigor. 

5J> L a empresa suministradora deberá 
disponer antes de la conexión de la insta
lación del abonado a la nueva tensión 
220/380 o de 220 voltios, de un boletín, 
extendido por los servicios técnicos de la 
propia empresa, firmados por esta y por 
el abonado, dándose por enterado y visa
do por esta Delegación Provincial del M i 
nisterio de Industria y Energía, en el que 
consignará el valor de la resistencia de 
aislamiento con respecto a tierra o ¡a prue
ba de rigidez dieléctrica soportada desco
nectados los receptores alimentados por 
la citada instalación, así como la corrien
te de fuga máxima registrada durante el 
funcionamiento de los receptores que se 
consideren de probable funcionamiento 
simultáneo. 

Los gastos ocasionados por la expedi
ción del mencionado boletín serán a car
go de la empresa suministradora de la 
energía. 

6.° Cuando los valores resultantes de 
las" mediciones efectuadas sean inferiores 
a 250.000 ohmios para el aislamiento o a 

un minuto de tensicJh soportada de 1.500 
voltios para la rigidez dieléctrica o supe
rior a 25 m A , la corriente de fuga por 
cada circuito provisto de protección dife
rencial, el abonado deberá subsanar los 
defectos de la instalación y / o los receptó-
res a ella acoplados, antes de que la em
presa suministradora pueda proceder al 
cambio de tensión (Ap . 2.8 de la Instruc
ción M I B T 017 del nuevo Reglamento 
Electrotécnico para Baja Tensión) . 

7.° Transcurrido un mes a contar des
de la fecha de su expedición del boletín a 
que se refiere el punto 5.°, sin que el 
abonado haya comunicado a la empresa 
suministradora la realización de las refor
mas o reparaciones necesarias en su insta
lación o sus receptores para que estos 
respondan a los valores de las corrientes 
de fuga anteriormente señalados, así como 
la instalación de los sistemas de protección 
previstos en el nuevo Reglamento Electro
técnico pat# Baja Tensión, mediante el 
empleo de interruptores diferenciales por 
intensidad de defecto a tierra (instruccio
nes del nuevo Reglamento M I B T 021 y 
M I BT 023, apartado 2.10 y 4.1, respecti
vamente), la empresa lo .pondrá en corto-
cimiento de esta Delegación Provincial, a 
fin de que fije el abonado nuevo plazo 
para que realice las reformas necesarias, 
pasado el cual se procederá a la suspen
sión del suministro en el momento en que 
el edificio sea alimentado a la nueva 
tensión. 

Las incidencias derivadas de la aplica
ción de esta autor ización serán resueltas, 
en primera instancia, por esta Delegación 
Provincial del Ministerio de Industria y 
Energía de Madr id , contra cuyos acuerdos 
podrán recurrir los interesados ante la 
Dirección General dc la Energía, sita en 
esta capital, paseo de la Castellana, núme
ro 160, en el plazo de quince días hábiles, 
contados a partir de la fecha en que sean 
notificados. 

Madr id , a 18 de febrero de 1981.—El 
Delegado provincial, P. D . el Subdelega
do provincial (Firmado). 

Cambios de tensión de 127/220 voltios a la normalizada 220/380 voltios 
Relación nominal de abonados afectados 

Fecha prevista ejecución trabajos: Febrero/marzo 1981 
* C . T. E l Salvador (Leganés) 

POTENCIA 
CONTRATADA TENSION 

Avenida Fuenlabrada (antes General ís imo): 
Registro de la Propiedad 19.000 3x220 
Comunidad de. Propietarios 5.700 3x220 
Comunidad de Propietarios 7.600 3x220 

Madr id , a 18 de febrero de 1981.—El Delegado provincial, P. D . el Subdelegado 
provincial (Firmado). 

( G . C—2.484) (O.—40.855) 

Vista la instancia y documentac ión pre
sentada en esta Delegación Provincial del 
Ministerio de Industria y Energía de M a 
drid, por la empresa "Iberduero, Sociedad 
A n ó n i m a " , con domicilio en Madr id , ca
lle de la Oca, número 102, de fecha 16-1-
81, en solicitud de autor ización para rea
lizar el cambio de tensión de energía eléc
trica de 220/127 a 380/220 voltios a los 
abonados de las fincas que figuran en el 
anexo a esta autor ización. 

Esta Delegación Provincial, a tenor de 
lo dispuesto en el ar t ículo 76 del vigente 
Reglamento de Verificaciones Eléctricas y 
Regularidad en el Suministro de Energía, 
ha resuelto: 

Autorizar a la empresa "Iberduero, So
ciedad A n ó n i m a " el cambio de caracterís
ticas de corriente que solicita, en las fin
cas mencionadas en el anexo adjunto, con 
las condiciones generales establecidas en 
el c i t ado Reglamento y las especiales 
siguientes: 

1. ° E l plazo para realizar el cambio 
de tensión solicitado será de un a ñ o , a 
partir del 16 de marzo de 1981. 

2. ° L a empresa suministradora está 
obligada a notificar a cada uno de los 
abonados afectados por el cambio, con 
un mínimo de un mes de anticipación y 
mediante carta certificada, su decisión de 
proceder a la realización del cambio de 
tensión en las instalaciones de aquél a 

partir de las fechas que fije la propia em
presa, xlentro del plazo señalado en la 
condición 1.' de esta autor ización, cuya 
fotocopia acompaña rá a la citada carta. 

3. ° Los titulares de los contratos en 
vigor en el momento del cambio tendrán 
derecho a que la empresa sustituya o 
adapte todos los elementos eléctricos afec
tados por dicho cambio, que encon t rándo
se en servicio, figuren relacionados debi
damente en la póliza en vigor y cuya po
tencia sea, precisamente, la declarada en 
ésta. Si dicha relación de aparatos no fi
gurase en la póliza, la obligación de susti
tuir o adaptar por parte de la empresa, se 
concretará a aquellos receptores cuya po
tencia sea la que resulte de dividir la con
tratada por el coeficiente de simultanei
dad, estimado en 0,6, si bien la Delegación 
Provincial podrá variar este coeficiente en 
casos justificados. 

4. ° Esta autor ización se refiere exclu
sivamente a las fincas y plazos señalados, 
quedando la empresa obligada en los de
más casos a satisfacer las demandas de 
ampliación de potencia que formulen sus 
abonados, con las mismas características 
de corriente que figuren en la póliza en 
vigor. 

5. ° La empresa suministradora deberá 
disponer antes de la conexión de la insta
lación del abonado a la nueva tensión 
220/380 o de 220 voltios, de un boletín. 

extendido por los servicios técnicos de la 
propia empresa, firmados por ésta y por 
el abonado, dándose por enterado y visa
do por esta Delegación Provincial del M i 
nisterio de Industria y Energía, en el que 
consignará el valor de la resistencia de 
aislamiento con respecto a tierra o la prue
ba de rigidez dieléctrica soportada desco
nectados los receptores alimentados por 
la citada instalación, así como la corrien
te de fuga máxima registrada durante el 
funcionamiento de los receptores que se 
consideren de probable funcionamiento 
s imultáneo. 

Los gastos ocasionados por la expedi
ción del mencionado boletín serán a car-; 
go de la empresa suministradora de la 
energía. • ^ 

6. Q Cuando los valores resultantes de 
las mediciones efectuadas sean inferiores 
a 250.000 ohmios para el aislamiento o a 
un minuto de tensión soportada de 1.500 
voltios para la rigidez dieléctrica o supe
rior a 25 m A , la corriente de fuga por 
cada circuito provisto de protección dife
rencial, el abonado deberá subsanar los 
defectos de la instalación y /o los recepto
res a- ella acoplados, antes de que la em
presa suministradora pueda proceder al 
cambio de tensión (Ap . 2,8 de la Instruc
ción M I B T 017 del nuevo Reglamento 
Electrotécnico para Baja Tensión) . 

7. Q Transcurrido un mes a contar des
de la fecha de su expedición del boletín a 
que se refiere el punto 5.°, sin que el 

abonada haya comunicado a la e f 0 r-
suministradora la realización oe » 
mas o reparaciones necesarias e e s { o S 

lación o sus receptores para q i e n i e $ 
respondan a los valores de las c ^ 
de fuga anteriormente seña lado s ' c C¡ón 
la instalación de los sistemas de pi f 0 . 
previstos en el nuevo Reglamente. e , 
técnico para Baja T e n s , ^ " f ' "piales p?' 
empleo de interruptores d , t e r e / ^ trUcci<>-
intensidad de defecto a tierra m Q 2 , y 

nes del nuevo Reglamento M i pgett-
M I B T 023, apartado 2.10 y 4 . 1 , ^ N 0 . 
vamente), la empresa lo P , o n d / ^ v i n C j a l . 3 

cimiento de esta Delegación vxo 
fin de que fije el abonado nue ' r ¡ a S . 
para que realice las reformas i ^ e f ] . 
pasado el cual se procederá ai w • ^ q U C 

sión del suministro en el "jomen ^ 
el edificio sea alimentado a 
tensión. . . . l a aplica-

Las incidencias derivadas cíe 
ción de esta autorización s e r a r ) e|egacic>n 

en primera instancia, por esta , strja•>' 
Provincial del Ministerio de in eí0os 
Energía de Madr id , contra cuyos>* l a 

podrán recurrir los interesados ^ e „ 
Dirección General de la Energ' - _ Ú I t i e . 
esta capital, paseo de la Casteha 1 ^ b J l e S < 

ro 160, en el plazo de quince día- ^ 
contados a partir de la fecha ei w 
notificados. . 1981 —" 

Madr id , a 4 de febrero d e

S u b ü C l e g 3 -
Delegado provincial, P. D- e l 

do provincial (Firmado). 

Cambios de tensión de 127/220 voltios a la normalizada 220/380 voltios 
Relación nominal de abonados afectados 

Fecha prevista ejecución trabajos: Enero/febrero 1981 
C . T. General Cas taño (Getafe) ______—Mj 

POTENCIA 
CONTRATADA 

ENSION^ 

Línea 16 
Calle General Cas t año , 1: 

Santiago Medina • • 
Línea 2 

Calle Alvaro de Bazán, 12: 
David Navarro (Renault) -
David Navarro (Renault) 

Línea 15 
Calle Madr id , 89: 

José Cifuentes Mar t ín 
Auto Getafe, S. A 
Auto Getafe, S. A 
Felipe G á n d a r a M 

Línea 13 
Calle Madr id , 84: 

Vicente M u ñ o z Rodríguez (tapicería) 
Calle Madr id , 88 B: 

Isabel Sánchez Mart ín 
Calle Madr id , 88 A : 

Anastasio Sánchez (tahona) *. 
Anastasio Sánchez 

Calle Madr id , 90: 
Jsabel Benavente 
Felipe G á n d a r a Duque 

Calle Madr id , 92: 
Banco Pastor 
Banco Pastor 
Comunidad de Propietarios 
Estructuras y Edificaciones 

Calle Madr id , 94: 
José Losa Castellot 

Línea 12 
Calle Madr id , 96: 

José Moraleda Garc ía 
Linea 11 

Calle Madr id , 96: 
Pedro Nieto Ríos 
Antonio Valverde Sánchez 

Calle Madr id , 98: 
Jesús G ó m e z Mart ín 
Amador López López 
Amador López López 

Calle Madr id , 100: 
Ricardo López G ó m e z 
Madr id , 3 de febrero de 1981.—El Delegado provincial, P- D 

provincial (Firmado). 
( G . C—2.293) 

11.400 

26.600 
9.500 

11.400 
19.000 
9.500 

22.800 

600 

2.200 

600 
600 

600 
19.000 

40.000 
9.500 
7.600 

22.800 

35.000 

600 

600 
600 

1.200 
1.200 
5.700 

600 

3x220 

1x220 
3x220 

3x220 
3x220 
1x220 
3x220 

127 

127 

127 
127 

127 
3x220 

3x220 
3x220 
3x220 

3x 220 

127 

127 
127 

Vista la instancia y documentac ión pre
sentada en esta Delegación Provincial del 
Ministerio de Industria y Energía de M a 
drid, por la empresa "Hidroeléctr ica Ibé
rica Iberduero calle de la Oca, número 
102, de fecha 28-1-81, en solicitud de 

autor ización para realizar e 
tensión de energía eléctrica1 de 
380/220 voltios a los abonao_ o f cs 
fincas que figuran en el r d« 
autor ización. . • 1 a ten 0 

Esta Delegación Provincial. 
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lo (j¡Sn 

^ e l a m S t o e n e l a r t í cu lo 76 del vigente 
^ g u h T 0 d e Verificaciones Eléctr icas y 
ta rec/ 1. d e n e l Suministro de Energ ía , 

^suelto: 
c ' e d ad°A Z A R 3 ' a e m P r e s a "Iberduero, So-
ticas H " ó n i m a ' 1 el ca,mbio de carac te r í s -
ca S | T 1

 e C o r r i e n t e que solicita, en las fin-
las ; i c n c i o n a d a s en el anexo adjunto, con 
el cit H 1 C Í ° N E S generales establecidas en 
s '8uierue° R e g l a m e n t o y , a s especiales 

de t e

 c } Plazo para realizar el cambio 
Part.r S o l « c i t a d o será de un a ñ o , a 

¿ r d e l 27-IV-81. 
° b l i g a d

 a empresa suministradora está 
a b 0 n a d

a a notificar a cada uno de los 
Un rr,^0 8 afev'ados por el cambio, con 
Tie(iia

 1 0 1 0 d e u n m e s de an t ic ipac ión y 
P r 0 c e d

 C a r t a certificada, su decis ión de 
tensión 3 l a realización, del cambio de 
Partir H ' a s i n s t a l a c i o n e s de aqué l a 
PreSa H ^ e c n a s que fije la propia em-
co n d j ' c .y e n t ro del plazo s e ñ a l a d o en la 
f o , ° c o n ° n d e e s l a a u t o r i z a c i ó n , c u y a 

3o P ' a a c o m p a ñ a r á a la citada carta. 
v i g 0 r ° s titulares de los contratos en 
derechen C ' m o m e n t o del cambio t e n d r á n 
«daptg0. a que la empresa sustituya o 
'adojj ü d o s los elementos eléctr icos afec-
k en ^ d ' c r | o cambio , que e n c o n t r á n d o 
l a ^ ; e r v » c i o , figuren relacionados debi-
l e n c i a

 e e n l a pól iza en vigor y cuya po-
¿Ma. S i

S e a - Precisamente, la declarada en 
8Ur a s e

 d , c h a relación de aparatos no f i -
l ü ' r o I a p ó I ' z a , la ob l igac ión de susti-
C° neret - t a r p o r p a r t e d e l a e m p r e s a ' s e 

t e n c ¡a <, a r a 3 a o » u e , l o s receptores cuya po-
l r a i a r J

 e a l a que resulte de d iv id i r la con-
Jad e P«r el coeficiente de simultanei-

° ^ n c ' n J a d o e n 0 ' 6 ' s i b i e n l a D e l e 8 a c i ó n 

M , , l a l Podrá variar este coeficiente en 
4 o J u stif icados. 

S'Varnent t a a u t o r i z a c i ó n se refiere exclu-
^edand U l a s f i n c a s V plazos seña lados , 
^ s ca ' a e m P r e s a obligada en los de-
^ S S ? 8 3 s a t i s í a c e r l a s demandas de 
^ ' c o í ° s ' c ° n ' l a s mismas carac ter ís t icas 
v'gor

 e n t c 

'Plia ' »<uiMacer 
%anV, 0 n d e P ° t e n c i a que formulen sus 

" »n las mismas carac ter ís t icas 
que figuren en la póliza en 

Son ^ a ^ P r e s a suministradora debe rá 
í r antes de la conex ión de la instar a n t u , , l c s Q e ía conex ión ae ia m»v«-

2 0 / 3Xn a o o n a d o a la nueva tens ión 
C Vj ¡H ° d e 2 2 0 volt ios, de un bole t ín , 
Pr°Pia p o r servicios técnicos de la 
c U b 0 n

e m p r c s a - firmados por ésta y por 
' S o r ' d a n d o s e por enterado y visa-
n"ster¡^ e s . t a Delegación Provincial del M i -
C°n$if>n I n t J u s t r i a v Energ ía , en el que 
fslarni r a e l v a , o r d e l a resistencia de 

a de r

e n t ° C O n respecto a tierra o la prue-
r ,8«dez dieléctrica soportada desco

to 

la 

de 

nectados los receptores alimentados por 
la citada ins ta lac ión, así como la corrien 
te de fuga m á x i m a registrada durante 
funcionamiento de los receptores que 
consideren de probable funcionamien 
s imul t áneo . 

Los gastos ocasionados por la exped 
ción del mencionado bolet ín serán a ca 
go de la empresa suministradora de 
energía. 

6. ° Cuando los valores resultantes 
las mediciones efectuadas sean inferiores 
a 250.000 ohmios para el aislamiento o 
un minuto de tensión soportada de 1.500 
voltios para la rigidez dieléctrica o supe 
rior a 25 m A , la corriente de fuga por 
cada circuito provisto de pro tecc ión dife 
rencial, el abonado deberá subsanar los 
defectos de la ins ta lación y / o los recepto 
res a ella acoplados, antes de que la em 
presa suministradora pueda proceder a 
cambio de tensión ( A p . 2.8 de la Instruc 
ción M I B T 017 del nuevo Reglamento 
Elec t ro técnico para Baja Tens ión) . 

7. ° Transcurrido un mes a contar des 
de la fecha de su expedic ión del bole t ín a 
que se refiere el punto 5.°, sin que 
abonado haya comunicado a la empresa 
suministradora la real ización de las refor 
mas o reparaciones necesarias en su insta 
lación o 'sus receptores para que estos 
respondan a los valores de las corrientes 
de fuga anteriormente seña lados , así como 
la ins ta lación de los sistemas de pro tecc ión 
previstos en el nuevo Reglamento Electro
técnico para Baja Tens ión , mediante el 
empleo de interruptores diferenciales por 
intensidad de defecto a tierra (instruccio
nes del nuevo Reglamento M I B T 021 y 
M I B T 023, apartado 2.10 y 4.1, respecti
vamente), la empresa lo p o n d r á en cono
cimiento de esta Delegación Provincia l , á 
fin de que fije el abonado nuevo plazo 
para que realice las reformas necesarias, 
pasado el cual se p rocede rá a la suspen
sión del suministro en el momento en que 
el edificio sea alimentado a la nueva 
tens ión. 

Las incidencias derivadas de la aplica
ción de esta au to r i zac ión serán resueltas, 
en primera instancia, por esta Delegación 
Provincial del Minis ter io de Industria y 
Energía de M a d r i d , contra cuyos acuerdos 
p o d r á n recurrir los interesados ante la 
Dirección General de la Energ ía , sita en 
esta capital, paseo de la Castellana, n ú m e 
ro 160. en el plazo de quince d ías hábi les , 
contados a partir de la fecha en que sean 
notificados. 

M a d r i d , a 18 de febrero de 1981.—El 
Delegado provincial . P. D . el Subdelega
do provincial (Firmado). 

Comb'ios de tens.ón de 127/220 voltios a la normalizada 220/380 voltios 
Relación nominal de abonados afectados 

Fecha prevista ejecución trabajos: Febrero/marzo 1981 
C . T . Ericsson (Getafe) 

P O T E N C I A 
C O N T R A T A D A TENSION 

ta|| e r • U n c a 1 

Com • i e I y G a l á n , 12: 
kj. "unidad de Propietarios 
U g e l Pozo Banda 
b 0

 a n o F e r n á n d e z 
O n 8 o Torra lba 
b C o r

e d e s Méndez , '" " 
P e d i a s López S 

r J C r C e d a Vázquez 
L ai | e " ^asti l lo López 

J ^ n IANÉS; 24: ' 
J U | ¡ . Antonio Navarrete 
\T\1 S o v e s G a r c í a 

4 n , ' r e r e s a M u ñ o z Esc 
O ? * Gal la rdo G 
F e r i : l a n o Adelardo 

Caile o n , ° M u ñ o z 
Ü ^ r n . n o C a rra pozuelo: 
H X c n ?°- Ayuntamiento (cementerio) . • • 

r^Xcrn 0 - A y u n t a m i e ñ t o (cementerio) . • • • 
% p - Ayuntamiento (cementerio) . . . . . 

f T o r n r e s , d e n t e Kennedy, 14: 
l a | | e p U n i d a d de Propietarios 

% .Residente Kennedv, 8: 
% p e ° n G i rón (finca) 
Vir , r e s i d e n t e

 Kennedy, 6: 
í s J ° ' S a n c n e z G . (finca) 

a r , chez G ó m e z (local) 

600 
600 
600 
600 
600 

2.400 
2.400 

600 

600 
600 

1.800 
1.200 
2.200 
1.200 
1.800 

3.300 
13.200 
6.600 

1.200 

1.200 

1.200 
1.200 

127 
127 
127 

• L27 
127 
127 
127 
127 

127 
127 
127 
127 
127 
127 
127 

127 
3 x 220 
3 x 220 

127 

127 

127 
127 

P O T E N C I A 
C O N T R A T A D A TENSION 

Calle Presidente Kennedy, 4: 
Comun idad de Propietarios 
T. Batres L á z a r o 
Rufino Sánchez M 

Línea 7 
Calle Gabr ie l y G a l á n , 4: 

Pedro Vara G u t i é r r e z (finca) 
Anse lmo Díez M a l a v 
Gregor io M a r t í n e z 
Francisca Goles G o n z á l e z 
Vicente Escobar M 
Francisco López M u r i l l o 

Cal le Felipe Calleja, 1: 
Excmo. Ayuntamiento Getafe (finca) . . 
Excmo. Ayuntamiento Getafe (nave) . . . 

Línea 6 
Calle Gabr ie l y G a l á n , 3: 

E . Cast i l la Peña (finca) « . . . 
Juan G o n z á l e z Ballester 
C . Tapias Castro 
M a t í a s Peña C a m p o 
Alejandro Ramos A g 

Cal le Gabr ie l y G a l á n , 1: 
E . G a r c í a Sánchez (finca) 
Mar t í n O t iña G a r c í a (bar) 
Mar t ín O t iña G a r c í a (bar) , 
Eugenio G a r c í a S. (muebles) 
José Sarmiento O r o 
E . G a r c í a Sánchez 
José F e r n á n d e z F e r n á n d e z 

Calle Felipe Calleja, 5: 
E . Díaz G ó m e z (finca) . . 
Francisco Serrano Ollero 
Pilar G o n z á l e z J i m é n e z . 

Línea 8 

Linea 4 
Calle Felipe Calleja, 9: 

Manue l Cabal lero (taller) 
Manuel Cabal lero (taller) . ; 

Cal le Felipe Calleja, 11: 
Comunidad de Propietarios 
Luis Mas de la Sen (taller) 
Eloy Serna Car r i l lo (taller) 

Cal le Felipe Calleja, 13:-
Comun idad de Propietarios . 

Línea 3 
Calle Presidente Kennedy, 15: 
Fernando Vargas F e r n á n d e z (local) . . . . 
Fernando Vargas F e r n á n d e z (local) . . . . 
Fernando Vargas F e r n á n d e z 

Calle Presidente Kennedy, 11: 
Cr is ta ler ías Sánchez (local) 

Calle Presidente Kennedy. 7: 
Agapi to Uceda Sanz 

Calle Presidente Kennedy, Sj 
Pablo Peinado Burgos (finca) 
Venancio San José 

Cal le Leganés , 38* 
M a t í a s Peña del C a . 
E . Casti l la Puña l 
C . Pérez Valverde 

Calle Leganés , 32: 
Francisco C o l o m o Poveda 

Calle Leganés , 30: 
C . Herrera Soriano (finca) 

Calle Leganés , 28: 
Mar í a Sacr i s tán M . (finca) 
Mar í a Sacr i s tán M 

Línea 2 
Calle Estudiantes. 1: 

Banco Hispano Amer icano 
Cal le Estudiantes, 3: 

F . Sainero G o n z á l e z 
Cal le Estudiantes, 5: 

A n t o n i o V i l a Sabio 
Manue l M a r t í n G o n z á l e z 

Cal le Garc i laso , 1: 
Juan Arr ibas M a r t í n (mercer ía ) 

Calle Garc i laso , 3: 
José Sebas t ián G . (bar) 

Calle Garci laso , 5: 
Félix Ramí rez M 

Calle Garc i laso . 10: 
Roberto Cedi l lo S : . . . . 

Calle Garci laso , 2: 
Jul ia Redondo Mar t í n (finca) 
Ju l ia Redondo Mar t í n (bodega) 
Ju l ia Redondo M a r t í n (pe luquer í a ) 

• Línea 5 
Calle Eugenio Serrano, 3: 

E m i l i o C a r d e ñ o s a P 
Cal le Eugenio Serrano, 5: 

Juan M a r t í n M u ñ o z 
Cal le Eugenio Serrano, 7-2: 

Eugenio Ru iz Gu t i é r r ez 
Eugenio Ru iz G u t i é r r e z 
Eugenio Ruiz G u t i é r r e z 

600 
1.800 
1.800 

600 
600 
600 
600 

2.200 
600 

600 
22.800 

600 
1.100 

600 
600 
600 

1.200 
2.400 
7.600 
1.800 
2.400 
1.800 
2.400 

600 
600 

2.400 

1.800 
28.500 

1.200 
19.000 
19.000 

1.200 

1.200 
7.600 

600 

1.200 

600 

600 
1.200 

600 
600 
600 

600 

600 

600 
11.400 

7.600 

600 

1.100 

.3.800 

1.200 

600 

600 

600 
1.200 
1.200 
3.800 

600 

3.800 

1.800 
600 

1.900 

127 
127 
127 

127 
127 
127 
127 

2x220/127 
127 

127 
3 x 2 2 0 

127 
127 
127 
127 
127 

127 
127 

3x220 
127 
127 
127 
127 

127 
127 
127 

127 
3 x 220 

127 
3x220 
3x220 

127 

127 
3 x 2 2 0 
4 127 

127 

127 

127 
127 

127 
127 
127 

127 

127 

127 
3 x 220 

3x220 

127 

127 
3 x 220 

127 

127 

127 

127 

127 
127 

3 x 220 

127 

3 x 2 2 0 

127 
127 

3 x 2 2 0 
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P O T E N C I A 

C O N T R A T A D A T E N S I O N 

Calle Eugenio Serrano, 11: 
Faustino Bergón S. (finca) 1.200 127 
Jesús Candelas M , 2.400 127 
Luis Moreno González . 1.200 127 
Faustino Bergón S. (tienda) : 1.200 127 

Calle Eugenio Serrano, 11 bis: 
Tomás Gallego 600 127 

Calle Eugenio Serrano, 17: 
Daniel López Blázquez 600 127 

Calle Eugenio Serrano, 18: 
Alicia Pérez Herrera (colegio) » 1.800 127 

Calle Eugenio Serrano, 16: 
Tomás Fernández P. (taller) » 600 127 
Manuel Butragueño 600 127 

Calle Eugenio Serrano, 14: 
Mariano Paniagua M. (finca) 1.200 127 
Andrés J. Corral Alvarez (bar) ..., 7.600 3 x 220 
José Jurado Fernández 600 127 
Jesús Conde Fernández 600 127 
Mariano Paniagua M 1.200 127 

Calle Eugenio Serrano, 10: 
Fermín Valenzuela Alcalá (local) 7.600 3x220 

Calle Eugenio Serrano, 6: 
Eugenio Rubio V. (local) 1.200 127 

Calle Eugenio Serrano, 4: 
Santiago Morales 1.900 3x220 
Santiago Morales ' 1.200 127 
Madrid, a 18 de febrero de 1981.—El Delegado provincial, P. D. el Subdelegado 

provincial (Firmado). 
(G. C—2.481) (O.—40.852) 

Vista la instancia y documentación pre
sentada en esta Delegación Provincial del 
Ministerio de Industria y Energía de Ma
drid, por la empresa "Hidroeléctrica Ibé
rica Iberduero", calle de la Oca, núme
ro 102, de fecha 28-1-81, en solicitud de 
autorización para m realizar el cambio de 
tensión de energía eléctrica de 220/127 a 
380/220 voltios a los abonados de las 
fincas^ que figuran en el anexo de esta 
autorización. 

Esta Delegación Provincial, a tenor de 
lo dispuesto en el articulo 76 del vigente 
Reglamento de Verificaciones Eléctricas y 
Regularidad en el Suministro de Energía, 
ha resuelto: 

Autorizar a la empresa "Iberduero, So
ciedad Anónima" cl cambio de caracterís
ticas de corriente que solicita, en las fin
cas mencionadas en el anexo adjunto, con 
las condiciones generales establecidas en 
el citado Reglamento y las especiales 
siguientes: 

1. ° El plazo para realizar el cambio 
de tensión solicitado será de un año, a 
partir del 13-IV-81. 

2. P La empresa suministradora está 
obligada a notificar a cada uno de los 
abonados afectados por el cambio, con 
un mínimo de un mes de anticipación y 
mediante carta certificada, su decisión de 
proceder a la realización del cambio de 
tensión en las instalaciones de aquél a 
partir de las fechas que fije la propia em
presa, dentro del plazo señalado en la 
condición l." de esta autorización, cuya 
fotocopia acompañará a la citada carta. 

3. Q Los titulares de los contratos en 
vigor en el momento del cambio tendrán 
derecho a que la empresa sustituya o 
adapte todos los elementos eléctricos afec
tados por dicho cambio, que encontrándo
se en servicio, figuren relacionados debi
damente en la póliza en vigor y cuya po
tencia sea, precisamente, la declarada en 
ésta. Si dicha relación de aparatos no fi
gurase en la póliza, la obligación de susti
tuir o adaptar por parte de la empresa, se 
concretará a aquellos receptores cuya po-

* tencia sea la que resulte de dividir la con
tratada por el coeficiente de simultanei
dad, estimado en 0,6, si bien la Delegación 

Provincial podrá variar este coeficiente en 
casos justificados. 

4. Q Esta autorización se refiere exclu
sivamente á las fincas y plazos señalados, 
quedando la empresa obligada en los de
más casos a satisfacer las demandas de 
ampliación de potencia que formulen sus 
abonados, con las mismas características 
de corriente que figuren en la póliza en 
vigor. 

5. c La empresa suministradora deberá 
disponer antes de la conexión de la insta
lación del abonado' a la nueva tensión 
220/380.o de 220 voltios, de un .boletín, 
extendido por los servicios técnicos de la 
propia empresa, firmados por ésta y por 
el abonado, dándose por enterado y visa
do por esta Delegación Provincial del Mi
nisterio de Industria y Energía, en el que 
consignará el valor de la resistencia de 
aislamiento con respecto a tierra o la prue
ba de rigidez dieléctrica soportada desco
nectados los receptores alimentados por 
la citada instalación, así como la corrien
te dc fuga máxima registrada durante el 
funcionamiento de los receptores que se 
consideren de probable funcionamiento 
simultáneo. 

Los gastos ocasionados por la expedi
ción del mencionado boletín serán a car
go de la empresa suministradora de la 
energía. 

6. ° Cuando los valore» resultantes de 
las mediciones efectuadas sean inferiores 
a 250.000 ohmios para el aislamiento o a 
un minuto de tensión soportada de 1.500 
voltios para la rigidez dieléctrica o supe
rior a 25 mA, la corriente de fuga por 
cada circuito provisto de protección dife
rencial, el abonado deberá subsanar los 
defectos de la instalación y/o los recepto
res a ella acoplados, antes de que la em
presa suministradora pueda proceder al 
cambio de tensión (Ap. 2.8 de la Instruc
ción MI BT 017 del nuevo Reglamento 
Electrotécnico para Baja Tensión). 

7. e Transcurrido un mes a contar des
de la fecha de su expedición del holetín a 
que se refiere el punto 5.°, sin que el 
abonado haya comunicado a la empresa 
suministradora la realización de las refor
mas o reparaciones necesarias en su insta

lación o sus receptores para que estos 
respondan a los valores de las corrientes 
de fuga anteriormente señalados, así como 
la instalación de los sistemas de protección 
previstos en el nuevo Reglamento Electro
técnico para Baja Tensión, mediante el 
empleo de interruptores diferenciales por 
intensidad.de defecto a tierra (instruccio
nes del nuevo Reglamento MI BT 021 y 
MI BT 023, apartado 2.10 y 4.1, respecti
vamente), la empresa lo pondrá en cono
cimiento de esta Delegación Provincial, a 
fin de que fije el abonado nuevo plazo 
para que realice las reformas necesarias, 
pasado el cual se procederá a la suspen
sión del suministro en el momento en que 
el edificio sea alimentado a la nueva 
tensión. 

Las incidencias derivadas de la aplica
ción de esta autorización serán resueltas, 
en primera instancia, por esta Delegación 
Provincial del Ministerio de Industria y 
Energía de Madrid, contra cuyos acuerdos 
podrán recurrir los interesados ante la 
Dirección General de la Energía, sita en 
esta capital, paseo de la Castellana, núme
ro 160, en el plazo de quince días hábiles, 
contados a partir de la fecha en que sean 
notificados. 

Madrid, a 18 de febrero de 1981.—El 
Delegado provincial, P.. D. el Subdelega
do provincial (Firmado). 

(G. C—2.476) (O.—40.847) 

Vista la instancia y documentación pre
sentada en esta Delegación Provincial del 
Ministerio de Industria y Energía de Ma
drid, por la empresa "Hidroeléctrica Ibé
rica Iberduero", calle de la Oca, núme
ro 102, de fecha 28-1-81, en solicitud de 
autorización para realizar el cambio de 
tensión de energía eléctrica de 220/127 a 
380/220 voltios a los abonados de las 
fincas que figuran en el anexo de esta 
autorización. 

Esta Delegación Provincial, a tenor de 
lo dispuesto en el artículo 76 del vigente 
Reglamento de Verificaciones Eléctricas y 
Regularidad en cl Suministro dc Energía, 
ha resuelto: 

Autorizar a la empresa "Iberduero, So
ciedad Anónima" el cambio de caracterís
ticas de corriente que solicita, en las fin
cas mencionadas en el anexo adjunto, con 
las condiciones generales establecidas en 
el citado Reglamento y las especiales 
siguientes: 

l. f l El plazo para realizar el cambio 
de tensión solicitado será de un año, a 
partir del 20-1V-81. 

'2.° La empresa suministradora está 
obligada a notificar a cada uno de los 
abonados afectados por el cambio, con 
un mínimo de un mes de anticipación y 
mediante carta certificada, su decisión de 
proceder a la realización del cambio de 
tensión en las instalaciones de aquél a 
partir de las fechas que fije la propia em
presa, dentro del plazo señalado en la 
condición 1/ de esta autorización, cuya 
fotocopia acompañará a la citada carta. 

3.c Los titulares de los contratos en 
vigor en'el momento del cambio tendrán 
derecho a que la empresa sustituya o 
adapte todos los elementos eléctricos afec
tados por dicho cambio, que encontrándo

le en servicio, figuren relacionados debi
damente en la póliza en vigor y cuya po
tencia sea, precisamente, la declarada en 
ésta. Si dicha relación"de aparatos no fi
gurase en la póliza, la obligación de susti
tuir o adaptar por parte de la empresa, se 
concretará a aquellos receptores cuya po
tencia sea la que resulte de dividir la con
tratada por el coeficiente de simultanei

dad, estimado en 0,6, si bien la Delegación 
Provincial podrá variar este coeficiente e 
casos justificados. 

4. Q Esta autorización se refiere cxclü' 
sivamente a las fincas y plazos señala^-
quedando la empresa obligada en los 
más casos a satisfacer las demandas 
ampliación de potencia que formulen • 
abonados, con las mismas caracterisn * 
de corriente que figuren en la pol'za 
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